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DIARIO J 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L \ H A B A N A . 
— — — — 
S U P L E M E N T O . 
Con ol presonto númoro dol DIARIO se 
mpartu ; l uuosti-os Hiiscniitoi'es ol MgnUdo 
<lo lossuplomontos q\w dodlcatnos údiircuoii-
ta detallada dol oólobro crimen de la calle 
do F ^ é n c a i r a l , en M a ^ d , ^ a causa, so-
gan saHén auostrofi ieoloros, se esta viendo 
actualmente en inicio oral y público. 
Telegramas por el Cable. ~ 
SOVJCIO l 'ARTICULAU 
tñtt 
Diario de la Marina. 
A I . IMARIO »IC LA MARINA. 
l l i ib i i i ia . 
T E L E G S - R A M A D E A N O C H E . 
Nueva York, l'J de abril, á las ) 
8 y 50 m!f, (/o la noche, s 
H a s i d o d e s t r u i d a pov u n i n c e n d i o 
•un f á b r i c a do 3'uto ©n B r o o k l i n , as-
c e n d i e n d o l a s p e r d i d a s á S 6 0 0 , 0 0 0 . 
L o e p a s a j e r o s d o l v a p o r Panamrt 
h a c e n g r a n d e s e l o g i o s d o l c a p i t á n 
de d i c h o b u q u e , do l a o f i c i a l i d a d y 
t r i p u l a c i ó n p o r s u c o n d u c t a d u r a n t e 
e l t e m p o r a l q u e h a a u f i r d o . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
'Madrid, V.\de abril, á las ) 
7 y ms. de la mañana . ) 
E l G o b j o r n o h a c e c u e s t i ó n de ga-
b i n e t e e l q u e se a p l a c e n l a s e l ecc io -
n e s w . u n i c i p a l o s , e n v i s t a de l a ro -
s i a to -nc ia de a l g u n o s d i p u t a d o s de l a 
ro .a . 'yor ía . 
Nueva- York, 13 de abril, d las ) 
S y b ms. de la mañana. \ 
E l v a p o r d i n a m a r q u é s D a n m a r k 
q u e se d i r i g í a á es te p u e r t o , p roce -
d e n t e de C o p e n h a g u e , C h r i s t i a n i a y 
o t r o s , h a a p a r e c i d o a b a n d o n a d o e n 
e l O c é a n o , i g n o r á n d o s e l a s u e r t e 
de l o s p a s a j e r o s y t r i p u l a n t e s . 
Londres, VA de abril, á las } 
Sf/IK) w.v. Üt la mañana. \ 
L a c o m i s i ó n n o m b r a d a p a r a j u z -
g a r á l o s p a r n e l l i s t a s h a s u s p e n d i d o 
s u s t r a b a j o s y se v o l v e r á á r e u n i r e l 
d í a 3 0 de es te m e s . 
París , [3 de abril, á las ) 
8 y no ms. de la mañana. \ 
H a e m p e z a d o e n e l S e n a d o e l j u i -
c i o c o n t r a e l g e n e r a l B o u l a n g e r . 
M r . D i l l ó n , H o c h e f o r t y o t r o s je fes 
d e l b o u l a n g i s m o , h a n f e l i c i t a d o a l 
d u q u e de N a s s a u p o r h a b e r acep ta -
do l a r e g e n c i a de L u x e m b u r g o . 
Londres, 13 de abril, d las ) 
9 de la mañana. \ 
E l m e r c a d o de a z ú c a r e s t á m u y 
e x c i t a d o . 
E s g r a n d e l a d e m a n d a , á conse-
c u e n c i a de l a s n o t i c i a s r e c i b i d a s de 
s e r c o r t a l a z a f r a de C u b a , y q u e l a s 
e x i s t e n c i a s e n e l c o n t i n e n t e se ha -
l l a n e n p o c a s m a n o s . 
Sucni York, l.'i de abril, á las ) 
10 de la mañana. \ 
E l v a p o r Fmlei'teo, q u e s a l i ó de 
M a t a n z a s , h a l l e g a d o á B o s t o n c o n 
g r a n d e s a v e r í a s , o c a n i o n a d a s p o r 
e l r e c i e n t e t e m p o r a l . 
E l v a p o r Wilú, d e s c a r g a r á y r e p a -
r a r á s u s a v e r i a s e n KToríolk. 
Varía, 18 dó abril, á las ) 
10 y 10 ms. déla mañana. S 
Se h a s e n t i d o u n f u e r t e t e m b l o r do 
t i e r r a e n F o r t de P a i x . U n a ca sa f u é 
d e s t r u i d a , r e s u l t a n d o h e r i d a s v a -
r i a s p e r s o n a s . 
NucvaYork, 13 de abril, á } 
las 10 y l t ms. de la mañana. ^ 
C r é e s e q u e o l v a p o r ¡ h n i n m r h r i ' se 
s a l v a r á , p u e s h a n s a l i d o b u q u e s de 
v a p o r p a r a o l l u g a r d o n d e se d i c e 
q u e se l e h a v i s t o , c o n o b j e t o de 
t r a e r l o á r e m o l q u e . 
Parto, 13 de abril, ú las } 
10 y 'ió ms. de la mañana. $ 
L a s e s i ó n do a y e r e n e l S e n a d o 
f u é t e m p e s t u o s a . 
V a r i o s i n d i v i d u o s de l a d e r e c h a 
se h a n n e g a d o á a p o y a r á l a c o m i -
s i ó n q u e e n t i e n d e e n e l p r o c e s o d e l 
g e n e r a l B o u l a n g e r , a l e g a n d o q u e e l 
Senado , c o m o c u e r p o p o l í t i c o , no t i e -
n e d e r e c h o á j u z g a r á n a d i e , y q u e 
s i l o h i c i e r a , esc p r o c e d i m i e n t o se-
r í a r e v o l u c i o n a r i o . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENtíftÍFCOAS DE GUARAPO. 
PolamacuSn N á 9ti.—Saco»: 82 á 9 rs. oro arroba, 
ÍÜJJÚII nñnicro.—Hocoycs: din operuciones. 
AZÓCAU D E M I B U 
PolnmncMii 87 á 89.—Do Oí á 7 reales óro arroba, 
Ngán envaso y uuiiioro. 
• A Z ^ C A » MAHCADADO. 
Común á ríguiur relino.—Polarización 87 á 89.—De 
5J á PJ i'eale.H oro ¡ irro l ta . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Felipe Bohigas. 
D E PUUTOS.—D. Manuel Várpuoz, y D. Eduar-
do Kontanllls, auxiliar do Corredor. 
Bl i opia.—Habana. 13 do abril <le 1889.—El Síndi-
co Prenidi-nto interino, «/ote J/ " de Monlalrán. 
T E L E G B A H AS C O M E R C I A L E S . 
Nuera- York, abri l l i , d las 
fíi de l a tarde. 
O m á n ospnnolas, A $15.5)2. 
Centones, rt $4.88. 
Desonento Minnd oomerolal, 60 diT»j +4 & 
por 100. 
Cambios sobró Londresj 60 drv (banqneros)] 
i l*4 .S7. 
Idem sobre Par ís , 00 «Mv. (banqneros)) & ó 
francos 174 ots« 
l . lrm sobro IÍIIIIIIMÍI-KO. 00 (l|v. (bamiucros), 
A 1)0. 
liónos registrados «le lo^ Estados-UnldoSj 4 
itor loo, i i r i » i ox^lnterés. 
Centrífbgas n. lo, pol. m , <lo 03 A 7. 
Centrfftigas, costo > lleto, do l i A 4 .0 | I0 . 
ReiAdar ú buen reilno, «lo Od 04. 
Azdcnr do miel, do 51 á 5 } . 
Kl mercado mnoho mds Arme. 
VEJÍTASJ 10,000 toneladas de î sdoar. 
.Mieles, á '-'7. 
Manteen (Wileox), en tercerolas, at 7.174. 
Harina pateul Minnesota, $7.35. 
LondreH, abr i l l ' i . 
A/dcur do remolacha, A 1011 \. 
A/.rtcar oentríltaga, pol. 06. AlOiO. 
Idem regular retino, A 16|o< 
Consolidados, A OS.TilO ox- ln lo r í s . 
Cnatro por ciento espaílol, 75J ox-lutcr^s. 
Desonento) Banco do Diglatenaj B por loo. 
Itorfe, a b r i l 12 , 
Kouta, » por 100, A 80 Irs. 40 cts. cx-
In ta rés . 
(Oaet la p r o h i b i d a l(i rejyrodacolón de 
Ion telegrfinms <nir nnleci-den, con (irre-
alo a l arHcufo .'» / dr la /><•// de l*i'ople-
d.njt Iitti'h't intil .) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día I» do abr i l do 1880. 
O R O ) Abrió ni 2861 por 100 y 
^ r ., . i . . .>•••• 
CUÑO ESPAÑOL. S 
olerrd de 286i A 23«í 
poi- 100 a las dos. 
COTIZACIONES 
DIJ, 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
5 pS P. oro cs-
ESPAÑA 
f 3 á 5 pg . oro cs-
< pañol, «egún plaza, 
¿ focha y cantidad. 
I N G L A 1 VOtaA < cupanol, á «o dpr. 
í 4 á44 p$P.,oroc8-
FRANCIA í ^ ü ? ^ 
( pafiol, 1,8 div. 
A L E M A N I A . J 31á31 p$P. . ) patlol, a »)ü i 
oro es-
djv. 
71 á 7 | p$P.,oroc8-
ESTADOS-UNIDOS U T O S ^ U 
pañol, a :< d[v. DESCUENTO 
T I L 
tfBR0AN-( ti A 8 p .« anual, en 
ii oro 6 billetea. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZÚCAKKH. 
Blauoo, ironoN do Derorao y 
Itlllicnx, luijo ú r e c u l a r 
Idem. Idem, idoni, idom, bttOr 
no ú suporlor 
Idem, Idem, ídem, Id., Sorete, 
Cogiuilio, iniorior d re({njnr, 
ndmera 8 ¡i f. cr. II.) 
Idom, bufiliu a (iuiiendr, uo-
mcro lo á 11. Idem 
Quebrado, inferior á repilar, 
número 12 A 14. idem 
Idem, bueno, n'.' 15 d lt¡, id.. 
Idom, Hui>erior, u9 17 ú 18, id. 
Cdem, florete, uV 10 & 20, id . , j 
Nouiiuul. 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O ) A b r l ó a l L ' . l ü i p o r 100 y 
UVA. C clorru dü2{J0ga 2808 
CUÑO ESPAÑOL. S P01* ,ü(,• 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios do la Isla do 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Pnerto-Kico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Ksimñol de lu Isla de Cuba 
Banco del Üomeroío, Almacenes 
de BegU y Ferrocarril do la 
Bahía 
Banco Ajjrlcolo 
Compañfa de Alnncenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la lila de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera ('ompañfa de Vapores de 
la Bahía 
Compañia de Almacenes do Ha-
cendados 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Oompofifa ICspafiola de Alumbra-
do de Has 
Compafiia (Juliana de Alumbrado 
do Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compafiía de (las Hispano-Ame-
ric ma Consolidada 
Compañía de Caminos do Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla i 
Compañía do Camino» de Hierro 
do Cárdenas v Júcuro 
Compañía de Camino.1' de Hierro 
de Cienrue^os & Villaclara 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Orande 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Caibarlén A Sancti-Spíritus.. 
Compafiía del Ferrocarril (leí Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Ketlncrfa do Cárdenas 
[ngenió "Central Redención" 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril do Quantánamo 
Compradores. Yeoilí. 
105 á sin 
sin á sin 
Ui á ü] D 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al tí p.g in-
terés anual 
Idem de los Almacenes do Santa 
Oftiallna con el 6 p.3 interés 
anual 
Bonos de la Compañía de Gas Hís-
pano-Ainericana Consolidada.. 
Habana. 18 do abril dn 1889. 
23] á 'X2\ 
71i á 50 
U á 70 
50 á 31 
ú 90 
I1.'. X 49 
39i á 35 
5Ü á 45 
51 C 501 
53J ú 533 
5} á 3¡ 
31 á 3} 
10} á 10i 
5i á 4i 
2 D á I j 
87 á 84 










61 d 51 D 
DE OFICIO, 
( (Mi LNOANCLA GENERAL DB LA PHOYINCIA 
DE LA IIAIIA.NA 
V GOBISRNO MILITAR l)E LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
El naisano 1). Jesús Salgado, vecino qifa fué de la 
villa de Ueijla, y cuvo domicilio hoy se ignora, se ser-
virá preSQUtur.̂ e en la Secretaría del Gobierno Militar 
do la Plaza, en día v hora hábil, con el Un de enterarle 
de un asunto qQ<j le coiK'iernc. 
llábana. II de atuil de 188!'.—El Comandante Se-
cretario, Míii iano Martí. 3-13 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTIiADAS. 
Pñ. Ili: 
Do Nueva Vork, en (i días, vaji. amer. City of Atlan-
ta, cap. HaUBen, trij). 40, lons. 1,15-í: con carga 
general, ¡i Hidalgo y Comji. 
Día tS: 
De Tampa y Cayo-HueNo, en 7 horas, vapor americn-
no Ulivette. Cap. Ilanlon, triii. 50, tons. 1,10 : 
con carpa general, á Lawton y linos. 
Filadellia, en 17 días, gol. amer. Clara Leavitl, 
cap. Lambord, Irip. 8. tons. 433: con carbón y bo-
cqyei vacíos, ¡i púa V. I'lacé. 
Karcelona y escalas, en días, vapor c'.|). Conde 
Wifredo, cap. (íorordo, trip. t>0, tons. 2,7»>5: cení 
carga general, a Codes. Loyehato y Comp. 
Baltlmore, en 18 días, gol. amer. Siillivan Sarving. 
cap. Rldh. trip. !t, tons. 642: cün carbón, á Luis 
V. Place. 
Hílenos Aires, en 74 días beig. esp. Amable An-
tonia, cap. Mas, trip. 10, ton-. 311», con tas¡\jo, á 
Albertí y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 12: 
l'am .Matan/as, gol. amer. Elena M. Goldcr, capitán 
Johnston. 
Día 13: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivetle, ca-
pltán ilanlon. 
N'ueva-Vork, vap. amer. Niágara, cap. Kcttig. 
M o v i m i e n t o do pa sa j e ro s . 
ENTRARON. 
Do TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano OlivelUs 
Brea. i>. Cayetano Troncoto—Geo. Phelphs—W. C. 
WDaon—Concépoión Qoniálei é Ujo—Eduardo Dra-
gue—Petrona >Iufioz—Enrique Mesionier, señora y 2 
de familia - riaiicisea Pérez y 1 de familia—Luciano 
González—.Jacinto Kodríguez—.luán Hernández y 
seíioi-a—Celestino (íarcía—Candelaria Cruz—Manuel 
Qoiiltflos—Miguel Castro—R. de la Cerda—Eloy 
Harnándei .Martín .laque—María Adams—Ramón 
Penicbet v sei'ioia .lesii> K. Pérez y señora—J. H. 
López. 
De IJAKCELONA y escalas, en ei vapor español 
Oonde Wtyredá: 
8roí. I>. Salvador Mallorqui—Dionisio Sánchez— 
Kdelmiro Bavtarreohéa—Joie Yuás—José Alones y 
señora—loaiiuín Torrens—Kafael Montesano—Benito 
Camilos—José Claret—Esperanza Soler é hijo—Mar-
tin Qout y 8ra.—Kamón Alenta—Francisco Roca— 
Esteban Casi novas- Isidro ("asanovas—María Osorio 
— Isabel Amias—Julio Armas y dos hijos—Antonio 
Hravo—Meivliol Martt I —Franci'co Martel—Concep-
oitfu Armas—Loren/o ( ai rillo y 2 hijos—Nicolás Oon-
zálcz -Di( go (ionzález Pernarda Martín-fíabriel Cad-
von—Antonio Paute - Pedro Hernández — Antonio 
Castro-—Juan Pérez- Diego Hernández Antonio 
González—Juan Diaz—Francisco Santana—Fernando 
Ram(M Dámaso llrito—José M. (Quintana Isidro 
Rudrlgnei—Pedro Hernández—Sebastián Conill— 
Antonio Soler. 
De HL'ENOS A I K E S , en el berg. español Amable 
. 1 ntonitii 
Sr. D. Francisco D' Araiyo. 
S A L I E R O N . 
Pan N U E V A VOKlv, en el rap. amer. .\iiir/(tr<i: 
Sres. D. John Uepks—Kdwar.l \'. W tchell y her-
mana—María V.llla yrrntia é hija—John A. BuroheU 
—August Hermán. es|iosa é hijo- James M. Lvnch— 
Ana IJetancourt—Teodoro Zaldo y Sra—WHllam G. 
.Marlin—Francisco J , Ituarte v Sra—Eduardo A. 
Smyti. 
Para CAYO-iHJKSO y TAMPA, en el vap. ame-
ricano Olivelle: 
Sres. D. (Seorne E. Childs—S. F . Myers—Harry L . 
Hranch—H. L . Kingth—Lcwis Lay—Manuel Váz-
quez—Estanislao García—Francisco Valdellón—Sal-
vador llerniinde/- N'icente i-ójiez-Manuid Castillo— 
Enrique Torras—Juan Waldo—Felino Cubino—Emi-
lia Alfonso é hijo—José Cubino—José Font—Juana 
Lambida é hilo—Inda]eoio Lambida—Juan Penduer— 
José Rubio—Francisco Cabrera—Gregoría Cabrera— 
Vicente Guerra y Sra—Luís Alvarez—Juan Losa— 
Rafael Beyes—Jobn Kdwards—Dolores Wanter—A-
malia Rivas—Ricardo Amaro—Vicente R. Pozo— 
Quintín Buintero y ü niños—Josefa (ionzález—Paaton 
llodrigucz- .Manuel Rodrigues—Emilio Escarrcaga— 
Antonio Gonzále/, Joeé Pasos—Manuel Torrea 
de los Angeles Valdi's—María de la O. Urrntia é hija— 
Doloréé Moran } I niño—Antonio (trta—Victoriano 
Calderón- Abolnrdo ('abrera y'_• hermanas—Inés Sm 
clic Aĝ iatfn Pía Carmen Pagés—Raimundo Cruz 
—Teresa Calvo—Eulogio ValHés -Abelardo Lol—Ge-
naro Uanios— Kanmii Ramos—Lucio Amézaga—Félix 
Romero- Vicente M. Jnllie—C. F. Svveeney—Frank 
M. Postiviky heriiiana—.1. Kicliardson—Charles Latía 
llames S. Sinay Sra.—Willlám P. Barry—Cuiller-
mo Milian—Juana Sám Inv —Pijnilacia Villariola— 
Podro J . Mufloz—Manuel Mora—Josefa Rodríguez— 
Victoria Rodríguez—Josefa Santana—Adolfo García— 
—José A. Roselló—Rafael Collazo—Luis Mendoza— 
Elisa Cabrera -José Orliz—Sebastián Conill—Eduar-
do IIidalgo--S;(lvador Landeiro—Manuel V. Peñal-
ver--Juan Tiradas Jos(; \"aldés—Tomasa M. Gon-
zález y I liii;i liicardo A rango- Adolfo Sutro—A. C. 
I'in.dorth—Juana Rodrî uez Julián (ionzález—Ma-
nuel Mapces—Nicolás Celada—Juan Alvarez—José 
R. Seva—Vitalia Escalera—Melitón Borges—Lorcto 
IIcriMiidez.—Arturo Canaltyo. 
E n t r a d a s de cabo ta j e . 
Día 18! 
De Puerto-Padre, gol. Tres Hermanas, pat. Bcrnaza: 
con 535 sucos azucar'y 93 bocoyes miel. 
Había Honda, gol. Meicedita, pat. Ferrer: con 
500 sacos atracar. 
Cárdenas, gol. 1» do Cárdenas, pat. Almenara: 
con 25.000 tejas. 
Dominica, gol. Dominica, pal' Bosch: con 330 sa-
cos azúcar. 
D e s p a c h a d o s de cabo ta je ; 
Dta 18; 
Para Dominica, gol. Dominica, pat. Hosch. 
Siena Morena, gol. Sofía, pat. Enseñat. 
Cienfuegos. mí, Unión, pat. Enseñat. 
Cabañil*, gol. Josefa, pat. Freirás. 
Santa Cnu, gol. San Antonio, pat. Domínguez. 
Sierra Morena, gol. Tres Hermanas, pat. Fonro-
dona! 
(libara, gol. Rosita, pat. Prieto. 
N'uevilas. gol. Dolores, pat. Molí. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Rcttig, 
por Hidalgo y Como. 
• Santander jy" Saint Nazaire, vapor francés Saiqt 
Germain, cap. Kcrsabicc, por Bridat, Moni' Ron 
y Comp. 
Nueva-York, vap. esp. Baldomcro Iglesias, capi-
tán Cantona, por M. Calvo y Comp. 
Coruña, Santander, Havre y Liverpool, vapor-
correo esp. Vizcaya, cap. García, por M. Calvo y 
Comp. 
Del. Hreakwater, gol. amor. S. M. Bird, capitán 
Merrill, por R. Truffln y Comp. 
Del. Hreakwatex, gol. amor. 1$. R. Woodside, ca-
pitán Wade, por C. E . Hock. 
Del. Brenkwater, gol. amer. Horbeson Hickman, 
cap. Larabco, por R. Trulfin v Comp. 
Del. Breokwater. bca. amer. Chestino Rcdman, 
cap. Watts. |ior Conill y Comp. 
Las Palmas de Gran Catiaria y Santa Cruz de Te-
nerife, bca. os|t. Gnln Canaria, cap. Aroccua, por 
Martínez, Méndez y Comp. 
B u q u e s q u e se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Del. Hreakwater, gol. amer. Levy Harl. capitán 
Hart, por R. Truffiu y Comp.: con 730 bocoyes y 
7(5 tercerolas miel purga. 
Cayo-IIueso y Tampa. vap. amer. Olívette, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Unos.: con 157 ter-
cios tabaco. 
Sagua, vap. omcr. City nf Atlanta, cap. Ilauscn: 
por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h o y . 
Para Gnlón y escalas, vía Santiago de Cuba, vapor es-
pañol San Francisco, cap. Marty, por M. Calvo y 
Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios 157 
Miel purga bocoyes 730 
Idem tercerolas 70 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
























LONJA D E V Í V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 13 de abril. 
100 sacos arroz canillas nuevo 9 rs. ur. 
















harina S. O. Rui/ 
id. Inimitable 
Id. Palmira 
id. n9 1 Verde 
id. Zephyr 
café Puerto-Rico corriente.. 
100 barriles * tarros y i botellas cer-
veza Globo 
42 pipas vino tinto Samá 
30 i id. id. id. id 
25 -1 id. id. id. id-
80 pifias i\io8 de 1? 
70 id. njos de 
70 id. ajos de 3? 
900 docenas escobas La Industrial, de 
1500 garrafones ginebra La Campana.. 
100 •-.(i.i- cognac Moullón 
20 id. pomos fresas Tiseanan 
35 id. con 100 i de latas petit-pois 
medianos 
30 cujas con 100 i de lata petit-pois 
finos 
25 c.-yas crema cacao Brizart 
25 id. \ botellas champagne Mosca 
20 id. botellas enteras cuampagne 
Viuda Cliquot .•.. $29 ciya. 












7 rs. una. 
5 rs. una. 
3 rs. una. 




$6? los 48 i . 
$7ilos 48 i . 
$1U caja. 
$14 ciya. 
Ilahami. 13 de abril de. 1889. 
E X P O R T A C I O N . 
AzúeavcH.—De las operaciones efectuadas en la se-
mana, damos cuenta en otro lugar del DiAnio. 
Miel de purga.—Cortos arrilios. Las últimas ope-
raciones han sido de $22 á $24 por bocoy, según claso, 
fecha v lugar de la entrega, según graduación. 
Miel dr abejas.—Buena demanda para embaniucs 
y cortas existencias. Cotizamos á 2 á 24 rs. galón. 
Cera blanea.—De $30 á 33J «¡ti., con corta deman-
da. 
Cera ámarilln.—Hay regulares existencias y mo-
derada demanda. Se cotiza, según clase, de $13-1 á l!l 
quintal. 
Fletes.—Con moderada demanda y escasez de tonc-
l¡\je pnril los Kstados-Cnidos. 
Se biin Helad.1: éli la Habana, gol. amer. Sebaijn. á 
cargar mieles en Cárdenas, para líl Ilatteras. á $2¡ 
bocoy; gol. amer. Isaae Orhe.loii, á cargar mieles en 
Cárdpmu, para X. Halteras, á $21 bocoy, no E . N. 
York. Cotizamos: 10 á 12 cts. por sacos, cargando en 
é a t a ; ) de 12 á 13 ídem en la costa, para los Estados-
Unidos. 
nil 'OKT.U ION. 
Cmi hnaiina cxisteini.r. i o gvî ffrnl tío loáoá los ar-
ticnlos: IÍ\ mcrcúdó encalmado y pocas o|ierac¡oues: 
los vino.i v harinas sostenidos v café también. 
A C E l T i ; D E OLIVAS.—nnenas existencias de 
esta gra-a y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de 24 liiirasa '¿i I rs.. y á 23 rs. las de 9 libras. 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias del 
iVancca cun moderudn demanda, se cotiza de $H á $!l 
ea¡a de 12 botellas, y de $1 á $ 5 caja de 12 media-
botellas. F,l nnoionai, íjue abunda, obtiene una cotiza-
ción de A7 á #8 caja: el Nipozzanoá$S c^ja. 
ACKiTF. D E MANI.—Escasea y encuentra pedi 
dos. Se cotiza á H rs. nominal. 
A C E I T E DB CARBON.—Se detallad refinado en 
el nafa de 28, 29 y 30 cts. galón, según cabida. I,a 
luz brillante, de $2i á $3 eaja de 2 latas, según cabida. 
A C K r i T X A S . — R e g u l a r e s esistencias. Cotizamos 
de I j a 5 rs. cuñete de las manzanillas, y de las gorda -
les. el mismo precio. 
AFPKCllO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4 quintal en billetes y 
nominalmente el americano. 
AGUARDIENTE D E ISLAS.—Rejrnlar existencia 
y tiene alguna solicitud.Cotizamos á $tl en (¡yas á 
$5.1 garraftín mareas corrientes. 
ANISADO.—Itnenas existencias y sin jiedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—AlgúnOa existencias de los peninmlares. 
Cotizamos de 2 á 4i rs. inancucrna; en iiiñas los de 
1?, d 7 rs., los de 2? á 5 rs. y los de 3? a 3 rs., y de 
Méjico. ;i $4 el canasto. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos tí 3; rw. garrafoncito. 
ALMI'.NDlvAS.—Corta demanda y corlas oxisten-
cias. nuo cotizamos á $22 qtl. 
ALPISTE.—Se detallan Ifti 
á $1 qnintal. 
existencias en plaza, 
VLMIDON . — E l de yuca obtiene moderad.: deman-
da, cotizándose de 15 á 131 reales arroba el del país. 
A R E X C O N E S . - A 3 rs. e^ja. 
A SIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $81 quintal y el americano, á $7. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de 7J á Ti rs. arroba según clase. 
Hay buenas existencias de canillas. Cotizamos de 91 
á lOJ rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
una cotización de 12 reales arroba. Las existencias son 
buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
ootisamoa á $6 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias qno cotiza-
mos á $1(1 quintal. 
ATCN. —F.scasea algo en la plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, .i $10 libra, y de $8 á $9 libra 
el compuesto. 
P.ACALAO.—Hay en plarza buenae existencias del 
de Noruega, que se cotiza de$81á $101 quintal, según 
clase. El de Halifax goza de alguna solicitud, cotizán-
dose: bacalao, á $51 qtl.; robalo á $4 ! qtl., v pescada, 
á $4 qtl. 
CALAMARES.—Surtida biplaza de este artículo, 
oue alcanza cortos pedidos, cotizándose á $71 docena 
de l itas en inedias y $9* los 48 redondo;. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose iioininalmente á $17 quintal, v lina ,i $()5. 
C L A V O S D E C O M E R . - S e detallan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
C E R O L L A S . — L a s del país se cotizan de $2} á$41 
quintal en billetes. 
CAFF.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $21! á $•.'."> I qnintal. según clase. 
C E R V E Z A . — L a s existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP: á $4J 
docena; "Globo," á $131 barril neto; "Younger," á 
$rj. y "Wm Vomiger," á 13J barril neto. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, a $-1 y salsa 
de tomate á $2) docenas de latas buenas marcas. 
CO^AC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
lea, con poca demanda, obteniendo de 6 á6Í rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cujas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10^ ciya Mou-
llón y Oltard Dúfüj. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Asturias, de 14 á 15 reales lata, y 
loa de Bilbao, á 28 reales. 
C I R U E L A S . — A lOrs. eafa. 
COMINOS.—Buena existencia y tienen Bolloftnd. 
Cbtisamoa á$13 quintal. 
D ATI LES.—Cotizamos á $13 qtl. 
F , \ C I ' R T I D ( )S. —Escasean los americanos que so 
cotizad ¡i $4}. Los franerses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose- los chicos de 16 á 18 rs. c^ja, y los 
grandes de $X1 á $9 eata de 24 pomos. 
KSCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $1' á $1 docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $0 Á $61 las cuatro c-yaa de 
clases corrientes, y de $7 á $8 las buenas á superiores. 
Los (leí país á $5 las t cajas. 
F R I J O L E S . — H a y moderada demanda, por las 
cortas existencias de los blancos, que se cotizan A 
11, reales arroba. Los negros de Veracruz se cottam 
ú 7? reales arroba, y los del país do 10 a 17 rs. arroba 
en billetes. 
FKUTAS.—Regulares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda.Cotizamos de 41 á 6 ciga 
las nacionales, v de $9 á $10J las francesas'. 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 8 á 18 rs. arrolla, según clase. 
G I N E B R A —Se detallan con facilidad "Campana" 
á $6í garrafón. "Llave." á $6 garrafón, y "Estrella" 
$1J: las fabricadas en el país nominales. 
HAIHCHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á 81 reales. 
HARINA.—Buena demanda de este polvo, ciivas 
existencias son buenas, cotizándose la nacional de $8} 
á $9i el saco. La americana, que abunda, tiene soli-
citud: se cotiza de $11 á $12} el saco, según clase. 
HENO.—Cortas existencias (|ue obtienen buena 
demanda. Cotizamos á $9} en billetes la paca de 200 
libras. 
II ICOS D E L E P E . — A 11 rs. cuja. 
JABON.—Buenas existencias del amarrillodo Ro-
camora que cotizamos á $5. £1 blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizándose 
de $5} A $8} caja. E l del país, marca "Estrella" de 
Cahrisas, se cotiza así: Calabaza 17, á $4} c^a; Añil, 
á $6 y blanco 200 panes, á $6J; coco, 200 panes, $6. 
JAMONES.—La demanda es moderada y exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $17á $18 
qtl. v los del Sur ii $241. E a marca Ferris á $254 qtl. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 ¡i 15 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas esistencias de todas clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5J á$6j: entrefi-
nos de $8 á $101, y finos, de $11 á $13, segiin marca. 
LONGANIZAS.—A 7 rs. libra. • 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á t"-i reales las pardas y 7$ realoe laf I 
blanca*. * 
MAIZ.—Ei del país se cotiza á 6J rs. arroba; en 
billetes, y id americano á 53 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, 12 á $13 superior en latas, á $144; en medias 
latas á $15 y en cuartos, a $16.J; la chicharrón á$l _'! 
qtl. en tercerolas. 
M A N T E O n L L A . — H a y buenas existencias déla 
nacional, y eacuoa pedidos: se detalla de $25 á $20 
quintal. Begdu cmsc y marca. 
NUECES.—Las existencias se están realuniido 
18 rs. aiTobj*. Las de. Islas, á 20-r*. nr. 
ORE(i A N'( Abunda y obtiene corta solitittiid, co-
tizándose á $lÓ (itl. 
PAPAS. - Las del país ,á$4j B[B, y son las que 
surten el mercado. 
PASAS.—Se detallan las exiütencias con buene so-
licitud á 17 ra. caja. 
PAPEL.—Reculan s existencias y con alguna de 
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 31 cts.. y zaragozano de 3.J á 42 rs. resma. 
PIM BNTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $11 qtl. enlatas. 
QUESOS.—Cotizamos de $27 á $28} según clase 
por Patagraa y Flandes. 
SAL.—Abñmlan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 12 ú ID rs. fang.. según dase. 
S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasca y se cotiza á 
4i rs. E l do Lyon se cotiza á 54 rs. libra y el Bo-
lonia, ú 6i escaso rs. libra. 
SARDINAS.—írocrias existencias de las en latas 
que cnonentran ¡rendar demanda. Cotizamos: an-
óhoaa y sardinas de 21 á 2} reales, y en tabales á 22 
reales. 
SKBt I.—Regulares existencias y demanda reducida: 
se detall; ilc $5i á $ti(|tl. 
SIDR \. La de Asturias se cotiza de $4'. a $6 caja. 
La (lépera se dctallii moderadamente á $8¡ c-\ja de48 
medias botella*. 
srs'MNCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: ¡i $5] los pescados y á $7- las sustancias, 
segiin marca y (dase. 
TARACO BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $22 á $28 qtl., según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se detalla do 10 á 161 rs. nr., lime. 
TOC1NETA.—Escasea y ecenentra corta deman-
da. cotizándoM' de $14; á $15 qd. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $71 la.s cnatro ciijas de las de Rocamora. 
V E R M O U T H . — E l Torino de Brochi se coliza: 
$8J y es solicitado. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 10 á 12 reales 
garrafón secún clase. 
VINO SECO.—Cotizamos c8icá$5] octavo de pina. 
VINO DULCE..—Ootisamoa las existencias á $51 
el décimo de |iiiM. 
VINO TIVl'o.—Se han lieclioalgunas operacHmes, 
cotizándose de $50 á $60 pipa, según clase y marca. 
E l navarro Pureza, á $82 pipa. 
JJ^/yOi- precios de las cotizaciones son en oro, 
cuando no se adrierta lo contrario. 
os á la mu 
LA BARCA E S P A D O L A GRAN CANARIA, se hará á la vela para Las Palmas de gran Canaria y 
Santa Cruz de Tenerife, el día 15 del corriente, so su-
Slica ¡i los cargadores y pasajeros se den prisa en man-ar sus cargas á bordo y pasaportes .4 casa do sus con-
signatarios Sres. Martínez, Méndez y Comp?, O-Rci-
lly n. I. 11H5 RA6—SDR 
res íe r 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
S ^ U T A U D E R ESPAÑA-
S T . A - I R E FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d í a 1 6 do a b r i l , á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
71 
c a p i t á n de K e r s a l i s c . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
y t o d a E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n t o s 
de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n t e -
v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n es-
p e c i f i c a r e l peso b r u t o e n k i l o s y e l 
v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a se r e c i b i r á t iniraniri itc e l 
1 3 de a b r i l e n e l m u e l l e de Caba -
l l e r í a y ley1- c Q B . o c i m i " n t o 3 d e b e r á n 
a n c r í f e a r c Q e l «Ta aj^tr.: l o e n lu. c a s -
c o n s i g n a t a r i a c o n c r z p e c i f i c a c i ó n d e l 
peso b r u t o de l a m e r c a n c í a . L o s 
b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ i a 
n o se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s f a l t a s . 
N o so a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des-
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e a c r e d i -
t a d o á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d o a l o s de t e r c e r a . 
L o s S res . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s ta l i n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s es e n t r e -
g a d a e n 1 6 o 1 7 d í a s . 
F l e t e p o r m i l l a r de t a b a c o 3T—. 
N o t a . — N o se a d m i t e n b u l t o s de ta -
bacos de m e n o s de 1 l i k i l o s b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
sus c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5. 
B R I D A T , M O N T ' R O S y C p . 
431'5 8a-8 7d-» 
.VAPORES-CORREOS 
' DE LA 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
.UTimi) LOPEZ V COUP. 
I-iínea de ¡Wew-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días •!, 14 y 24 
de cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
BA1J0IM0 IGLESIAS, 
c a p i t á n C A R D O N A . 
Saldrá para ITe-w-York 
el df. 14 de abril, á las cuatro de la tarde. 
Admito carga y pasteros, á los que ofrece el buen 
trato ¡ine esta antigua Compañia tiene acreditado en 
sus «'Gerentes líneas. 
Taiubión recibe carga para Inglaterra, Ilamburgo, 
I5i. i; u, Amsterdam. Rotterdam, Ha\re y Amberes. 
con conocimiento directo. 
E l . apor catará atracado al mncllc de los Almacenes 
<i<' I >( pósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién or el muelle de Caballería, á voluntad de los car-
padmes. 
La arga so recibe basta la víspera de la salida. 
La •orrespondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de. Correos. 
N1 l'A.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
tloi.u ie, así para esta linea como para todas las demás, 
bajo | , cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se QI ;irquen en sus vapores. 
Nal ana, 7 d« abril .!« 1889.—M. C A L V O Y CP" 'NÂ I-.. .,<> 10 r „ io (n«» i v 
COMPAÑIA 
General Trasatliíntlca de 
V A T ' O R E S - C O R R E O S F R A N C E S E S . 
Para VKitACKUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de abril el 
vapor 
CHATEAU IQUEM 
c a p i t á n L E C I í A P E L A I N . 
Admite carga á Hete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancía* importadas de Francia por estos vapores, pagan 
igualen derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifa i muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Los icñores empleados y militares obtendrán venta-
jas en .'iajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura n. 5. 
Con ignatarios: R R I D A T , MONT ROS Y CP? 
I83fi ni 0-11 (110-12 






Saldrá p a ñ i dichos puortoH diroctiimouto 
sobre el dia 23 de abri l ol vapor-correo 
francós 
A L E X A N D R E B I X I 0 
c a p i t á n L e L a n c h e n . 
Admite carga para la Coruña, Lisboa, 
Havre. París y cnu tiasbordos rápidos para 
Amberes, Kottordam, Amstordan, Hambur-
go, Londres y demás puertos do Europa, 
asi como para Kio Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires, á precios muy reducidos. 
Admito solamente pasajeros do 3" para la 
Coruña, Lisboa y Francia, á precios módi-
cos. 
L a carga so admite el dia 'l'l, lirmáiidnsc 
conocimientos directos para todos los puer-
tos. 
Do más pormenores impondrán sus con-
signatarios. Amargura ó, 
B R I D A T , MONT'ROS Y C? 
4527 12a- l l 12d-r2 
P a r a N u e v a - O r l e a n s 
C O N K S C A L A E N 
C a y o - H u e s o y C l a a r l o t t e H a r b o r . 
Los vapores de esta línea saldrán de la Habana todos 
los mk rcoles á las 1 de la tarde, en el orden siguiente: 
ABANBAS Cap. Staples. Miércoles Abril 3 
I i r n HINSON. .. Ruker 10 
AKAXSAS Staples. . . 17 
HUTCHINSON. . . Baker 24 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
meuoionados y para San Francisco do California: se 
despac'.ian boletas de pas.-ye para Hong-Kong (China). 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HERMANOS. Mercaderes n. 35. 





AÍONIO LOPEZ V mt 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
D E 
Pinillos, Saenz y Comp. 
' '--fea 
Los nuevos y magníficos vapores, cons-
truidos con todos los adelantos modernos 
P I O I X , de 5 , 5 0 0 t o n e l a d a s , c a p i t á n L L O H C A . 
C O a T D E W T F K E D O 
de 5 , 5 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n G-OHORDO. 
S a l d r á n de es te p u e r t o e n l a f o r m a 
s i g n i e n t e : 
El vapor PIO I X saldrá ol sábado 20 de 
Abr i l , ¡i las cuatro do la tarde, para Santa 
Cruz de Tenerife, Las Palmas de Gran Ca-
naria, Cádiz y Barcelona. 
Admito pasajeros v carca. 
Vapor CONDE WIFREDO, saldrá fija-
mente el 30 do Abr i l , para la Coruña, San-
tander, Vigo, Cádiz, Málaga y Barcelona, 
con escalas eventuales en Gijón y a lgún 
otro puerto del Medi terráneo. 
Admito pasajeros y carga. 
Informarán Oficios número 19.—CODES, 
L O Y C H A T E Y COMP. 
C n. 529 a y d 1 Ab 
i 
Pl T fi6. BiBCELOHi 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tons. 
HERNIN CORTÉS 3,200 „ 
PONCE DE LEÓN 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
HERNAN CORTES, 
c a p i t á n O R S . 
Este veloz y magnífico buque sa ldrá de 
esto puerto á mediados del mes do mayo 
próximo, via Puerto-Rico, para 
S a n t a n d e r , 
G-ijón. 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z . 
M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admite carga v pasajeros. 
Informarán C. B L A N C H Y COMP.—Ofi-
cios número 20. 
Cn.564 3M2A 
V A P O R - C O R R E O 
V I Z C A Y A , 
.. r n - ^ t á n G - A F C T A . 
Saldrá para la Cornña, Santander. Liverpool y el 
Havre, el 15 de aliril á las "i de la tarde llevando laco-
rrespondciicia púldica y dé Oficio. 
Admito iia.-aji rus y carga general, incluso tahaco 
para dieboa jmertos. 
Recilie azúcar, cale y cacao en partidas á Hete co-
rrido y con cdiiocimiento directo para Vigo, Güdn, 
Billiao y San Scha.stián. 
Los pasaportes se entregarán al recihir los hilletes 
de pa^ijc. 
Las pólizas de carga se Armarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo reqniaito serán nulas. 
Recihe carga a hordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Olidos número 28. 
120 31ÍÍ-E1 
E L V A P O R 
CIUDAD DE CADIZ 
c a p i t á n G E l - T I S . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 20 de aliril á las 
2 de la tarde llevando la correspondencia púldica y de 
oticio. 
Admite carga y pasiyeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pas.'vje. 
Las pólizas de carga se lirmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia 17. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
AI. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 312-1E 
LINEA de EUEOPA á COLON. 
Combinada con las compafiías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 
SAN FRANCISCO. 
Saldrá el dia 14 de abril á las cinco de la tarde para 
los puertos (pie expresa el itinerario, para los cuales 
recibe carga y pasajeros. 
L a carga para el vapor San Francisco se recibe 
solo el dia 1-. 
m - K M & COBA. 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A "2" N E W - T O R K . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D E KSTA COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - Y O R K 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e . 
C I T Y O F WASHINGTON Abril 10 
MANHATTAN 13 
D E L A H A B A N A 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t a r d e . 
C I T Y O F C O L U M P I A Abril 11 
M A O A K A 13 
C I T Y O F A T L A N T A 18 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
C á m a r a do C o m e r c i o , I n d t i s t r i a 
y N a v e g a c i ó n de l a H a b a n a . 
Por el presente se ('(invoca á los señores asociados á 
una Asamblea general ordinaria AUé se vcrillcará id 
martes Di did corriente á las siete de la nocbo en el 
local de la Corporación, calle de Mercaderes número 
28 v cuyo objeto será la lectura y discusión del inroime 
de la comisión do glosa y del presupuesto de K'"1'1»' 
para el corriente año. 
Cumplido el indicado objeto, la Asamblea se consti-
tuirá en sesión extiaordinaria. para proceder á la elec 
clon de Vice-jircsideiile. Seniiidamente I; i SCCCIOIICH 
de Comercio e Industria liarán los siguientes nombra-
mientos. La primera dos vocales y nomlirará el vocal 
Secretario de la Sección; y la segunda dos vocales y 
dos suplentes y el vocal qQe bava de ser su rrcsideiiie; 
cuyos cargos se bailan \acaiilcs por cesación rcgla--
menturia, muerte, renuncia ó falla de aceptación de los 
([lie los descmpcfiaban (i fueron nomlirados. 
Habana. II de abril de ISM). Kl Presidente. .Ve-
fiando Airare:. C 565 8d-18 ln-13 
I D A . 
l ' D K K T O S 








Santiago do Cuba.. 
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Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viiyes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga so recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día do la salida, y so admite, carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brómen, Amsterdan, Rotter-
dam. Havre y Amberes, con conocimiento directo. 
La correspondencia so admitirá únicamento en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de vi;yo por los vapores do esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Havre París, en conexión con la línea Cunard, Whito 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para vhyes redondos y combinados con las líneas do 
Saint Nazaire y la Habana y New-York y el Havre. 
L í n e a e n t r e N e w - Y o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
BP'Los hermosos vapores do hierro 
c r s a r F U E G - o s 
capitán C O L T O N . 
S Ü N T I A G - O 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N u e v a - Y o r k . 
SANTIAGO Abril 11 
C I K N F U E G O S 96 
D e Cienfueg'os . 
C I E N F U E G O S Abril 9 
SANTIAGO 28 
! ) o S a n t i a g o de C u b a . 
^. í .^v/ . -IKCil iS Abril 111 
SANTIAGO 27 
rí5" Pasaje por ambas líneas á opción del viiyero. 
Para Heles, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía nV 25. 
I >c más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapia numero 25. H I D A L G O Y COMP. 
I n. 2-1 lñR-1 K 
VAl'OU BSPANOL 
l T R I T O N 
A V I S O . 
No habiendo recibido aún la pieza de maquinarlo 
(ine .<• le ba de cambiar, dicho bm|uc efectuará el vi¡ya 
del 20 del corriente y probablemente suspenderá, para 
su colocación el del sábado 27 (lo cual se anunciará en 
caso contrario), volviendo A coger su itinerario el 1 de 
mayó próximo.—Habansi 13 de abril de 1889; 
i :.o'j n i i 
VAPOR A L A V A 
Capitán U R R U T I R E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de 
la tarde, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y 
Sayaa los viernes, y á Caibarién los sábados por la 
mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para Cárdenas los domingos, 
regresando á la Habana los mártes por la marianu. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril do Zaza, 
se despacbaii conocimientos especiales pura los para-
deros de (-i»7««, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando en comuinacióu con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
So despacha á bordo, ó informan O'Reilly n".' 50. 
C n. 50!» -1 A 
G K K M K ) D E A L M A C E N E S 
DE 
P L A T E K I A Y J O V K K I A . 
So cita á todos los industriales para la Junta qua 
tendrá efecto oí dia 17 del corriente, á las ocho do lu 
noche, en la calle de Compostela número 50. 
Habana, 12 de abril de IfW.I.—Kl Sindico. José Itor-
bolla. 4472 d4-18 a4-ia 
CE.WIII) IIE LA FltOPIEDAII UltltAM 
de este t é r m i n o m u n i c i p a l . 
So pone en conocimiento do los señores asociados 
que las gestiones promovidas por estos se ha resuelto 
satisfactoriamente, (|uedando pendiente de resolución 
la exposición dirigida á las Cortes pidiendo rebinado 
contribución y que para el mejor éxito se lian dirigido 
esquelas suplicatorias á todos les Sres. Dipulador, á 
("orles y Senadores del Reino para (|ue se interesen en 
la resolución favorable, y ostos han coniestado satis 
factoriumente, manifestando que apoyarán la petición 
por ser de justicia, por lo quo so espera que dicha re-
solución sea como so pide. 
Se siguen recibiendo órdenes para los deshaucios pa-
gando por todos los gastos hasta su terminación ocho 
pesos 50 cts. oro, y habiendo ocurrido algunas diid r, 
respecto do estos han quedado estas allanadas oonvo-
nientemente. 
101 Ueglamcnto y todos los informes mío so desden 
pueden obtenerse en las olicinas. Empedrado 4(>, de 11 
a 4 do la tardo.—El Presidente, Miguel Garría Hoyo. 
C 540 26-7A b 
lt\\(!0 ESPAÑOL HE LA ISLA DE CUBA 
No habiéndodoso reunido el número sullcicnto do ac-
cionistas para quo iludiera celebrarse la Junta genora|l 
ordinaria citada para hoy, se convoca á nueva Junta 
Si ara el dia 22 del entrante mes do abril, á las doce, leblcndo hacer presento á los interesados quo confor-
me á lo prevenido en el artículo 51 de los Lstalulos. 
tendrá electo dicha Junta y so ejecutarán los nouei 
dos quo tome, cualquiera quo sea el número do las 
aociones quo concurran. 
Sabana, marzo 2!» do 1889.—El Gobernador José 
Cánovas del Castillo. 
1-26 20-30M 
COKPAÍHA DE CAMINOS HE IIIEIIIÍII 
D E L A H A B A N A . 
SKCRKTARÍA. 
Habiendo sufrido extravío los títulos do 12 acciones 
do esta Compañía, marcados con los números ¡I,083 á 
3,1)89—8,363—5,377—9,727—8,2ü7 y 8,166, registradas 
á nombro do D. Saturnino Rutl Hoyos, y solicitando 
el interesado so lo expida duplicado de aquellas, se a-
nuncia por quince días la expresada solicitud, confor-
mo A lo acordado en Junta cener il de accionistas do 20 
do febrero do 1870; advlrtiondoso (pío si duranlc oM 
tórmino nadie so presentase á oponerse en esta Secro-
taria, so accederá á la repetida solicitud. Habana, a-
bril 3 do 1889.— Fienancio Zorrilla, Secretario. 
4046 15-lab. 
C O M P A Ñ I A 
do Cnminos do Hierro «lo lu Sab&na. 
HKCHKTARÍA. 
La Junta Directiva do esta Compañía, en sesión ce-
lebnula el 28 del corriente, acordó un dividendo do dos 
ñor ciento cu oro sobro el capital social á cuenta de 
las utilidades del corriente año, cuyo renarto empesatá 
á bacerso efectivo en las olicinas do la Empresa el 15 
de abril próximo. 
Habana, 27 do marzo do 1889.—El Secretario inlo-
rino, José M. Garda Montes. 
O. n. 477 16-2« M 
E M P R E S A U N I D A 
de l o s C a m i n o s de H i e r r o de C á r d e -
n a s y J ú c a r o . 
T K S O R E R I A . 
Se pono en conocimiento de bis ( ñores iiccionislas 
que para cobrar dividendos por medio de apoderado, es 
necesario que se acredite este car.íclcr con documento 
público y no privado. 
Uabana, mano 31 de 1889.—El Tesorero, Ricardo 
López Soto. Cn. 493 16 :!l 
ZEDIEJI Z ^ I S . 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendios. 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1 8 5 5 . 
O l i c i n a s : E m p e d r a d o n ú m . 46 , 
ESQUINA A COMPOSTELA, 
Capital responsable, oro * 16.745.750-.. 
L a M e j o r 
M E D I C I N 
d e F a m i l i a . 
Pildoras Catárticas 
D E L D R . A Y E R . 
Fl tiempo, Im domostrndn f|nn las ríldoran 
dol Dr. Ayor merecen la reputación de ÍIIIO 
gozan. Por m a s do cuarenta anos han sostenido 
ci tas PildorM Úna popularidad mas real y u n i -
versal (|no nliiKiniii otra inedh-lim caUrtlca lia 
alcalizado Jamas. 
L a s P i l d o r a s d e l D r . A y e r 
Pnrpan de un m o d o simvo y ofccllvo, estimulan 
y fortalecen los órpamis dlucsllvos y asimilativos, 
curando asi la Indigestión y resecación, Imnl-
illcndo á la vez otras e n f e n m dades < ansadtt» 
Iior estos desórdenes. 
Para las enfermedades del Estó-
mago. Ilíirado, de los qno son 
sfnlomaslas Krnpol ••. < 'ntidions, 
Ardor y Oproslon n i H I'Xónin-
»;o. JaqneCJtiMkl Alíenlo, Flobro 
KIlloMi y C'AMcii, Dolores tío Rt-
tónuiK", Coatado v EipaldOi ÍB» 
llnniiicioncH Illilropicmt. etc. para 
Codo esto, no bay mcdlnlna tan 
OÍOOtlVa COmO lllS l ' í l . lMIUAH DKI. 
1)11. Avi n; 08tas non l a n i b l c n do 
Kran utilidad, jiara curar el reuma-
tismo y IM almorranas siendo á la vez un 
remedio casero sin IguaL 
V n r . l ' A U A D A S vou E L 
DR.J.C.AYERyCIA.,Lowell,Mass.,E.U.A. 
6o venden on las prlnclpalr.'i rarmaclas y droRiiorlsi. 






HdMíTIN NÚM. 6 . PllRÓIOB UN OBOa 
NOVEDADES RELIGIOSAS 
Iteroeionurio selecto ¡/ 
comprende el mejor modo ( 
Siniestros pagados en oro i}! 1.167.182-681 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español $ 114.275-65 
Pólizas expelíalas en Marzo de 1889. 
O K U . 
la Excma. Sra. Marquesa de Mon-
troy $ 4.500 
9 i D ? Santos líodrlgnez y Correa do 
Kodrígucr 2.600 
1 A I>. I'edro Hobcrl v Ucventós 6.000 
1 á los Sres. H. Mariitany v Comí» :1().IMKI 
1 ii I). Uainón Abellcira y Calvo •I.IMHi 
1 á I). Arturo Folits y Vevtia... v 111.000 
1 á los Sres. B. Alonso v Comp 4.000 
1 á D» Micaela Penicbci 4.500 
i l>. Uaiibilano j D9 Carmen Ou-
tierrez IJustainante 1.5IK) 
Total $ 66.100 
EMPRESA 
ni. 
V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
V TRASPORTES MILITARES 
l>K 
1) K H E R R E R A . 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procedo de la 
Península y al vapor M. L . ViUaverde. 
LINEA DE LA HABANA Y COLON 
En combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
LLEGADAS. 








Santiago do Cuba.. 
Habana 


























V A P O R - C O R R E O 
P A N A M A , 
c a p i t á n R E S A L T . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello y la Guaira el 
20 del corriente, á las 5 do la larde para cuyos puartos 
admite pasajeros. 
Recibe cargapara Cartagena, Colón, Sabanilla, Sta. 
María, Puerto Cabello, La Guaira y todos los puertos 
del Pacífico. 
La carga se recibe solo el dia 17. 
NOTA.—Esta Compañia tiene abierta un póliza flo-
tante, así para esta línea como para todas las damás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 7 de abril de 
1889.—M. Calvo y Cp., Oficios 2& 
119 3 i a - B l 
S O B R I N O S 
V A P O R 
M A U L I T A Y MARIA 
c a p i t á n D . B a l d o m o r o V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 16 de abril, á 
las cinco de la tarde, para los do 
N u e v i t a s , 
G-ibara, 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Kodríguez. 
(iihara.—Sres. Silva y Kodrícuez. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
BarapoO.—Sres. Monés v Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . «ueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . lios y Comp. 
SedespacbaporSOimiNOS D E H E H K E U A , San 
Pedro numero 26, plaza de Luz. 
I n. 18 312-1 E 
V A P O R 
c a p i t á n D . J o s ó M a r i a V a c a . 
K-te vapor >.il(lrá de este puerto el dia ".'O do abril á 
las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a . 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R x c o . 
Los conocimientos pan Santo Domingo, solo se 
despachan el dia antes de la salida. 
Las pólizas para la carga de travesía solo so admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Moñds v Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo.—Sres. M. Pou y Cp. 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazar y Cp. 
Mayagiiez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppiscb v Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Feildcrsou y Comp. 
So despacha por Sobrinos de Herrera. San Pedro 26, 
plaza de Luz. I 18 312-1E 
Por una módica cuota asegura Uncu y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los días 
que falten para BU conclusión. 
Habana. 31 de maivo de 1880.—El ('on-cjero Di 
rector, l'ietoriauo . l / /o .—La Coinisión ejecutiva, 
Florentino F . de Garaij.—Juan Uta. de (lrduña.\ 
C n. 5-11 4-7 
AVISOS. 
GRUMIO DK FARMACIAS A L l'Oli UBNOB y preparadores de especialidades farmacéuticas. 
Se p"one en conociiiiieiito de los .,• -es rarmacéut i-
cos, que id día 17 del actual á las siete de la noche, en 
los altos de la farmacia de Santo Domingo Obispo 27, 
se reunirá el gremio pan dar cuenta del impucMo co 
rrespondiente á dichos cstableeimicnlos, y (pie han lle-
vado a cabo los síndicos y clasilicadores.—El Sindico 
primero. Canillo ValtUt. 
4496 8.1-14 Ia-15 
R e g i m i e n t o de l a R e i n a n ú m e r o 2 
de I n f a n t e r í a . 
S e g u n d o B a t a l l ó n . 
Antomado este batallón para la adquisición de 1.000 
pares do borceguíes reglamentarlos, se convoca á los 
señores quo deseen hacer proposiciones al electo ante 
la .Junta Kconómica que se rcmiirá el dia \7< del actual 
á las nuevo do la mañana en el despacho del Sr. Coro-
nel del mismo, sito en el campamento del Principe, 
debiendo remitir con anticipación los pliegos do condi-
ciones y teniendo entendido qué el imiiorle de este 
anuncio y derechos á la Ilacicnda nerán de cuciita del 
que so lo adjudique la contrata. 
Campamento del Príncipe, K de abril do 1889.—El 
Capitán comisionado, Federico Hubio. 
C 554 8-10 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 3 9 . 
de Sierra y Gróznez. 
Situada en la calle del BaréHBo n'.' 5, esquina á 
Justis, donde, esluro la Lonja. 
El martes 16 á las doce, se reinataráu con interven-
ción del Sr. Agente del Lloyd IngU.o de Londres, 10,r) 
piezas de entró blanco de algodón, de 36 yardas por 22 
pulgada". 
Habana, 11 do abril de 1889.—tficmt y Gómez. 
A V I S O 
Pongo 811 conocimieiito del público en general y de 
mil lií\orecedores en pai'licular que no cntleKUcn mUO 
bles n otrOB olijetos ;i nadie sin una orden suscrita por 
mí. á Un de evitar abiiNos, como lo prclcndieron ya; v 
cualquiera que. haciendo uso do la mueldería, "l'-l 
Cristo" o de mi nombre procurase nlgdll eleclo sin el 
roqubito va exproaado sería odn el iln do eaiaíhr.—Ha-
bana, mar/o 6 do 1889.—Francisco Fernández. 
4482 5-14 
SB V E N D E L A B A R C A I N G L E S A " J A N E LAW." de l,27:Moiieladas de registro, construida 
en Ouebeq en ÜOd y. reparada en Groonoli en 1886. 
Pnaaé verse en el puerto de Matanzas, y liara infohnél 
dirigirse á Amézaga, García y Cp'.', en dicha ciudad. 
«7PB 15-80 
RECAUDACION JUDICIAL 
do l o s p r o d u c t o s e m b a r g a d o s a l 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o . 
So hiico prosonto i l los contribnyonU'.s al 
Municipio por el concepto de plumas de 
agua, (pío desdo esta lecha queda abierto el 
cobro do dicho arbitrio, por las del año co-
rriente de 1889; nudiendo asimismo hacer 
efectivos sus adeudos, los que toncan pen-
dientes aüos anteriores, en esta ofleina Mer-
cal! eres n. 4, de once á cuatro de la barde. 
Habana, abril ü de 1889.—El l íocauda-
dor Judicial, 
Francisco de Cuadra. 
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ADMINISTRACION DE BIENES. 
Kn la Habanai 
N e w - Y o r k , M a d r i d , B a r o e l o n ^ 
y demás puntos de España. 
Nos encargamos, por poder, do estos negocios, aaí 
como de la venta do otros valores, dándose las garan-
tías quo el caso requiera. 
GALIAN0 96, 
i a l t o s , de 8 á 1^ d e l a m a n a n a t 
I C-4M 15-aAb 
universal (Nuevo), quo 
e oír bien la santa Misa. 
auinbntado con las visitas al Santísimo Hacramento y li 
María SautUlmai ol TrlBoglod la BantlRimo Trinidad y 
oí idorolclo do ayudar ábion morir. Un lomo do 57'2 
piiniiniii de clarn impresión, en lalllete $1-00 
F l misino, con corles dorados, encuadernado en 
obogrln, con don broohoa do alquol $2-50 
/'< i iieionario (Novísimo) y (Jerclcln cotidiano, con 
id ordinario de la misa, oraciones para l a confesión y 
comunión, via-crucls, rosario y otras muchas dovoclo-
UC , por I>. S. DB ALVAUASO. Cuarta edición, do 
loUÍl clara, con láminas en acero. I 'n lomo con cortes 
dorados, con tapas de madera esculpida y dos liroches 
dorados, en su oátuolio $5-30 
Bueoioglo Romano {Él), nm contiene los olidos 
comunes y propíos del misal, ordinario de la Misa, 
tiestas de lispafia y América, Semana Santa completa, 
oflolQ divino, Vfii-('ruéis, salmos pcnilciicialcs, etc., 
etc. Con aiirobación eclesiástica, por ol P.JXJÁX DÚ 
Ti ir BODIUODBS. .Maunlllca edición con láminiis so-
bre acero v croinos. Un tomo, pasto culera (logro QOn 
relieves $2-50 
LuM,tM óátóUeó (ha) 6 novísimo dovoolonariOi MHO 
contieiur el ejercicio cotidiano, la Santa Misa, las \ÍII 
peras, los Sanios Bvangelios, <d Vla-Crucis, y varias 
otrai oraol por ol U. Padro J . Ni de K. Lindí-
sima publicación con orlas coloradas, portada en ern-
IUÓJ inüoüoa láuilnaa finos. Letra muy gordii Un tomo 
en nasla culera, nenia, con rolloVO $2-25 
tsucoloylo liomatu) (Nuuvo.) DovoolonarlO oom^ 
pleiisimo, dniooquooonuoiiQ la Semana Santa ontarai 
el nuevo oflolo (le la [nniaculada ('once])cióii, etc., 
oompuMto y arreglado oonfonne al Breviario y al Mi-
sal Uomano, por el Dn. I). AMTONIO ItOMBBO &IOU 
Ni:i((». Un tomo con l^mlmu un aooro y cromoH, cor-
tes dorados, ououademddo en lalllete con relieve.$l 24 
Perfecta ealiilirii (La.) I»(^dcionaiio novísimo y 
oompioto) oontbnloudo ol qjoroloto cotidianoi uuatro 
misas, ovongellÓB, OOUfi .'ion y comniiión. Semana San-
ta, meditaciones, etc. Un tomo con láminas en acero 
y cromos, en colores dorados, encuadernado en cb.i 
griu. con un broche de nlquol $ »-75 
til mUmo, onoiiadcrnado en marlil con relieves y 
broches de lo misino $(!-00 
Perfecto 9Wtoráf (El) ú oflolo divino p a r a todos los 
(lias de liesla \ lie precciito. I )c\ (pcion;il io en letra ^ur-
da, áumentaao oon lo Bemána Santa 6 Ilustrado con 
láininas linas. Un lomo con corles dorados, encuader-
nado en ollOgrín <' I<'« broches de piel $0-00 
OJirio Dirimí, para Iodo., los días de liesta y de pre-
cepto, dnlátfnj coatollono. Ñuova edición aumentada 
oonlai&nuina Santa ó ilustrada con láminas linas. 
Un lomo con corles dorados encuadernado en chaRrín, 
con ludidles de piel BD 
meologío ZZomano (Nuevo) on lolra gorda< Dovo 
oloniuio completo ooiitenlonub todos los oficioi (l<d afio, 
el de los dilunlos, la Semana Santa enlera, e t c . , por 
J). Antonio ¡{omero ;i Molinero. Un lomo c o n uor 
tes dorados, bimimis linas y cromos, encuadernado en 
olnúrrlnon forma do estuche $1-25 
n dé'la tnfUnela (Lol Dovuolonarloi y Sanaun 
Bantá| para loa niños, ñor 2/? Pt/ar Paáoual de Sun 
JitUHi Un tomo con lúnis. en tallletc con ielievcs$0-/í> 
ttnándelauraaia! ÓraoioiiQsy nladoiioi qjoroloiof 
para enOOmOlulaisiMi D ios , a la Sanlísima Vii'ncii, á los 
Angoloi y santo ., sequillo.-, ile /•,'/ ilrniirrtndor ruares 
mal. Piadosas incdilaciones y Jacnlaloiias para cada 
uno de los días do la santa cuaresma, con un apcmlii c 
para la semana de roturrecolon, 'rel eerá edición c.orre-
j¡lia y aiiineiilada. Un tomo en talllotO WM8 
Ln inismii tilini. en cli.iiji in, con corles i|ora(l(is$l-l)ll 
Oantoral iiíannal de «omanu «anta para celebrar 
uniforpiomoutu los ulluloa dlvlMoi cn todas las Igleataii 
oolcgiataa, parruquioti y oonvontua orroglodoa] contó 
llano do la santa luloalode Tolodo, por Ptaeldo Grande 
i/ PritUu, Oorre^ldo \ adicionado. Secunda edición. 
ÜU tomo IV M. I' $¿-25 
I.n sania eiiiin siiia. Un tomo en l e l a c o n mannilleoM 
«rabados $0-«2 
Fiel amante, del Pirino Com.-on [Kl). Kamillcle 
de niadosas escocidas devociones, compuesto por un 
padre do la ('ompalila de .lesns y dedicado á los (levo 
los del Deitlco corazón. Un lomo en inedia pasta. .$1-87 
Ollrio de. la semana santa senún id Misal y Urovla-
rio Itomano míe so publicaron por niandalo do S. S. 
pío V, Bniattn, [Jntomo on taflloto $i)-(io 
La misma obra, cncinideriiada en oliagríu;.$l-76 
[doui Idem Ídem y broche $- 00 
ojnioiir ln Hetitana Santa y Pauonade BeturreQ 
riiin. tnúluoldooíuattollunui por D, J ini" LoroníO 
Vlllánuovik l"un tomo en cuogrln $1 Up 
Fjereirio espiritual cotidiano. Muy completo dfl 
oraciones para confesarse y comulgar, para oír nilao 
para la Sanlísiina Virgen y los MintOH de particular 
devoción. Cuarta edición en lelra gordOi con lAmiUUi 
1 tomo con cortes dorados, en tallletc $0-75 
VUiUtu ni Santittnio Saoramento y á María attn 
titima, para todos los días del mes, por San Alfonsi» 
Marbtáe Llgorío, Vanoflodldoa unos ejerciciospam 
antes y dwpuoa do lo confesión y comunión, un mélódb 
para asistir al santo sacrillcio de lu misa, ele. Majínlll-
08 edición en Irtni gorda, con orla colorada, un tomo 
en UUllete $»-75 
l>.\ Kl iov , (¡. JAumvJeret de la OU/lla, Nueva 
y bormoiO odlolón revisada y aumentada, udoi nadii con 
40 prootoiítimosI&mlntia grabadas on oooroi Un tomo 
B9 mayor, bollo onouoderuoclón con lomo do tafll«t«i 
idanos de tela, corles dorados $0-75 
boa tantai mideret. Fragmentos do una historia 
de la Iglesia. Traducción costollona, por D. C Hen-
día, presbítero. Un lomo I1.' con unoa veinte UbtainM 
(obre acero $8-i5 
TOB&B8 AMATi /." Biblia Sagrada, tuAnolta 
do la Vlügatalatino, Nueva edición, adormida con 40 
magnUlcot lominaa grobodoa sobro ocoro. Doa toibóH 
en IV mayor ;i dos columnas. Ríen encinolci nación con 
lomo de talilele, topiU do lela y corles dorados. ..$1.1-50 
Manual ii< oraeione» para ol uso y aprovochomlon 
to de la Kcnle devoia, por I'edro de Ivivadcneyra. Un 
tomo...? $1-25 
La festiridad del rrislinnisino, por J . Hastiis. Un 
ionio on poroollno $1-00 
Mitale»llomanoe, Hay una bonita oolooolonoen 
miiunílica.s encuademaciones y sus precios varían des-
d e . $27 i 40 
A D V E R T E N C I A . 
Los precios Hiados son en (>!{(» y sobre (lies se hará 
un í n i 1,1,1 a de l o por ciento cuando el pedido e x c e d a do 
50 pesos. 
Las obras so entiende encuadernadas á la rústica, 
cuando no se, expresan "empastadaH," 
Los pedidos deben yonlr ocomnofladoi de su Uuporte 
i lelra sobre la Hobailli " en blílotOM (leí II,mee, tflul 
valonte al precie seflolado en oro, bajo cubierta oertlíl 
cada, dirigidos 6 LA l'UOPAQADA L I T E K A B I A , 
¡Suluolam, Habana; Hiendo do cuenta do e,-ia casa los 
uastos de remisión, 
c rm ait i-io 
GALICIA CONTEMPORANEA 
P á g i n a o do v i a j o 
W A L D O A . I N S I T A 
D i r o c t o r do " E l E c o do G a l i c i a " 
Kslaobra, que contieno un mai'nílieo retratodélU 
autor, es de verdiideia actualidad, poninc resume las 
impresiones reolbidas por ósto duranlc (d últilOO vera-
no, en su viaje á (ialicia. Abraza lodo el movimlcnlo 
literario, científico y artístico do la hermosa región y 
consagra á sus hombres Importantes piiKinas que se 
leerán con ^usto. Acomete la solución de varios pro-
blemas (ine a(eetiiii al país, Indicando remedios para 
combatirlos males (pie lo devoran. Anota los postre-
ros y más culmimintcs sucesos, y, cn una pnlalira, es 
a historia de nncslras provincias de • lo nllimos dliis. 
Ksmerada ule imprcha en /,•/ l'r<>i,ii;/andii L i l i 
no /d, con 250 páginas de lectura nutrida y una ele-
gante cubierta, que revela la perfección del orto tipo-
gráfico en Cuba, cuesta 
VN l'EHO OJIO ('» HII HQUIVAI.ENTH UN 1III.I.KT1CK 
deldendo dirigirse los pedidos, acompariados do su Im-
porto en sellos, á 
LA l'Itt H'AíiANDA L I T E R A R I A , 
Zulueta28, Habana, qulon so encarga do remitirla 
obra al interior, franco do porto. 
Jndire dr las materias oue contiene. 
Dedicatoria.—Al lector.—Hojeada histórica.— 
Ciudades ijallri/as: l.a Cormia, Siintiago, Orense, 
Pontevedra y Vigo. ffaeia ln eortei [BoUfUtoi, 
Lugo, Monforte, l'A Uaroo.) Ouadro» rurafét'íhe 
romería do San ('ampio. La leria. La historia del 
abuelo,—Cuadras hitttíneot'. Los gallegos de 1808, 
Los gallegos do ISM.—Silueta del l i l la: Oca y S.m 
I i Cnu, Bl I l l a . Tarde de otofio.—Zo* problcmat de 
aetualidad en Galicia: Regionalismo, La emigra-
ción. I^i crisis.—Xofi Juegoa .florales, ¡a literatura, 
la poesía, la novela, la oraloriu i/ »/ periodismo en 
llalirm: LOBjuegOl lloralefl. I ,.i I il c Í .il ni a y la poo-
jda, ha. novi la,'La oratoria y el periodismo. 
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H A B A N A . 
SÁBADO 18 DE A B K I L DE 1889. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 13 de abril, á las ) 
7 y 10 ms. de la noche. S 
E n l a s e s i ó n de h o y e n e l C o n g r e s o 
d e c l a r ó e l Sr . P r e s i d e n t e d e l C o n s e -
j o de M i n i s t r o s , q u e e s i g í a se a p r o -
base h o y m i s m o e l p r o y e c t o de l e y 
s u s p e n d i e n d o l a s e l e c c i o n e s m u n i -
c i p a l e s . D e s p u é s de b r e v e d i s c u s i ó n 
f u é a p r o b a d o . 
Nueva York, 13 de abril, ) 
á las 7 y 20 tus. de la noche. S 
H a n c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n l o s t a -
b a q u e r o s p a r a p r o t e s t a r c o n t r a l a 
r e d u c c i ó n de l o s s a l a r i o s . 
C O R R E S P O N D E N C I A . 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA. 
Madrid, 2ü de marzo de 1889. 
Se es tá muriendo el Ministerio y nadie 
acierta á precisar qué dolencia lo mata. E l 
diagnóst ico es desconocido; el fatal p ronós -
tico seguro é indudable. Vivió sin envidiar 
y c a e r á sin odios. Hay quien anuncia la cri-
sis para cuando regrese la Regente de su 
visita á la Reina de la Gran Bre t aña : otros 
l a aplazan hasta la pascua florida: y no po-
cos solo la esperan después de la discusión 
de los presupuestos. Pero todos andas con-
cordes en tener al actual Gobierno como co-
sa acabada. 
Tan ráp ida carrera, tan temprana muer-
te no inspira al mundo político penas ni 
a legr ías : p reocúpanse los prohombres m á s 
de lo que viene que no de lo que se va, y en 
los preparativos, tanteos de actitudes, con-
cierto de alianzas, se olvida tan campleta-
mente á los ministros de ahora, que nadie 
los ataca n i molesta como si se temiera ace-
lerar su calda no ha l l ándose los sucesores 
con el frac puesto para i r á ju ra r á Palacio. 
Siendo una crisis acontecimiento tan an-
helado por los polít icos, ocurre en esta oca-
sión una cosa bien e x t r a ñ a : no hay impa-
ciencias: muchos desea r ían retardarla: todos 
la tienen por prematura. ¿Cómo viene y 
por quóf Allí es tá el enigma. 
Nac ió el gabinete bajo buenos auspicios y 
con halagadoras promesas. E l programa 
de las economías , la conci l iación en las re-
formas militares, la modestia laboriosa en 
<!ada departamento, el proyecto de sufragio 
universal como bandera polí t ica: de todo 
ello algo ha iniciado y en lo d e m á s ha conse-
guido adelantarlo en proporc ión no exigua. 
En el Parlamento no ha logrado deslum-
bradores triunfos, pero tampoco ha sufrido 
ruidosos descalabros. Los consejos de m i -
nistros no ofrecen la m á s ligera tempestad: 
t o d a v í a no registran sus actos un solo apa-
sionado debate, n i una sola de esas discre-
pancias que alteran la paz entre los conse-
jeros responsables. N i ellos r iñen entre sí 
n i nadie r iñe con ellos. Y , sin embargo, la 
luz palidece por dias y va ex t inguiéndose 
por horas: la sangre empobrecida circula 
cada vez con m á s len t i tud , por el aletarga-
gado organismo: falta el calor v i t a l y el re-
loj de arena deja caer perezosamente los 
postreros y l úgub re s granos. 
Si se atiende á cada ministro en part icu-
lar, el fenómeno parece m á s extraordinario. 
E l ministro de Hacienda avanza con denue-
do, tomando por asalto los reductos del 
pródigo favoritismo: el de la Guerra sacó 
triunfante del Congreso la reforma mil i tar 
y hoy la lleva con fortuna en el Senado; en 
Gracia y Justicia impone Canalejas los m á s 
austeros preceptos contra las audacias del 
valimiento y las m á s firmes g a r a n t í a s en 
p ró de la a n t i g ü e d a d honrada: Becerra tra-
baja sin descauso en planes reformadores 
para Ultramar: Xiquena depura en Fomen-
to despilfarros privilegiados que hasta ahora 
se tuvieron por inviolables. Y eso que resulta 
de los balances parciales da, cuando todo se 
suma, se mult ipl ica y se condensa, un con-
jun to mortecino, anémico, insostenible. Re-
conociéndoles individualmente sus méri tos 
respectivos á cada cual, cabe ya, sin faltar 
á n ingún respecto, decir de que muere la 
s i tuación: muero de insignificancia. 
P a r e c e r í a esta calificación una paradoja, 
si no expresara con fiel exactitud, una rea-
l idad tan notoria. Hay buenos minis-
tros y , sin embargo, no hay un ver-
dadero Ministerio. Ante las graves cir-
cunstancias de una s i tuación financiera, co-
mo pocas veces angustiosa, se echa de me-
nos aquella resolución varOfiil y avasallado-
ra, indispensable para afrontar momentos 
crí t icos: para las exigencias de una mayoría 
ya vieja y descontentadiza, no se despliega 
otra conducta que las complacencias de la 
debilidad, y en frente de las oposiciones que 
entre la benevolencia y la amenaza, minan 
diariamente el terreno, se adopta por sis-
teijaa la evasiva, la t ransacción, el ruego. 
Eludir un debate es la suprema dicha 
para el Minister io: aplazar una interpe-
lación basta ya á poner regocijo en el 
banco azul. Los adversarios alardean de 
perdonar á toda hora la vida al Ministe-
rio: los amigos de cierta talla cobijan con 
mirada protectora á una s i tuación qiie debe 
estarle sujeta por grat i tud á su m a g n á n i -
ma tolerancia: hasta los diputados míni-
mos y tan buérfanos de votos como de sig-
nificación, gallean y presumen con fieros 
de independencia y amagos do personales 
imposiciones. Uno de estos padres dé 
la patria más tiernos é incipientes tuvo una 
semana entera detenida una proposición de 
ley, aclamada por el ministerio, la mayor ía 
y las oposiciones todas. Otro mozo t a m b i é n 
campeador, cuyo nombre fué un descubri-
miento para su distri to cuando salió de 
las urnas electorales, ha acusado las cua-
renta á la s i tuación llamando anti-constl-
tucional y liberticida el criterio adoptado 
por el Gobierno contra los concejales que 
pretenden ser reelegidos. Por tal proce-
dimiento vamos caminando á representar 
muy por lo vivo la sá t i r a inolvidable de 
Bre tón de los Herreros cuando hace años 
escr ibía: 
Mozuelo á quien ayer hac ía el coco 
Bestial pasiega y sin ajeno auxilio 
Ni andar pod ía ni limpiarse el moco. 
Hoy desafía á Homero y á Virgi l io 
Y con él comparado, si gobierna, 
Era un mal aprendiz Numa Pompilio. 
Yo no sé que hab r í a hecho el buen Numa, 
segundo rey romano, en casos tales, pero se 
me antoja que no se h a b r í a l imitado á dar 
las gracias á unos, la razón á otros, buenas 
palabras al de m á s acá, largas y promesas 
ja propios y ex tn iños , sino que do vez en 
cuando h a b r í a desplegado aquella sobria e-
nerg ía y severo correctivo que tan bien cua-
dran al poder y á la autoridad enfrente de 
las demas ía s del amigo turbulento y del 
contrario injusto. Y si eso no hubiera ho-
«ho, seguramente no hab r í a pasado ¡i la 
posteridad con tanto renombre la ninfa 
Egeria su consejera, ni él mismo h a b r í a te-
nido otro 8n que el ser devorado á los po-
cos meses de poderío por los aprociables y 
primitivos hijos de la Loba que entre el Pa-
latino y el Jan ícu lo representaran los pupo-
Ies que ahora interpretan en habla castella-
mi y con frac y corbata blanca los Martes. 
Gamazos. Monteros, Navarros, Puigcerve-
res y d e m á s gente celtibera del oso y del 
madroño . 
No deja de tener su causa y su razón fun-
damental a ton ía semejante en el Gobierno: 
al dar cuenta en estas mis cartas de su for-
mación , quedaron indicados los g é r m e n e s 
de su prematura debil idad y no lejana de-
cadencia. Confieso que el tiempo corrió más 
de prisa que mis conjeturas y que los peli-
gros y los daños suelen adelantarse á los á-
nuncios de los ba rómet ros m á s impresio-
nables. 
E l Gobierno no ha correspondido nunca 
con verdadera exactitud á la compleja fu-
sión de elementos que forman la mayor ía 
l iberal . L a fracción de Gamazo, la más nu-
merosa en las Cortes, no tiene representa-
ción ni personal ni moral dentro del Gabine-
te. Las iniciativas de Montero tampoco cueq-
tau con n i n g ú n elemento en la si tuación go-
bernante. L o mismo le ocurre á Moret y á 
Puigcerver. Martes que se tuvo á sí mismo 
boi sumo inspirador do este Gobierno, que-
dó después de la ruptura con Canalejas co-
mo su m á s implacable enemigo. E l general 
Cassola que en los comienzos del gabinete 
fué considerado como el jefe espiritual del 
ministro de la Guerra, so vé preterido y su-
plantado en la Influencia oficial respecto á 
los elementos pol í t ico-mil i tares . E l conjunto 
de todas esas fuerzas, cuya encarnac ión se 
ba l í a eliminada en el ministerio, oomponon 
masa tan importante en número y calidad, 
que si eu un sólo punto so entendieran no 
podr ía subsistir el ministerio arriba de vein-
ticuatro horas. 
Reviste distintos grados el descontento 
de tales prohombres y grupos, pero es co-
m ú n á todos; y los m á s belicosos ó inquietos 
tantean el án imo de sus afines, buscando 
coincidencias y lazos de amistad para una 
acción común en "momento opartuno. 
Siendo igual el desvío, no son los mismos 
los móvi les ni los propósi tos . En este se des-
taca el enojo personal, en aquel un es t ímulo 
de fracción, en esotros un ideal de doctr i -
nas m á s acentuadas ó un plan económico 
muy concreto. Como no hay profundo anta-
gonismo entre las varias tendencias y p r in -
cipia á vislumbrarse puntos de contacto: dip 
en t regó 
y añe ja 
para no 
aquí que el Gobierno se sienta languidecer 
y morir como árbol á qmen mano cruel va 
cortando una zona de la corteza y levanta 
al cielo sus ramas secas y mús t i a s , á donde 
no llegan los jugos de la madre tierra ni la 
savia vivificadora de flores y frutos. 
Las memorias ín t imas de esos movimien-
tos, consentraciones y desvíos ofrecerán con 
el tiempo un curioso é interesante capitulo 
de nuestra historia con temporánea , pues los 
sucesos de ahora han de influir bastante en 
las mudanzas y guerras de los partidos. De 
otra suerte no se fo rmará idea de los traba-
jos de mina y contramina que se es tán ha-
ciendo, porque la prensa anda desorientada; 
tan pronto convierte en trueno un estornu-
do, como toma por p lác ida y amistosa son-
risa una mueca de odio. 
Los personajes interesados ou mover la 
opinión en favor suyo, determinan con sus 
parciales informes la act i tud de las noticias 
per iodís t icas pintando las cosas, no como 
son, sino como quieren que sean. No inten-
to sacar á luz toda la crónica honda é i n -
trincada de estas andanzas: p r o m é t e m e só-
lo decir algo nuevo y exacto que sirva de 
r e seña á lo que vemos y de guía á lo que 
hemos de ver. 
L a an imadvers ión de Martes y Canalejas 
ha ido encendiéndose hasta adquir í i- los ca-
rac té res de odio rabioso é implacable. Pa-
recen ambos dominados por una monoma-
nía de m ú t u a persecución. No sufre moles-
t ia ó contrariedad el uno, sin qué la a tr ibu-
ya á la malevolencia del otro. Para ellos to-
das las conversaciones, á u n las más indife-
rentes, siempre van á. parar á lo mismo: á 
una alusión agresiva, á un epigrama mor-
daz, á una frase cruel á cargo del aborre-
cido correligionario. 
Eu la deplorable contienda. Martes hab í a 
confiado en su personal importancia y en 
los efectos de su desdén olímpico; Canalejas 
ha acudido en cambio á una actividad ver-
tiginosa y á una sutil diplomacia. Así, mien-
tras el primero ha ido perdiendo elementos, 
el segundo lo ha bloqueado por medio de 
varios periódicos que hacen fuegos conver-
gentes contra la presidencia del Congreso. 
Por la m a ñ a n a un periódico republicano l i -
beral y otro conservador acarician á Cana-
lejas y desuellan á Martes: por l a noche otro 
canovista y otro radical avanzado secundan 
los disparos de sus cologas matutinos; y al-
ternando con ellos salen sueltos y ar t ículos 
en varios ó rganos de la publicidad endere-
zados contra el mismo baluarte. 
Tuvo Martes por mucho tiempo auxiliar 
poderoso en la amistad no interrumpida do 
Cánovas del Castillo. E l afecto ínt imo y 
profundo que nació en los d ías felices de la 
juventud, impulsaba al jefe do los conser-
vadores á ciertas preferencias hacia el ant i-
guo camarada de la Universidad, s iguién-
dole en ellas su partido, si no con entusias-
mo, por disciplina al menos y sin pretextas. 
Mas cuando ocurrieron los escándalos de la 
silba y las iusolencias de las turbas, tan 
p róx imas á violento atentado, se sintió he-
rido muy en lo hondo Cánovas al no recibir 
ni una muestra de in te rés amistoso por 
parte de Martes y su explicable agravio se 
enconó luego a l saber cómo el presidente 
del Congreso p ronunc ió un discurso en un 
banquete polít ico, atenuando lo triste del 
hecho, y á vueltas de frases respetuosas á 
la persona, disculpando el desenfreno de la 
manifestación, por descubrir en su fondo 
nn sentido ínt imo equivalente á un veto po-
pular contra los conservadores. Murió a-
quol d ía Martes en el corazón de Cánovas; 
el recuerdo de la amistad extinguida fué 
punzón de los nacientes rencores, y lahues-
*» conservadora que venciéndose le hab í a 
hasta entonces benévola, so 
con fruición á s u mal disimulada 
inquina. 
Canalejas es bastante avisado 
aprovechar tales corrientes y halagilndolas 
do una parto y favoreciendo do otra las 
tendencias severas de cuantos piden pureza 
y rigor en el partido liberal, ha encerrado 
á Martes en un círculo de hierro, tanto más 
temible cuanto que el sitiado no vé lo for-
midable de las trincheras enemigas y se t ie-
ne por tan fuerte que imagina pulverizar 
baluartes y ejércitos al primer golpe de su 
brazo. 
Molesto, sin embargo, en su altivez, aun-
que nunca temeroso de un descalabro, se 
lanzó hace unos d ías á iniciar la ofensiva, y 
de primera intención, sin andarse en ro-
deos, fuese derecho á Palacio y allí expuso 
á la Reina Refíonte lo anómalo de su situa-
ción con el Gobierno, mezclando las consi-
déracíonés polít icas con sus amarguras per-
sonales. De muchos modos se refiere esta 
interesante entrevista, y los comentarios 
ofrecen tonos aún más encontrados y con-
tradic.torios. Me atengo á la versión (pie 
a p u n t é anunciando como cosa posible lo 
que más tarde fué un hecho consumado. 
Martes manifestó á S. M . que vela próxi-
mo al naufragio de todo aquel generoso plan 
político por él seguido de atraer al trono 
muchos elementos del antiguo partido re-
publicano: las conquistas en ese orden ha-
bían sido ya importantes, más cuando pedia 
lograrse la pacificación completa do núcleos 
revolucionarios que evolucionaban hácia la 
legalidad, veía con dolor levantarse en ese 
patr iót ico camino el obstáculo do un Go-
bierno ontoramonto de la derecha. Él no 
podía considerar á Becerra ni á Canalejas 
como representantes de la democracia en el 
Ministerio; faltos los dos ilc ápoytí en ese 
sentido, se inclinaban á las tendencias con-
servadoras con m á s afán que la parte más 
templada do la mayoría . És t a , bajo otro 
aspecto, so hallaba tibia, descompuesta y 
CUSÍ indisciplinada. Corr ía riesgos persej 
verando en su conducta de pasividad é irre-
solución, el mismo Sagasta, y su caída, 
tanto m á s cercana cuanto más deprisa va 
al suicidio que lo atrae, sería una gran 
desgracia, porque no parece aún muy pre-
dispuesta la opinión á una etapa conserva-
dora. , 
Martos re i teró á la Reina su adhes ión i n -
condicional, su amor vehemente y respe-
tuoso al Rey niño y á la augusta señora, y 
su propósi to inquebrantable do no perdo-
narse sacrificio para realizar aquella polí t i-
ca que representa y que estima salvadora. 
Si por errores de Sagasta és te quedara que-
brantado y sin la fuerza moral necesaria al 
difícil empeño de d i r ig i r gobiernos libera-
les, no se h a b r í a perdido todo porque la 
unión de Cassola y López Domínguez , la 
inteligencia de varios ex-ministros y leu-
ders de la mayor ía sumaban autoridad y 
elementos sobrados para mantener en los 
consejos de la Corona espíri tu expansivo y 
popular en tanto que en su alta sab idur ía 
no creyera la Reina llegado el momento de 
llamar al partido conservador. 
No me parece conjetura temeraria el su-
poner que junto con estas manifestaciones 
de ca rác t e r general referiría á la noble y 
bondadosa Regente algo y áun mucho do 
sus ponas ín t imas por los agravios crueles 
con que responde á sus paternales favores y 
solicita protección el ministro de Gracia y 
Justiciad Puesto ya á hablar de la profunda 
herida, os difícil creer que se detuviera y 
dejara de recordar los beneficios que duran-
te tanto tiempo hizo al joven ministro y las 
-pinas y abrojos con que hace manar san-
are de su corazón y de su alma, la ingra t i -
tud más que la ofensa. También tengo poi 
verosímil y probable, que si bien con menos 
calor se doliera de la frialdad é indiferencia 
de Sagasta en este punto, cuando tan leal 
y resueltamente viene sosteniendo su pol i -
tica y sirviendo de escudo á su persona; sin 
haber j a m á s intentado combinación ni cam-
paña que, d isminuyéndole fuerza, facilita-
ra, cosa tan frecuente en los Parlamentos, 
como cambiar de presidencias. 
Másdificil es saber lo (pie contes tó S. M . : 
son las referencias tan diametralmente o-
puestas que mientras los parciales de Mar-
tos afirman que s impat izó con sus sinceras 
confianzas, los amigos del Ministerio ase-
guran que la Reina tuvo frases severas para 
inhibirse de un l i t ig io , en el cual, por cos-
tumbre y por ley, sólo quer ía oir á su M i -
nisterio responsable. L a conlúsión resulta 
más densa y complicada si se tiene en cuen-
ta que Martos salió de la real estancia sa-
tisfecho y como encantado; siendo entre 
los suyos objeto de entusiasta loa cuanto 
so refiere á la discreta y prudente soberana, 
y al mismo tiempo; personas ín t imas del 
bando opuesto no perdonan alabanza para 
celebrar la austera y correct ís ima lección 
(pie opuso S. M . al acto improcedeute y te-
merario, no lo calificando m e n o s , á queso 
arr iesgó el tribuno demócra ta . 
Por varios indicios ó informes sueltos pa-
réceme que sin apartarse fie la verdad pue-
do reconstituirse lo que contestó la Reina 
Regente. Agradeció desde luego el home-
naje de lealtad que le tr ibutaba persona do 
tanto valer como Martos: sa dolió de sus 
pesares, l a m e n t á n d o las escisiones ocurri-
das y aconsejando que no se omitiera me-
dio para una reconciliación digna y con-
veniente; expresó con discreción cor tés los 
escrúpulos y miramientos que l a impedian 
entrar á fondo en el examen de una cues-
tión pol í t ica á espelda de sus consejeros 
responsables y después de dispensar á M a n 
tos los elogios m á s benévolos por el con-
cepto que le merecen su inteligencia, sus 
altas dotes de hombre de Estado y su con-
ducta correcta en el puesto tan principal 
que ocupa, indicó que para darse por ente-
rada de estas desavenencias y tomar inicia-
t iva en la concordia, era preciso que el M i -
nisterio tuviera conocimiento del acto rea-
lizado por el presidente del Congreso. |̂  
Observó Martos que - él mismo ya h a b í a 
aludido á aquella su de te rminac ión hablan-
do con Sagasta y que S. M . obraba tan sa-
b iamen té , como siempre, al t ratar con el 
jefe del Gobierno, sobre todo cuanto h a b í a 
¡jasado. Martos no hac ía misterio de ello y 
pensaba referir á Sagasta ciumto dijo en la 
audiencia con S. M ; ; promesa que no t a rdó 
en cumplir, por cierto, pues al salir do la 
c á m a r a regia encontró en la sala de los 
gentiles hombres al Presidente del Consejo 
en persona: 
Durante una semana permanecieron es-
tos actos en el secreto más absoluto. Diez 
dias después empezó á traslucirse y cada 
cual los contó á su modo. Sagasta estuvo 
preocupada a lgúu tiempo., y después , ya 
sea que contrarrestara el golpe, ya que to-
mara una resolución que en plazo m á s ó 
menos próximo satisficiera á Martos, se 
viene mostrando m á s tranquilo, decidor y 
risueño. /Siento esa seguridad ó la apá ren-
la.' De todo hay, sin duda, en lo ínt imo de 
su alma, pero es norma de conducta en su 
señor ía que la primera base para estar se-
seguro es parecerlo. 
Después de trascurridos varios dias de 
aquella su declaración de guerra, ha inicia-
do Martos una serie de conferencias reser-
vadas con los hombres más importantes de 
la mayor ía y do las agrupaciones m á s afi-
nes. Su pían so hallaria cumplido si pu-
diera fundir en un movimiento do avance á 
Cassola y López Domínguez en lo mili tar, 
á Gamazo y Montero en lo económico 
y á Moret y Puigcerver en lo democrát ico . 
Coínpíétar ian la combinación de fuerzas a-
gregadas Alonso Mart ínez , Navarro Rodri-
go, B e r á n g e r y algunos elementos jóvenes 
del. partido, buscando el medio de estimu-
lar el descontento que, por motivos bien 
diversos, anima á eada uno, y diseuriendo 
en la oferta la satiefacción adecuada á los 
deseos respectivos. 
Puestas así las cosas, los notables, con-
sultados ó por consultar, se biurcau en dos 
tendencias. ¿El objetivo de osa es t ra tég i -
ca marcha es derribar á Sagasta? Le segui-
rían en olla Cassola y López Domínguez : 
de los otros, parte volver ía las armas con-
tra Martos y los d e m á s levanta r ían al airo 
las culatas de los fusiles, ó como acto de 
neutralidad ó como signo de luto por la 
muerte do la si tuación. 
No pudiondo, por lo tanto, derribar al 
jefe, queda al discurso de los enojados el 
imponerle una polí t ica y un ministerio. So-
bre estos surgen otros antagonismos: Ga-
masfcoí Navarro y Alonso Mar t ínez rcpre-
sontan en lo económico todo lo contrario 
(pie.Moret y Puigcerver: propenden aque-
llos al proteccionismo y son estos los par t i -
darios más convencidos de la l ibertad del 
comercio. Los que resultaran fuera de los 
planes en que ahora se trabaja, se jun ta ran 
á Sagasta para rechazar la acometida de 
los otros. 
Pero mientras el ilustre speaker levanta 
la caza y revuelve los elementos eu deter-
minado sentido, tengo para m i que los 
otros lo aprovechan, se aproximau, y va-
liéndose de los furores de Martos, avanzan 
con paso lento y firme hacia eltriunfo de sus 
ideas y de sus riiás particulares amigos. 
Quieren los patricios, á quienes saludo, 
hacer c a m p a ñ a abierta y franca, y rehuyen 
cuanto tenga aspecto de cába l a ó de i n t r i -
ga. Se proponen proceder de modo que la 
crisis venga por un debate y que sea recti-
fleaciób de una pol í t ica y no una mudanza 
de personas. Motivo: las economías que no 
son las reclamadas por ellos: la disminu-
ción de unos tributos ó el planteamiento de 
otros sobre riqueza hasta aquí horra de pe-
cho y alcabala. Sobre la diferencia de 
criieriu. la i ransacción va encaminada á 
que unos prescindan del aumento del aran-
cel partí los cereales, como ped ían , y los 
otros consientan éh un impuesto sobre la 
n i n a del Estado, que venían resistiendo. 
L a ocasión do desplegar la bandera, máb 
de parlamento que de guerra, seria el p ró -
ximo deba económico sobre la proposición 
del s eño r Villavorde, ó las discusiones algo 
más ta rd ías do los presupuestos gene-
rales 
Pero uno de los empeños más tenaces 
que revelan es el de apartar su causa de to-
do aquello que se refiera á la incompatili-
dad y lucha rencorosa entre Martos y Ca-
nalejas. Aunque no sean amigos de éste y 
otorguen á aquel la razón en el l i t ig io ¿co-
mo vamos, dicen, á mezclar en los graves 
problemas del Estado las discorditis priva-
das y los antagonismos personales? ¿Qué 
acusaciones no se produci r ían contra nues-
tra seriedad si suped i tá ramos la política, 
sus cambios y sus gobiernos, á la ruptura 
violenta ó á la amistad renovada de dos 
próceros en el terreno exclusivo de tius re 
ráciones particulares.' 
V los amigos de Canalejas, que advierten 
cuán firme es la base de sus razonamientos, 
eu ellos sé apoyan y arraigan, desarrollando 
la a rgumentac ión en tono declamatorio ó 
en estilo sat í r ico en los muchos diarios que 
lo halagan; ora por afecto al joven ministro, 
ora por inquina til veterano demócra ta . 
De lo cual resulta que el primor impulso 
de la herida mortal inferida al gabinete, se 
ha trocado hoy en paliativo que retrasa su 
caída y que el brazo pujante que le lanzó 
el arpón que lleva clavado en las e n t r a ñ a s 
so vea obligado á escribir el célebre hemis-
tiquib virgi l íahó; 
Sic vos non vobis nidificatis aves 
Sic vos non vobis mcllijlcatis apes. 
De lo dicho puedo inferirse la suma de 
probabilidades sobro los vaticinios del go-
bierno futuro. E n v í a s de inteligencia los 
castellanos y gallegos, e n t r a r á n Alonso 
.Martínez, Montero Ríos y Maura, hermano 
político y lugarteniente de Gamazo. Segui-
rían de los actuales ministros D . Venancio 
González y el marqués do la Vega de A r m i -
jo. Ta l vez á Marina ir ía Berangor, por 
más que Moret hace esfuerzos extraordina-
rios partí (pie d e s e m p e ñ a r a esa cartera un 
linmbre ejvil, el duque do Veragua. Si la 
crisis sobreviene, p róx imo á cerrarse el 
Parlamento, el general Chinchilla segu i rá 
en Guerra. Discurrir sobre los otros minis-
tros y del reparto de carteras, es hacer ca-
lendarios y hablar de la mar. Los candida-
tos son m á s numerosos que los diputados y 
las ambiciones mayores todav ía que las can-
didaturas.—//. 
Vapor francés. 
El Saint Germáin salió de Veracruz ayer 
12, á las cuatro de la tarde, y l l egará á este 
puerto el lunes 15 al amanecer para seguir 
BU viaje á Europa el lü . á las nueve de la 
mañana . 
Fiestas de Iglesia. 
Debiendo celebrar nuestra Santa Iglesia 
Catedral, en la p róx ima Semana Mayor, los 
cultos que anualmonto so tr ibutan en con-
memoración de la pasión y muerte de Nues-
tro Señor Jesucristo, con oficios divinos pol-
la m a ñ a n a , el Domingo de Ramos, Jueves 
y Viernes Santos, y procesión este ú l t imo 
día por la tarde, el Exorno. Sr. Gobernador 
General, Vice-Real Patrono, deseando que 
dichos actos revistan el mayor lucimiento, 
ha dispuesto que se invite por medio de la 
Gaceta, y así se hace en el n ú m e r o de hoy, 
á los Sres. Grandes de España , T í tu los de 
Castil la, Gentiles Hombres, Caballeros 
Grandes Cruces, Funcionarios públicos, Je-
fes y Ofieiales del Ejérci to , Marina, M i l i -
cias, Voluntarios y Bomberos francos de 
servicios, y d e m á s personas caraetsrizadas 
que deban concurrir á las expresadas cere-
monias. 
r aiiif fB-SSiit lo i^sM•' wtW''!'^'' * I 
A rcservíi de publicar oportunamente el 
programa de las fiestas que han de cele-
brarse en la Santa Iglesia Catedral duran-
te la p róx ima Semana Mayor, anunciare-
mos desde luego que m a ñ a n a , Domingo de 
Ramos, e m p e z a r á el Coro á las ocho y me-
dia, y después del rezo de Tercia, se h a r á la 
bendición solemne de Palmas por el I l lmg. 
y Dignís imo Señor Obispo Diocesano, con 
la procesión de Ritual . Seguidamente se 
oficiará la Santa Misa con Pasión cantada 
y sermón á cargo del Sr. Canónigo, Digni -
dad Maestre-escuela. Asis t i rán á esta fiesta 
las Autoridades. 
Por la larde, comenza rá el rozo del Corp, 
¡i las tros, según costumbre, verificándose 
la imponente ceremonia de la Santa Señal, 
á la te rminac ión de las Vísperas. , 
El 
Partida. 
próximo lunes y á bordo del vapor-
correo Vizcaya, se embarca para la Pen ín -
sula, acompañado de su excelente esposa ó 
hijos, nuestro querido amigo y correligio-
nario el Excmo. Sr. D . Ramón de Herrera y 
Gutiérrez . 
Motivos de salud obligan á este viaje de 
la familia Herrera, que deseamos con los 
numerosos amigos con que cuenta en es t á 
capital, que sea próspero y feliz y obtenga 
el resultado que se apetece. 
El Sr. Herrera y Gut iér rez desea por nues-
tro conducto despedirse de sus numerOses 
amigos, de quienes no ha podido hacerlo 
personalmente por falta do tiempo. 
— ' 6 
Visita de presos. 
En la m a ñ a n a de hoy, sábado , se efeq($^ 
en la Sala do Audiencia de la Cárcel la v i -
sita general de los presos sujetos al fuero 
común, habiendo asistido til acto los 
t r í s imos Sres. Presidente, Presidentes de 
Sala y Fiscal; Sres. Magistrados, Teniente 
y Abogados fiscales, jueces de instrucción 
y sus secretarios. Fiscales municipales. 
Procuradores y la Delegación del Ayunta-
miento. 
A la misma hora una comisión del T r i -
bunal pasó visita á los detenidos por la j u -
risdicción ordinaria en las fortalezas y de-
más establecimientos penales. 
Revista Mercantil. 
Azúcares.—Nuestro mercado empozo en-
calmado esta semana con apariencias de 
firmeza, atendiendo a l retramiento de los 
exportadores; pero á mediados de la sema-
na en vi r tud de las noticias de los merca-
dos consumidores, los precios tuvieron una 
respetable subida y grandes operaciones se 
realizaron con el alza de tres cuartos de 
real por arroba. E l mercado cierra muy 
firme, ha l lándose los tenedores re t ra ídos , 
en la esperanza de mayor aumento en los 
precios debido á lo que arroja de sí la esta-
díst ica azucarera en todos los mercados. 
Cotizamos: 
Centr ífugas, polar ización 95 á 1)7, do !) á 
9J- rs. ar. 
Azúcares de miel , pol. 87 á 90, de 7 á 7\ 
rs. ar. 
Los arribos al morcado no exceden de 
7,000 sacos por día . 
En los mercados de la costa se han hecho 
buenas ventas á precios llenos. 
Las operaciones conocidas aquí han'sido: 
Sobre 14,009 sacos, (resto do la zalVa de 
varios ingenios) pol. 90 á 96| , á 7.82 rs. ar. 
y 3,000 sacos, pol. 88 y 89, á óiSO rs. con un 
adelanto de $100,000. 
12,930 sacos centr í fugas, pol. 90 y 97, de 
8.00Í á 8 i rs. ar. 
11,000 sacos idem (0,01.'! eu a lmacén) po-
larización 90 i á 97, á 9 ra. ar. 
1,000 idem, pol. 97, á 9.07 rs. ar. 
23,200 idem, pol. 90/97, á 9 rs. ar. 
40,000 idem (resto de la zafra) de varios 
ingenios, pol. 90/97, á 9 1/10. 
Azúcares de miel: 
413 sacos, pol. 86/87, de 0.30 á 0.87 rs. ar. 
300 idem, pol. 88i , á 0.80 rs. pr. 
4,000 idem, pol. 88/89, á 7 rs. ar. ! 
Las existencias aquí y en Matanzas son: 
Cajas. Bcys. Sacos. 
















Existencias en 11 
del actual.. 
Idem en igual fe-
cha de 1888 0505 8873 014718 
Cambios.—Con demanda más activa se 
han efectuado buenas operaciones como So 
verá á cont inuación. 
Cotizamos: 
Comerciantes. BanqnéVos. 
España , 00 djv . i á 
I d . 8 00 di 1 á 
3 P § 
4 p g 
Londres, 00 div. 17* á 18i 18i á 19 'p; 
Estados Unidos, 
00 di v .' 0 i á 7 7\ á 71 p g 
I d . 3djv 7h á 8 8rt á 8¿ p g 
Par í s , 00 d i v . . . 3 á 3 i 4 á 4^ p g 
I d , 3 div 3 i á 4 4 i á 4$ p | 
Haburgo, ( M . I ) á 3 3 i á 3$ p g 
Las operaciones realizadas de la semana 
han sido: 
i : 1-10,000 ¡ R o b r e Londrot* á . ( )0 t\\\-. de 
1 8 i á l 9 p . g premio. 
.^00,000 sobre los Estados-Unidos á 3 
djv. de 7^ á 8 i id. 
$1.000,000 sobre Madrid . 15 d/v á l . d 
p g premio. 
Esta operación ha sido realizada por la 
Intendencia de Hacienda, contra el tesoro 
de lá nación. 
Oro.—Ha Huctuado encalmado en la se-
mana do 130J á L36i por 100 premio y hoy 
cierra de 130,| á 130^. 
Descuentos.—El Banco BSpañol ha acor-
dado reducir el tipo de descuento á 0 y 
8 p . g anual, según plazo. 
Mclálim. ~VA oro importado desde I " de 
enero hit sido: $2.022,203; el ano anterior 
en igúál época fueron $3.702,784, la que a-
rroja una diferencia en contra del actual de 
$1.740,521. 
L a exportación no ha pasado de los $272 
mencionados antoaiormente. 
Tabucos.—La exportación en la Semana 
actual ha sido: 1.997 tercios en rama: 4 mi-
llones 003,022 tabacos torcidos: 707,930 cal 
je t i l las de cigarros y 121 kilos de picadu-
ra: en lo que va de año se han exportado 
44.590 tercios: 80.554,218 tabacos torcidos: 
8.352,910 cajetillas de cigarros y 81,882 k i -
los de picadura: contra 41,411:54.832,070: 
7.027,173 y 92,317 kilos exportados en igual 
época del a ñ o p a s á d o . 
Noticias comerciales. 
He aquí las recibidas te legráf icamente por 
el servicio particular del Círculo de Hacen-
dados de esta Isla: 
Nueva York, 13 de abril, á las ) 
10 y 40 ms. de la mañana. $ 
Mercado fuerte tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 96, de 4.9il6 á 
4f, costo y Hete. 
Mercado Londres, fuerte. 
Azúcar remolacha 88 análisis , á 19-1 h. 
Personal de la Admis trac ión . 
Por el Gobierno General de esta Isla se 
publica en la Gaceta&c hoy la siguiente cir-
cular á los Sres. Intendonte general de Ha 
cionda. Gobernadores Civiles y d e m á s jefes 
de las Dependencias de Adminis t rac ión Ci-
v i l : 
GOBIERNO GENERAL DE I,A KSLA DE CU-
BA.—Circular.—Abrigo el propósi to de con-
seguir que la Adminis t rac ión públ ica de la 
Isla sea modelo de orden en todas las esfe-
ras, y no he de cejar eu el acuerdo de cuan-
tas medidas conduzcan á aquel objeto, aun-
que algunas, á primera vista, parezcan in -
significantes. 
De este género , sin duda, es la que mot i -
va la presente circular. 
No ha de mejorar, ciertamente, el estado 
de nuestra Adminis t rac ión , ni acelerar si-
quiera el despacho do los negocios, el que 
todos los funcionarios públicos, durante 
las horas que permanezcan en sus respecti-
vas oficinas, ostenten un distintivo que, con 
arreglo á su categor ía , pueda darles á co-
nocer fácilmente; pero nadie ha de poner en 
duda que contribuye de manera poderosa al 
respeto y consideración que se les debe, oíl 
que pueda advertirse por cuantos tengan 
que concurrir á los centros oficiales, la im-
portancia del funcionario á quien so d i -
ri jan. 
A tal extremo he podido apreciar qué 
llega la falta do orden y do disciplina en lo 
que al particular so refiere, qué en ninguna 
oficina del Estado, de las que penden mas 
directamente de este Gobierno, se distin-
gue el jefe snporior del úl t imo ordenanza: y 
ésto, que á primera vista parece una t r i -
vialidad tpio no merece fijar la atención, 
tiene toda la importancia que oxijen cier-
tas consideraciones do régimen interior en 
las oficinas bien organizadas y la seguridad 
que debe darse al público de (pie no sufre 
engaño de ninguna clase, cuando se acerca 
á un funcionario, para tratar de los asuntos 
á su despacho encomendados. 
A estas razones obedece, sin género al-
guno de duda, el que vista de toga el ma-
gistrado y el mil i tar de uniformo, cuando 
en los centros en (pie prestan servicio, se 
dedican á sus ocupaciones reglamentarias; 
no a lcanzándose la razón por qué los em-
pleados de los distintos ramos de Adminis-
t ración c ivi l han de prescindir por comple-
to de una formalidad que los de otrascla-
ses no desdeñan y (pie contribuye induda-
blemente á darles ca rác t e r y aumentar la 
consideración con que el públ ico les dis-
bíhgúe. 
En atención á lo-expuesto, y deseoso de 
que hasta en los m á s pequeños detalles se 
note el orden que debo reinar en todas las 
dependencias, he acordado que los señores 
Jefes y Oficiales, auxiliares y demás fun-
cionarios do la Adminis t ración civil usen 
las insignias correspondientes á su eatego-
ría, con arreglo á los modelos que es ta rán 
de manifiesto en la Secre ta r ía de este Go-
bierno, encargada del cumplimiento de es-
ta orden. 
Dios guarde á V muchos años. 
Habana, 12 de abr i l de 1889. 
Manuel Salamanca. 
Sres. Intendente General de Hacienda, 
Gobernadores Civiles y d e m á s Jefes do las 
Dopendeneias do Adminis t rac ión c iv i l . 
Detenc ión . 
Según telegrama del Gobernador Civi l 
de Matanzas, de esta fecha, ha sido dete-
nido un individuo nombrado León Mode-
res, por sospechas de que sea el autor del 
incendio en los bohíos de la colonia Cama-
güe!/-
Fallecimiento. 
En la tarde de ayer dejó de existir en es-
ta capital la piadosa y excelente Sra. 
D11 Mar ía Teresa del Cristo, esposado nues-
tro querido amigo el Dr . D . Teodoro de la 
Cerra y Dieppa, é hija y hermana polí t ica 
de nuestros t ambién queridos amigos y 
correligionarios los Sres. D . Francisco de 
la Cerra y Barrera y D . Francisco de la Ce-
rra y Dieppa. 
Joven, inteligente, fervorosa ca tó l ica , de 
nobilísimo corazón, siempre dispuesto á e-
jereer el bien, la difunta era por estas cir-
cunstancias justamente estimada de cuan-
tos la conocían y trataban, y esto hace do-
blemente sensible su pé rd ida . 
Descanse en paz, y reciba su afligida fa-
mil ia nuestro sincero pésame . 
El entierro de la Sra. del Cristo do Corra 
se efec tuará á las cuatro y media de la tar-
de de hoy, s ábado . 
E l S r . D . Cristóbal Madan. 
T a m b i é n ha fallecido en la madrugada 
de hoy, á una edad avanzada, el que fué 
nuestro distinguido é ilustrado amigo par-
ticular Sr. D. Cristóbal F . Madan, padre 
de la Sra. Marquesa de San Carlos de Pe-
droso. 
Era el Sr. Madan uno de los hombres que 
más habían trabajado por el progreso mo-
ral y material de esta Isla, hab iéndose dis-
tinguido como escritor por sus trabajos eco-
nómicos, polí t icos y literarios. Hace m á s do 
veinte años que en las columnas del DIA-
RIO DE LA MARINA vieron la luz muchos 
de sus trabajos, principalmente consagra-
dos á la agricultura. Ultimamente, con la 
tirina de Finyal , escribía el Sr. Madan en 
E l Triunfo primero y más tarde en E l 
Pais. 
Kl Sr. Madan liabia sufrido un fuerte ata-
que hiice ocho días; pero mejoró mucho, y 
se esperaba su restablecimiento. Desgracia-
damente, lo avanzado de .su edad por un 
lado, y la violencia del mal, hicieron inút i -
les los esfuerzos do la ciencia y los cuida-
dos do la familia. 
Descanse en paz, y reciba su distinguida 
familia, y muy especialinonte nuestros res-
petables y distinguidos amigos los señores 
Manjuesos deSanCarlos de Pedroso, el más 
sentido pésame . 
El entierro del Sr. Madan se efec tuará 
mañana , domingo, á las ocho de la misma, 
saliendo el cadáve r de la casa mortuoria. 
Campanario, 30, esquina á Animas. 
Supres ión del presidio de Puerto-
Principe. 
Autorizado el Excmo. Sr. Gobernador Go-
bernador de esta Isla por el Ministerio de 
l itramar. según anunciamos en el DIARIO 
del d ía 0 del actual, para la supresión del 
presidio correccional de Puerto-Principo, 
en la Gaceta de hoy se publica dicha reso-
lución, (pie es como sigue: 
GOBIERNO GENERAL DE HA ISLA I>E CU-
IJA.—Secretaria.—Sección de Gracia y J u s -
ticia. 
Excmo, Sr.: 
La angustiosa si tuación del Tesoro hace 
precisa la supresión do servicios, cuya i m -
prescindible necesidad no so halle justifica-
da, y la! reforma de la Adminis t rac ión hasta 
alcanzar la economía que exigen las cir-
cuustancias. 
Una de las reformas que desdo luego ha 
do acometerse, os la supresión del presidio 
cor rece i ona i de Puerto-Principe, de pobla-
ción penal tan pequeña, que bien puede re-
fundirse en la que hoy existe en ol departa-
mento do esta ciudad, real izándose con esto 
una economía anual de 14,845 pesos, por 
concepto de personal y material. 
Según los últ imos estados de fuerza, as-
ciendo á 110 el número de penados existen-
tes hoy en el presidio correccional de Puer-
to-Principe, de los cuales, 50 se hallan des-
tacados eu Santiago de Cuba. Para d i r i -
gir y administrar un establecimiento de 
tan exigua población penal, hay: un Co-
mandante jefe de negociado de 3f clase; un 
Mayor, oficial 3?; dos Ayudantes, oficiales 
cuartos; un médico; un capel lán, y el n ú m e -
ro correspondiente de brigadas y escoltas. 
L a supresión de todas estas plazas permite 
alcanzar la econemía que he tenido el honor 
do indicar á V. E., sin que por esto quede 
desatendido n ingún servició, toda vez que 
el presidio de esta ciudad puede albaergar á 
los 110 penados existentes en el de Puerto-
Prmcipe. sin alterar la consignación que en 
los presupuestos actuales tiene para perso-
nal y matorial. 
Por oirá parto, refundidos en uno solo, 
existente en esta ciudad, los dos establoci-
miontos penales, es innegable que la mayor 
vigilancia, por V. E, ejercida de una mane-
i a dil ecta, d a r á por resultado que este ra-
mo impor tan t í s imo de la Adminis t rac ión , 
sat isfaga, en lo posible, las aspiraciones de 
la ciencia penal. 
Por todas estas consideraciones, la Se-
cre ta r ía tiene ol honor de proponer á V. E. , 
la supresión del Presidio correccional de 
Puerto- Pirncipe. 
Habana, 12 do abril do 1889. 
Pedro A. Torres. 
Eu a tención alas razones expuestas por 
la Secretaria do esto Gobierno General, y 
haciendo uso do la autor ización telegráfica 
que el Excmo. Sr. Ministro de Ultramar se 
ha servido concederme, he tenido á bien 
dic tará el stguiente: 
DECRETO. 
Articulo 1" Queda suprimido el presi dio 
correccional de Pue r to -P r ínc ipe . 
A r t . 2? Los empleados que prestan sus 
servicios en aquel corroccional,Iserán decla-
rados cesautos por reforma. 
A r t . 3" Los penados destacado en San-
tiago de Cuba se incorporarán en Puerto-
Príncipe á los del correcional para su tras-
lación al de esta plaza. Esta t.taslación se 
hará bajo la custodia do la Guardia C iv i l y 
con las procauciones convenientes, á cuyo 
objeto se da rán al Gobernador de la pro-
vincia las órdenes oportunas. 
Art . 4" E l Mayor, segundo jefe de aquel 
establecimiento, h a r á pé r sona lmen te entre-
ga al Comandante jefe del de esta plaza: de 
los penados, sus expedientes y libretas de 
ajustes. Igualmente se e n t r e g a r á por i n -
vohtario, al presidio de esta ciudad, el ar-
chivo, armamento y d e m á s enseres pertene-
cientes al correccional. 
Art . 5" Todas las cantidades que pór 
cualquier concepto existan depositadas en 
la Adminis í ración de Haciendado Puerto-
Principe pertenecientes al presidio correc-
cional, deberán sea ex t r a ídas y entregadas 
al de esta ciudad, para que és te verifique 
nuevo ingreso en la Adminis t ración princi-
pal de Haeienda de esta provincia. As i -
mismo so ha rá oargo el presidio de esta pla-
za, del fondo de utilidades. 
Ar t , 0? Los libros de caja y eontabili-
dad so e n t r e g a r á n al Comandante, Mayor 
y tenedor de libros del presidio do esta ciu-
dad, como encargados de la l iquidación del 
correccional. 
A rt . 7o Por la Secre ta r ía de este Go-
bierno General se d i c t a r án las disposiciones 
necesarias para el cumplimiento de este De-
creto. < 
Habana. 12 de abri l de 1889. 
Manuel Salamanca. 
Dalos c u r i o s o s . 
Nuestros lectores saben que por cable-
grama ha podido el Ministerio de Ul t ramar 
á estas Autoridades datos precisos respecto 
del número de contribuyentes que durante 
el actual ejercicio, y según las listas cobra-
torias, satisfacen cuotas inferiores á 10 pe-
sos, de 10 á 1.1,99, y de 12 en .adelante, por 
cada uno de los conceptos de las contribu-
ciones directas y con expresión de las pro-
•. meias. Dichos datos han sido remitidos ya 
por la Intendencia General de Hacienda, 
y de ellos tenemos copia que bondadosa-
mente nos ha facilitado el Sr. de Quintana. 
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Habana, 11 do abri l do 1889. 
Generosa y patriót ica couducta. 
Con motivo de la supresión del Presidio 
correccional de Pue r to -P r ínc ipe , de que da-
mos cuenta en otro lugar, fué l lamado al 
Gobierno General nuestro querido amigo y 
correligionario, el Excmo. Sr. D . R a m ó n de 
Herrera y Gi i t ió r im, jefe de la Compañ ía 
de Cor reos de las Ant i l las , áf in de concer-
tar el precio del pasaje de los penados que 
deben trasladarse á esta capital. Nuestro 
citado amigo, con la generosidad y patrio-
tismo de que lia dado tantas y tan relevan-
tes pruebas, ofreció desdo luego realizar ol 
servicio sin estipendio de ninguna clase. 
P lácemes justos merece el Sr. Herrera 
por su conducta, que so hace públ ica en la 
Gaceta de boy, en los siguientes té rminos , 
como recompensa al generoso desprendi-
miento de la casa "Sobrinos de Herrera": 
Llamado á esto Gobierno el Excmo. Sr. 
1). Ramón do Herrera y Gut iér rez , repre-
sentante de la Com])añía de vapores "Co-
rreos de las Ánti l las" , propiedad de la casa 
"Sobrinos de Herrera", para concertar el 
precio de pasaje de los penados que, por la 
supresión del presidio de P u e r t o - P r í n c i p e , 
han de ser trasladados al departamental de 
esta ciudad, atendiendo al estado del Te-
soro do la Isla y á elevadas considoracioucs 
de patriotismo, ofreció dicho señor llevar á 
cabo aquel servicio, sin estipendio do n in -
guna clase. 
Lo que de orden de S. E. se hace públ ico, 
por medio de este periódico oficial, para 
que sirva de recompensa al generoso des-
prendimiento de la mencionada casa. 
Habana, 13 de abri l de 1889. 
El Secretario del Gobierno General, 
Pedro A. Torres. 
Noticias de Marina. 
El 'JI del actual sa ld rá de esta ciudad ol 
cap i t án de fragata D. Eduardo Albacete, 
para hacerse cargo del mando de la cuarta 
división de cañoneros . 
Pronto debo llegar á este puerto el caño-
nero Magallanes, con el fio do l impiar sus 
fondos. 
El comandante de marina, de Saguá la 
Grande será en breve relevado, por enfer-
mo. 
Las dotaciones do los buques de la A r -
mada surtos en este puerto, v is i tarán los 
sagrarios el próximo Jueves Santo. 
Benelicencia Castellana. 
En las elecciones efectuadas por la So-
ciedad Castellana de Beneficencia el 7 del 
actual, resul tó elegida por mayor ía de vo-
tos la siguiente Directiva, para el a ñ o de 
1889-90: 
rilESIDKNTE: 
D. Celso Golmayo Zupide. 
VIUE-PIIESIDBNTES: 
D. Isaac Morilla Burén . 
. . Antonio González López. 
TESORERO: 
D. Ignacio González Marina. 
VICE-TESORERO: 
D. Indalecio Gallo y Alonso. 
VOCALES: 
D. Angel Alonso Diez. 
. . Pedro Masoda. 
. . Leopoldo Cid y Feijpo. 
. . Juan Antonio ('astillo. 
. . Manuel Cachaza Bancos. 
. . Juan Robisco Diaz. 
. . Manuel Álvaroz Valcárcol. 
. . Victorino Salazar. 
. . Fab i án Alonso. 
. . J o s é Gómez Vi l lo ia . 
. . Bafael Labora Dávi la . 
. . Pablo Morillas. 
. . Juan Guerra. 
. . Dionisio Vega Aldudo. 
. . Mariano Hiera. 
. . Angal Conejo Castro. 
. . Xieasio Alvaroz, 
. . Miguel r i n i l l a . 
. . Jacinto Gaviria. 
. . José Prieto Kodriguez. 
. . Francisco Barbero Garc ía . 
. . Manuel Gómez González . 
, . Emilio Buiz Gallego, 
. . Ezoquiel Ortiz Aruaiz. 
srn-ENTES: 
D. Tomás F e r n á n d e z Alonso. 
. . J o s é Villegas Sobrino. 
. . Blas López Marañón . 
. . Teófilo Pé rez . 
. . Pedro Cuesta Sainz. 
. . Mateo F e r n á n d e z . 
. . Nicolás Mar t ínez . 
. . i.nis Angulo. 
. . Vicente Morillo. 
. . Melíjuiades Murcia. 
. . Felipe Gonzá lez . 
Manuel Carracedo. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Ct8. 
Del l? al .13 de abr i l de 1888. 287,100 09 
Del l " al 13 de abril de 1889. -178,214 l o 
Más en 1889 191,054 00 
Habana, 13 de abril do 1889. 
C R O N I C A G - B N E R A L . 
Eu la m a ñ a n a de hoy ent ró en puerto, 
procedente de Tampa y Cayo-Hueso, el 
vapor americano Olivette, oon carga gene-
ral y 30 pasajeros. 
—Procedente de Barcelona y escalas ha 
entrado hoy en puerto el nuevo vapor uler-
é a m e nacional Cou-le Wifredo, el cual trae 
49 pasajeros y abundante carga. 
r^j>or ser d í a festivo el jueves 18 del co-
rriente. 61 vapor americano City qf Atlanta 
saldrá, para Xueva-York á las diez do la 
mañana de dieiio día. 
Los eoiioeiinientos deberán entregarse en 
la casa consignataria el miércoles 17, as í 
cómo l a carga en el muelle de CabaDer ía . 
/ 
Los pasajes se despachan hasta la v íspera 
del d í a de salida. 
—Como á las doce del d í a del miércoles 
ú l t imo, se dec la ró en el ingenio "Socorro", 
situado en ol barrio de Tramojos, jurisdic-
ción de Colón, un violento incendio cu uno 
de los cañave ra l e s q u e m á n d o s e como unas 
mi l arrobas de c a ñ a partida. 
Pocas horas de spués de sofocado el i n -
cendio se dec la ró en l a colonia "Desencan-
to", en el mismo barr io de Tramojos, pro-
piedad de D . Miguel Pozo, otro violento i n -
cendio, el cual fué localizado á los pocos 
momentos por fuerzas de la Guardia C iv i l 
y trabajadores de l a finea. 
Ambos siniestros se consideran casuales, 
no habiendo que lamentar, afortunadamen-
te) desgracias personales. 
— E l P a í s de Sanc t i -Sp í r i t u s trae los si-
guientes detalles acerca de la desgraciada 
muerte del Sr. Riouda: 
"Por fin, se confirmaron desgraciada-
mente los temores de que el Sr. Rienda, 
dueño del Central " T u i n u c ú " , hubiese pere-
cido ahogado. 
Ayer, domingo, á las 7 de la m a ñ a n a v i -
no á encontrarse su c a d á v e r á algunos me-
tros de distancia del paso del ingenio, por 
donde el Sr. Blonda h a b í a intentado vadear 
el r ío la noche del viernes. 
E l cadáve r se encon t ró intacto, aunque 
en los principios de la descomposic ión. E n 
los bolsillos del traje aparecieron varios pa-
peles y un portamonedas con dinero que 
llevaba el infortunado Rienda. 
E l c a d á v e r fué couducido al cementerio 
de esta ciudad, donde fué inhumado en la 
tarde de ayer. 
L a muerte del Sr. Rienda ha causado 
gran sensación en este pueblo, donde no 
obstante el corto tiempo de su residencia 
era generalmente estimado por su actividad 
y c a r á c t e r emprendedor. Aunque no sufra 
in te r rupc ión la zafra del " T u i n u c ú " , el va-
cío que deja el Sr. Bionda no se rá muy fá-
cil de llenar. 
Acompañamos á la familia del finado en 
su justo sentimiento por tan inmensa pé r -
dida." 
—Hemos tenido ocasión de examinar el 
manuscrito de una nueva t r aducc ión del 
Sr. Acosta y Zenea, ó séase la obra t i tu la-
da: Fragmentos del Vetálapanchavinsati, ó 
colección do veinte y einco cttoutos sobro 
los "Larvas," ó los génios malignos, que 
cuentan por autores á Civadasa y á Gam-
baladata, traducidos del clásico idioma 
sánsc r i t a al la t ín porD. Francisco Mateo de 
Acosta y Zenéa , de cuyos trabajos orienta-
les hemos tratado repetidas veces en las co-
lumnas del DIARIO. 
E l manuscrito que nos ocupa, y (pie nos 
parece un trabajo de curiosidad y no poca 
paciencia, comprende, no sólo el texto 
sánscr i to , su t ranscr ipc ión y la vers ión l i -
teral latina, según el método de los céle-
bres orientalistas Bopp y Lassen, sino 
t ambién un vocabulario sánscr i to-español , 
y un prólogo donde se hace ligera menc ión 
del Vetálapanchavinsati para mayor in te l i -
gencia del lector. 
L a obra es t á dedicada á la Biblioteca 
Púb l i ca de Santiago de Cuba. 
— D . Raimundo Larrazabal, nos part icipa 
haber comprado el establecimiento de f ar-
macia y d roguer ía San Jul ián , que cont i -
nua rá los mismos negocios bajo su solo 
nombre, y queda encargado de la l i qu i -
dación de todos los c réd i tos activos y pa-
sivos. 
El Sr, Larrazabal , ha conferido poder ge-
neral á su señor hermano el Ldo. en Far-
macia, D . Braulio L a r r a z á b a l . 
—Con el t í tu lo de "Fecha memorable," 
dice E l Porvenir de Gibara de 3 del actual: 
"Las fincas plataneras de e s t a ju r i sd i c ión 
empiezan ya á producir, y do hoy en ade-
lante contaremos con un ramo m á s de r i -
queza que ha de dar impulso á nuestra a-
gricultnra. 
Ha sido despachado el vapor noruego 
Vikiny con tres m i l y pico de racimos de 
guineos para Nueva-York, y m á s hubiese 
llevado si los dueños de Bañes no tuvieran 
formal empeño de qué oso primor carga-
mento se compusiera exclusivamente de ra-
cimos escogidos, aún cuando la remesa fue-
ra menor en número . 
Sabemos t a m b i é n que la otra finca, Y a -
guajay, espora un buque do un momento á 
otro, lo mismo que para la primera se irán 
sucediendo los vapores. 
Estamos, pues, de enhorabuena, y bien 
hacemos en llamar memorable la fecha en 
que so despachó el pr imer cargo de guineos 
para los Estados-Unidos. 
—Ha sido disuelta la sociedad (pie giraba 
en esta plaza bajo la razón de Mar t í nez y 
Dabnan. quedando hecho cargo de sus cvé-
iXitos 1 )Ramóu Martínez, Cuba 80, qu ien 
cout inúa on los mismos negocios. 
C O E R S O ^ n ^ C I O I T A L . 
A l 27 del pasado marzo alcanzan on sus 
fechas los per iódicos de Madr id que recibi-
mos hoy por la via de Tampa y Cayo-Hue-
so, adelantando dos dias á los que ya te-
n íamos y pe rmi t i éndonos dar las noticias 
del 23, cuya fecha nos faltó en el vapor del 
miércoles úl t imo. He aqu í sus principales 
noticias: 
Bel 23. 
A las dos de la tarde se ha verificado ayer 
la inaugurac ión de la Casa de Salud de 
Nuestra Señora del Rosario y del Inst i tuto 
Encinas, con asistencia do S. M . la Reina 
Regente y do S. A . R. la infanta D f Isabel. 
A la hora indicada se presentaron en el 
establecimiento las augustas damas, acom-
p a ñ a d a s de las condesas do Sás t ago y do 
Superunda y del duque do Medina Sidonia. 
U n públ ico muy numeroso, en el que pre-
dominaba hermosa represen tac ión del sexo 
femenino, se agolpó á la entrada para ver 
y saludar á la Reina y á la infanta d o ñ a 
Isabel. 
S. M . y S. A . so dirigieron á la capilla, 
donde se can tó una salvo y después reco-
rrieron todas las dependencias de la casa, 
yendo en su compañía ol Dr . D . Eulogio 
Cervera y Ruiz, el director eclesiástico, a l -
gunas señoras de la jun ta protectora y va-' 
rías hermanas de la Caridad de Santa Ana. 
Entre las callos de Lis ta y do Juan Bravo 
y eu la que lleva el nombre del Pr ínc ipe de 
Vergara. se alza el nuevo edificio, destinado 
á Casa de Salud y convalecientes pobres. 
Consta de dos pisos y su construcción res-
pondo perfectamente á los fines que ha de 
llenar desde el d ía de m a ñ a n a . 
El piso principal e s t á destinado á recibir 
enfermos de pago, siendo las cuotas 3 pese-
tas, 4,50 y 7'50. Las habitaciones son con-
fortables y reúnen las condiciones apetecí 
bles para la estancia de enfermos. 
En la planta baja hay, a d e m á s de la ca-
pi l la del Rosario, la cocina, la sala de baño 
con pilas do mármol , en la que pronto que-
da rán instalados aparatos do hidroterapia, 
las enfermerías del Inst i tuto Encinas y la 
sala de operacioues, que es lo más notable 
de la insti tución méd ica y piadosa. 
Los enfermos pobres de ambos sexos po-
d r á n curarse en aquella casa con asistencia 
esmerada, limpieza, luz, aire puro y cale-
facción conveniente. A l cuidado de las mu-
jeres e s t a r á él médico Sr. Romero; al de los 
hombres ol Dr . González Encinas, y al fren-
te del ostablecimiento el Dr . D . Eulogio 
Cervera y Ruiz, que gozan do mucha repu-
tación en el ejercicio de su carrera. 
La sala de operaciones, situada entre las 
en lé rmer ías de uno y otro sexo, reúno las 
mejores condiciones para su objeto y es tá 
dotada de material completo nuevo y arre-
glado á los ú l t imos adelantos de la ciencia. 
Allí se vé una mesa Be rmán , modelo ex-
puesto en Viena, otra de cristal esmerilado 
del Dr. Cervera, con mangos articulados, 
que a d e m á s de la limpieza ofrece la ventaja 
de templarse el cristal á la temperatura del 
cuerpo del enfermo durante lá operación, 
una e s t an t e r í a con instrumentos y piezas de 
aposito, los l íquidos precisos en las opera-
ciones, contenidos en grandes frascos y 
(•uanto es preciso para la cirujía moderna. 
Un buen retrato del difunto ca t ed rá t i co Sr. 
González Encinas, de m á s de un metro de 
altura, adorna una de las paredes de la sala. 
En el nuevo insti tuto médico rec ib i rán 
ehseñapza quince alumnos, que i ng re sa r án 
por concurso y se e x a m i n a r á n al fin de ca-
da año ante un t r ibunal de su elección. 
La casa de salud y el inst i tuto Encinas 
es tán establecidos en un edificio cuyo coste 
asciende á 05,000 duros p r ó x i m a m e n t e . L a 
asistencia de enfermos y convalecientes es-
t á confiada á la comunidad de Hermanas do 
la Caridad de Santa Ana, que ha enviado 
personal de Zaragoza y Calatayud. 
Gran n ú m e r o de médicos ha concurrido á 
la inaugurac ión , y tocaos han felicitado á los 
funcionarios del establecimiento, solicitando 
presenciar las primeras operaciones que se 
practiquen. Entre ellos se cuenta el señor 
Calvo y Mar t ín . 
S. M". la Reina y S. A . la infanta Dtt Isa-
bol fueron obsequiadas con ramos de flores. 
Las augustas señoras elogiaron el acierto 
que se nota en todo lo de la casa de salud 
y del inst i tuto Encinas, y hablaron con el 
Sr. Cervera de los establecimientos simila-
res que existen en varias capitales de Eu-
ropa. 
Como de cirujía se trataba, hubo un re-
cuerdo para el p r ínc ipe Fernando de Bavie-
ra, tan competente y tan aficionado á este 
ramo del saber humano. 
— L a comisión del Senado acerca del pro-
jun ta de reformas sociales para oirle sobre 
el contenido do aquel. 
— L a discusión del Código civi l avanza 
poco y se calcula que no t e r m i n a r á hasta 
los úl t imos dias do la semana p róx ima . 
H a b l a r á n de spués del Sr. Danvi la los se-
ñores Azcára te , Satnpedro, Isasa, G i l Ber-
ges, Gamazo, López Puigcerver, Sil vela y 
el ministro de Gracia y Justicia. 
Inmediatamente c o m e n z a r á l a d i scus ión 
económica planteada por la proposición de l 
Sr. Fe rnández Villavorde favorables á las 
harinas nacionales, y es seguro que este 
debate a c a b a r á con el mes de abr i l , y ten-
d r á periodos politices de dos ó tres sesio-
nes, resolviéndose por una votación n o m i -
nal y por la intervención de todos los jefes 
y representantes primeros do los partidos, 
fracciones y grupos parlamentarios. 
Las vacaciones de Semana Santa no se-
rán de m á s d ías que del miércoles santo al 
segundo d í a de P á s c u a . 
Entretanto el ministro de Hacienda pre-
s e n t a r á al Congreso el presupuesto general 
del Estado. 
—Dícese que en la comisión de las refor-
mas mili tares del Senado se sustentan acer-
ca del ascenso al generalato las siguientes 
opiniones: 
El general Jovellar sostiene á todo t ran-
ce el cri terio de la elección; el general A r -
m i ñ á n el cr i ter io de la a n t i g ü e d a d , y el 
m a r q u é s de Sardoal el mismo cr i ter io del 
general Cassola. 
—Ind ícase con muchas probabilidades 
para el arzobispodo de Mani la , al padre N o -
raleda, padre dominico que ejerce gran i n -
íiuoncia, por sus virtudes, en todo el a rch i -
p ié lago filipino. 
— H r sido nombrado racionero de la ca-
tedral de Santiago de Cuba el Sr. S u á r e z , 
pá r roco de Lugo. 
—Según anunciamos ayer, esta tarde á 
las dos han salido en el sud-expreso para 
Biarr i tz , SS. A A . RR. los infantes D * E u -
lalia y D . Antonio , a c o m p a ñ a d o s del s eño r 
D. J o s é Brunet t i , jefe de l a casa, y de l a 
señora marquesa v iuda de Casa-Pizarro, 
dama de S. A . 
E n la es tac ión •han despedido á los au-
gustos viajeros S. A . la infanta dona Isa-
bel, l a marquesa de N á j e r a , el m u r q u é s de 
Sierra-Bullones, los marqueses de Monte-
Hermoso, el coronel y el teniente coronel 
del regimiento de Lusi tania , á que ahora 
pertenece S. A . 
SS. A A . llegaron por la m a ñ a n a á B ia -
r r i t z y sé alojaron en el hotel Vic tor ia . 
Por la tarde s e r á n recibidos por S. M , 
Br i t án i ca , que, como es sabido, dist ingue 
sobremanera á la infanta dona Eula l ia y 
á su augusto esposo, y a l d í a siguiente 
s a l d r á n en el expreso para M a d r i d , l i -
gando á esta corte el martes á las seis y 
cuarenta minutos de l a m a ñ a n a . 
Del 20. 
E l Sr. Ansaldo p r e s e n t a r á hoy en el Con-
greso una proposición do ley c o n c e b i d » en 
estos ó parecidos t é r m i n o s : 
• A r t . 1? Nadie p o d r á ser elegido sena-
dor ó diputado á Cór te s en dos elecciones 
generales consecutivas. 
Ar t . 2? Los diputados provinciales no 
p o d r á n ser reelegidos hasta pasados cuatro 
años de haber cesado en el d e s e m p e ñ o de 
su cargo. 
A r t . 3? Los ministros que cesen no po-
podrán volver á serlo hasta que hayan sido 
aprobadas definitivamente las cuentas ge-
nerales correspondientes á la é p o c a de su 
ges t ión" . 
—Podemos asegurar, iusistiendo en lo 
que dijimos, (pie en el consejo de ministros 
de anteanoche no se hizo conversación de 
ñingúii asunto polí t ico ni se t r a t ó de cosa 
alguna que no tuviera c a r á c t e r administra-
t ivo ó económico exclusivamente. 
—Durante toda esta semana q u e d a r á so-
bre la mesa del Senado el d i c t á m e u refe-
rente al proyecto de ley de las reformas m i -
1 nares. 
—Parece que la fórmula de coalición que 
proponen los diputados coalicionistas á sus 
correligionarios, no deja á cada cual el c r i -
terio de mantener su pol í t ica cerrada, sino 
que propone, como programa, puntos de 
vista generales de conducta y a ú n de p r i n -
cipios polí t icos. 
— A las siete y media ha salido ayer tar-
de la corte para San Sebas t i án y l legará 
hoy á las nueve á l a capital de Guipúzcoa. 
—Tánger, 25 (5,5 tarde).—Sigue siendo 
toma de las conversaciones la llegada del 
nuevo ministro de E s p a ñ a Sr. Figuera. 
Todo el mundo reconoce que el recibi-
miento hecho al Sr. Figuera, y en el que 
tomó parte todo el pueblo de Tánge r , tuvo 
ca rác te r internacional. 
So notó extraordinario número de he-
breos, que se apresuraron á demostrar sus 
sinipat.Kus ul nuevo jn in í s t ro de E s p a ñ a , 
cuya afabilidad causó excelente impresión. 
—San Sebastián, 25 (10 noche).—Hoy han 
pasado por esta capital con dirección á Ma-
dr id los infantes don Antonio y doño Eula-
lia. 
Con objeto de saludar á SS. A A . fueron 
á la estación las autoridades militares y de 
marina. 
La infanta doña Eulalia conversó con los 
brigadieres señores Bruzón y Salinas y con 
el comandante de marina Sr. Valdesano. 
—San Sebastián, 25 (10 noche).-Se pre-
para un entusiasta recibimiento á S. M . la 
Reina Regento que l l egará á esta capital 
m a ñ a n a á l a s diez. 
Desde la estación se d i r ig i rá S. M . á la 
iglesia de Santa Mar ía donde se c a n t a r á un 
solemne Te Dcum. 
En seguida se e n c a m i n a r á al Palacio de 
Ayete, que ha sido suntuosamente alhajado 
por la duquesa de Bailón. 
A la entrada del palacio se ha erigido 
una marquesina rodeada de columnas de 
laurel y camelias. 
L a hab i t ac ión que durante el ú l t imo ve-
rano ocupó la Reina Regente es t á destina-
da á la reina Victoria . 
Hay en esta hab i t ac ión mul t i tud de plan-
tas y flores dispuestas a r t í s t i c a m e n t e por el 
jardinero de la duquesa. 
Se e s t á preparando con flores que se rán 
combinadas, formando dibujos ingleses, l a 
mesa del comedor. 
Todo cuauto se diga del lujo, esplendi-
dez y elegancia de los preparativos que se 
hacen en palacio tiene que resultar pá l ido 
en comparac ión de la realidad. 
También en ol Ayuntamiento se hacen 
muchos preparativos. 
El salón ha sido adornado con gran lujo. 
Las escaleras se cub r i r án de violetas que 
en copiosa cantidad han sido enviadas de 
Niza. 
El salón e s t a r á cubierto hasta el zócalo 
con millares de camelias. 
El p e n d ó n español o n d e a r á en el balcón 
del piso segundo. 
Cuando lleguen las reinas, el p e n d ó n de 
E s p a ñ a se colocará en el balcón de la iz-
quierda, y el p e n d ó n real de Inglaterra, 
t ra ído oxprofeso, en el balcón de la dere-
elia. 
L a mesa dispuesta para el lunch e s t á for-
mada con lloros dispuestas en forma que 
representan las banderas españolas é i n -
glesa. 
Han llegado los corresponsales extran.ie-
ros, (pie visitaron la redacción do E l Gui -
pazcoano. Esto periódico p u b l i c a r á un 
manifiesto dir igido á la Reina Regente. 
Una de las mejores yeguas de la Real ca-
sa fué inutilizada por otra que ha sido 
muerta. 
—Ayer tomó posesión del gobierno c i v i l 
de Teruel el nuevo gobernador. Sr. G u t i é -
rrez Gamero. 
—Ayer se reunieron, como h a b í a m o s a-
nunciado, las secciones de Hacienda y Fo-
mento del Consejo de Estado con objeto de 
examinar el voto particular de los Sres. 
Martinez Campos y Cisneros, relativo a l 
emprés t i t o municipal. 
No ha habido discusión, hab iéndose l i m i -
tado las expresadas secciones á oir la lec-
tura de esto documento, que es bastante 
extenso, y encomendándose á los s eño re s 
m a r q u é s de Teverga y P é r e z Zamora que 
lo examinen con detenimiento para que 
puedan m a ñ a n a dar su opinión á la mayo-
r ía de las secciones antes mencionadas. E l 
voto particular se u n i r á al dictamen y j u n -
tos se rán entregados al gobierno, sin opo-
ner répl ica á aqué l , s egún creemos, antes 
del jueves. 
E l gobierno tiene ya formado criterio a-
cerca de ambos documentos. 
—Se trabaja nuevamente eu Gobernación 
en el arreglo de los presupuestos de aquel 
departamento. 
So anuncia que so in t roduc i r án m á s eco-
nomías que las conseguidas hasta ahora, 
por lo que es fácil se toque á nuevos servi-
cios, dándo le s otra organización. 
— A las siete y media en punto de ayer 
tarde salió S. M . la Reina Regente por la 
es tac ión del Norte, emprendiendo el viaje 
que tiene por objeto saludar á la reina Vic -
tor ia . 
A l acto de la despedida acudió todo el 
gobierno, el Sr. Martos, los generales Jo-
vellar y Mar t ínez Campos, gran n ú m e r o de 
hombres polít icos, oficiales generales y una 
numeros ís ima concurrencia que demostraba 
á S. M . sus s impat ías . 
Los diputados por Orense acudieron tam-
bién con el doble objeto de e n t r e g a r á S. M . 
una solicitud pidiendo el indulto de un reo 
condenado á muerte en Orense. 
El cap i t án general y el gobernador c iv i l 
a compañaron á S. M . hasta Vil lalba. 
L a Reina ha dado orden que no se la t r i -yecto de ley relativo á los obreros i nu t i l i - j 
zados en el trabajo, se ha reunido ayer tar-1 buten honores de ninguna clase en las es 
de, acordando citar a l presidente de l a I taciones del t ránsi to . 
i 
L l l (•(MKtcs.l (le S;isl . ' lr , i . . t ' l |irc,;i(l(Mll(' (Irl 
ConseiJo, i-l min'iMTo dfl Bsta^o, ól duqUode 
Medina Sidonía, ol conde do las Qneraadaa 
v los Srí-s V'iientéB y Aguirro, ' lol cuarto 
anililaiv componon el Bóquito do S. M . 
Kl "Ven roal llégará-ú las diez y cuarto 
'do hoy 11 Sao Sobaytiiin; la entrevista aovo-
rfñuará t^l miérooles, y el juovos tomaril 
S. M. ol tren do regreso. 
Las últimas noticias que Icnian ano-
<'lm del \ iiijc eran <|ur S. M. paso por Me-
dina ¡i lius dooé y oaarenta y ocho minutos, 
y continuaba su viajo .sin novedad. 
L d 27. 
San Scbuslkin, 20 (a'éS t.)—Por telá/ra/o. 
—Los Sroa. .Sauasla, V'c^adi' Anuijo y om-
bajador dé [ ¿ g l a t é r r a so hospedan en el 
bolol dé Londres. 
Probabloniouto irá nuestro ministro do 
¡Estado á la Irontora. 
No .so confirma que la roinado Inglaterra 
se propoiiK i visiiar las tumbas do los inglo-
flos que so conservan en el castillo do la 
Motta . 
El público, que llonaba completamonto 
el anden, prnrruaipió m vivas al Hogar la 
Holua Rogouto. El alcalde dio lahionvonida 
á S. M . y IQ entrogú un ramo do ílores. 
La reina (icupó inmediatamonto un lan-
dcau tirado por do.n cahallns, ,--eiitándo8o A 
BU i£(pñorda la oondosa do Sás tago y en-
fronto la duquesa do Bailón. 
L a reina y las damas vestían triaos obs-
curos y sombroro negro con piumas ver-
des. 
Abr ían la marcha cuatro batidores de la 
Escolta Real, soguian el laudó ocupado por 
S. M . , descubierto, de t rá s la sección do la 
Escolta Real: dospuós los camVajos que 
conducían i l los altos dignatarios palati-
nos y á los señorea Sagasta y Vega de 
Anni jo . 
A l pasar la reina por la Avenida do la L i -
bertad, la arrojaron lloros, palomas y poo-
aías, y fué muy vitoreada. 
A pesar del tiempo desapacible quoroi-
na, casi lluvioso, habia bastante en la Ave-
nida. 
La comitiva se dirigió dosde la estación 
al palacio do Ayote, ain detonerso en la clu-
dad. 
•lunto al puente do Santa Catalina so 
ha loyanlado vin prociOsó arco por la Di -
putación y otro fronte á la es tac iónte lo-
gCáflC», ol que tiono l\ SU lado dos tribunas, 
una oenpada por la música mumeipal y 
otra, por señoras que agitaban sus pañuelos. 
Ambos arcos ostentaban inscripciones a-
lusivas á laroina de Inglalena. dándole la 
bionvíinida. 
La reina rogouto hahia encargado quo 
solo liuhicse en los aren.-, inscripciones en 
infles, alusivas ¡i la reina Victoria. 
No Dan lórmado tropas en la carrera por 
disposieión de la reina; lónnaran mañana 
á l a UB'ft do la tarde, cuando llegue laroina 
de Inglaterra, qcv sido perinanecer;i aqui 
tres horas, i-ogrcsando dospuós ¡i Bi'árritz. 
L á reina regento no ii i l ¡i la frontera; es-
pe ra r á on la estación do osta ciudad la llo-
rada de la reina Vieloria. 
—San Schnstián, 2(5 ( l l ' ñd m.)—Por telé-
yrqfo.- Uu llogado la comitiva, regia. E l 
viaje ha «ido l)iiono. L reina so r o t i r ó á «Ies-
cansar después do haberse dospodido on 
Vil la lba do las autoridades de Madrid (pie 
hasta aquel lugar la acompañaban , y no 80 
volvió ¡i, presentar en público hasta la lle-
gada aquí . 
En las principales estaciones salieron co-
misiones y las a u t o r i d a d e s á la llegada del 
tren real. 
Eu Alsasun so presentaron ol chispo, el 
gobernador y las au tor idádés do Pamplo-
na. 
En ttiuchus pueb los, al pasar ol tren, e-
ohabun ¡i vuelo las campanas y disparaban 
cohetes. 
En esta población se hallaban en ol an-
d é n do la estación, it la llegada de S. M.. 
las autoridades, el Ayuntamionto con ma-
coros; altos funcionarios, comisiones oficia-
les y do los cuerpos de ojórcito dé la guar-
nición: una compañía con bandera y músi-
ca hizo á la reina los honores de ordenanza. 
—En el salón do conforencias del Congrc-
ao y con referencia á telegramas j)articu-
lares, ha circulado ayer ttirdo una noticia 
trist ísima, que también nos comunica la 
Agencia Fabra: 
Se decía que el vapor Mindanao, vpio cu 
las isla; Filipinas presta ol sorvicio do ca-
botaje, había chocado con otro buque, yén-
dose ol primero a piquo corea de la" isla 
Vordo. 
Parece (pie ol número de víctimas do esto 
siniestro pasa do ouaronta. 
Eu los contros oficiales no hemos podido 
comprohar la exactitud del rumor. 
—Ninguna noticia política do interés. 
La Sesión del {.'on^reso. reducida á pre-
guntas, vivas algunas sobro las cuestio-
nes del Ayuntamiento, y la defensa apa-
sionada del Sr. Marín, de los fueros cata-
lanes, calificada do anárquica por una in -
terrupción de algunos diputados y conte-
nida on los limites reglamentarlos por ol 
presidente. 
—San SebasliáHj'HifmO l . )Por tclcgraj'o. 
— Urgente.—A pesar do la lluvia se trabaja 
para ultimar el arco costeado por ol Ayun-
Eamicnto, on ol que, como en el de la Dlpu-
tucion. se ponen handoras ;y escudos ospa-
íiolc.. r ingleses. 
La colonia inglesa y los corresponsales i n -
gleses y franceses, especialmente estos úl t i -
mos dan importancia política á la entrevis-
ta de las dos reinas. 
Se oree-en Inglaterra quo so procura una 
alianza con España on la cuestión de M a-
rruocoR. 
So comenta también el empeño (pie tlono 
la reina Victoria en quo se siente solo á la 
mesa la reina regento. 
Mañana reóllnráñ únioamento á la reina 
Victoria, en la estación, la reina regento, 
Bagusta, ol alcalde, ol gobernador y el pre-
sidente de la Diputación. Los ministros ir;in 
de levita á esperar á la reina Victoria.— 
Mnrhcta. 
lis muy posible que en una nuova reu-
nión do esta tardo quede firmado el dic-
tamen do ta comisión de reforma de la ley 
de alcoholes. 
Anoche se aseguraba que después de la 
interpelación del Sr. MtUsonnavo, continua-
rían discutiéndose loa aotos del Ayunta-
mionto do Madrid, por intervención del se-
ñor Axcaral". 
— 5 a » Sebastián, 20, (W-U.J—l'or td&jra-
fo.—S. M . la reina regente ha visitado la 
población, haBléndo hecho algunas compras 
eu varios comercios. También ha visitado 
los terrenos do su propiedad en (pie va á 
levantarse ol nuevo palacio, aunque sin ba-
jar del carrnajo á causa do la lluvia.—Men-
ehr.tn. 
—San Sobastliln, 27 (V\Á ) { . ) - (Por telé-
grujo.) Acaba de llegar la reina Victoria, 
á quien so ha tributado en la estación los 
honores correspondientes por una compaiiia 
con bandera y música, que ha tocado el 
himno nacional inglés. Entusiastas burras á 
las dos reinas. 
La entrevista de las dos soberanas ha si-
do cariñosísima, habiendo dado la de Ingla-
terra señaladas muestras de alecto á la re-
gente de España , por las qüc ésta se en-
cuentra evidentemento reconocida. 
En la estación so ha detenido el tiempo 
Hiuiciente para la presentación oticial do los 
BltOS t'uncionarios do las cortos, alcalde do 
la población y gobernador de la provincia. 
Laroina Victoria es nuis anciana do lo 
quo roprosentan sus Ibtografias, baja, do 
gruesa cabeza, cargada de hombros: viste 
sencillamento do negro, con sombrero bajo. 
L a reina Cristina viste Igualmente trajo 
negro. 
Loa principes ingleses y loa personajes de 
ambos imiscs visten de levita. Las salvas de 
art i l lería, música y cohetes anuncian la lle-
gada, y el movimientr» y la animación en 
las callos son oxtraordUiarlos. -Mcnehela. 
—SanSebastián, 27 (S*<U) m.) -(Por telé-
¡ym/bj - La noche úl t ima myy lluviosa; po-
ro al amanecer se presentas^ tiempo con 
tOndoncia á mejorar: el sol haj-asgado al-
gunas veces las nubes, volviémuW á ocul-
tar en seguida. Kl viento no cosa fty soplar. 
; . E l rumor público seiiala insistonfcunonto 
gran importancia á la entrevista do liados 
reinas; pero yo acabo de conferenciar »un 
los señores Sagasta y marqués de la Veg^ 
do Anni jo y ambos niegan rotundamente» 
quo se preparen alianzas y que la (Mil revista 
rógia pueda tenor alcance y representación 
política. No niegan dichos ministros que 
favorezca á Lspaña y honre á la rolna re-
gento la visita de la rolna Victoria do I n -
glaterra, teniendo en cuenta (pío no han lo-
grado .semejante distinción otras muchas 
Soberanas. 
Es Indudable que la entrevista aumentara 
las s impat ías do una y otra nación y quo los 
asuntos españoles intorosarán más (pie bas-
t a aqui, on lo sucesivo, á la reina de Ingla-
terra, por la amistad quo á su reina dispen-
Sa; poro, fuera do esto, os una mera fantasía 
el suponer que puedan quedar hoy concer-
tadas inteligencias políticas, precursoras do 
futuras alianzas, puesto (pie ni la rolna Vic-
tor ia in/luyo direetamonto en la política in -
glesa, ni la reina regente do Españo se se-
para en lo más ¡nsiguKlcanto do los precep-
tos constitucionales. 
• P o s i b l e es que los Sres. Sagasta y mar-
qués do la Voga do Arinco, hablen de polí-
t ica internacional con ol ministro do las Co-
lonias de Inglaterra, duque do Kutland, 
poro sin contraer compromisos de ninguna 
especie. 
Autorizada mente puedo consignarlo. 
V ARROQUIA DE J l * * s MARÍA . -SogUn 
noticias adquiridas el n .n in do 
á las sois do la tardo pró .v iamonto ten(lriV 
higar on esta Iglesia, ol do ,̂ 0 rozo dolos 
Siete Dolores de la SaniÍ8i¿¿ Virgen con 
sermón y canto del Stabd Mater. 
So recomienda á los Helos,( asistencia 
POLICÍA.-Un vecino del ^ n á o d¡;t ' r l . 
to sufrió casualmente la Irat °ra en pai.to 
de 4 dedos del pió izquierd CUya 
fue ealilleada do grave. 
Dn vecino do Nueza-Pa faiiee¡(-, V 
consoouenciade la herida qm p,^, ,*i 
disparársele , hace días, un revc¿p,. 
— ü n asiát ico tuvo una reyei . \.0YX 
—En el ministerio do Lltramar se ha re-
cibido un telegrama (pie continua el rumor 
relativo al iiíiufraglo del vapor Mindanao, 
ocurrido óll Filipinas. 
El despacho diré asi-. 
Ulan da, 21). 
Ha llegado \\ny el vapor Ponialus remol-
cando al Visagñs. Pasajeros salvados del 
Mindiiiuio. 44: tripulantes, 43. 
Desaparecidos: do la dotación, el piloto 
ür lho; 22 individuos del pasaje: el juoz de 
Antique, Sr. Latorro; el fiscal do Cebú, so-
ñor Marcos; ol capitán Sr. Mart ín; ol ayu-
dante de montes, Sr. García; el Sr. Almoch, 
empleado do la Tabacalera; dos señoras 
con («1 apellido do González, otra con ol do 
Puch,^ niños y 18 ludígonas. 
G A C E T I L L A S . 
• ÍK.VN CONCIERTO RKNÉFICO.—El combi-
nado por nuostro Conservatorio de Música, 
destinando parte del producto á la Sociedad 
Protectora do los Niños, despierta cada día 
mayor interés entre los aüclonados al divino 
arto y los quo sienten grat ís ima satisfac-
ción on practicar la santa caridad. 
Según hemos dicho otras veces, tan nota-
ble concierto so efectuará el martcS próxi-
mo on ol gran^toatro do Tacón; los palcos 
I están todos toiocados; do las lunetas y bu-
tacas quedan pocas por vender; y, por úl t i -
mo, los (pie deseen adquirirlas deben apre-
surarse á lomarlas en la vice-prosidencla de 
la mencionada Sociedad, bompoatela 58; en 
la SocrotarÍR de la misma, Luz 48, y en el 
Conjttrvatorio do Música, Neptuno 19. 
Nuostro primor coliseo va á estar la noche 
dol martes 10, radiante de luz y do belleza. 
Será un espectáculo doslumbrador, realza-
do por la más santa caridad, el divino arto 
y la buena sociedad habanera. 
LINDOS SOMBREROS.—Los do pajilla, pro-
pios do la estación do loa calores, quo aca-
ban de recibir los acreditados-«SWfes'órtó rfc 
Molé, San líafael esqulhá a Industria, son 
la úl t ima expresión do la moda, finos, lige-
ros, elegantes y de un tejido especial. Po-
cas voces hemos visto sombreros de esa 
clase tan lindos y tan bien arreglados. 
Allí acuden á encargarlos. 
Para usarlos. 
Los muchachos cu montón. 
V allí alaban, porque os justo. 
El buen gusto 
De Menendez, de Pepón. 
CASINO KSI'AÑOL.—Según so nos comu-
nica por conducto autorizado, anoche se 
acordó por la Sección de Heoroo y Adorno 
del Casino Español de la Habana, con la 
aprobación del Sr. Presidente dol Instituto, 
acceder ¡i las peticiones que muchas fami-
lias y señori las le han dirigido por medio de 
la prensa periódica, respecto á qüé el baile 
anunciado para la próxlmá Pascua de lío-
surrección sea de disfraces y no do sala. No 
podía esperarse otra cosa de la proverbial 
galanteria de los señores que componen d i -
cha Sección de líocreo y Adorno y de los 
que constituyen la Junta Directiva dol Ca-
sino. 
Acerca del gran concierto clasico sacroque 
debe celebrarse la noche dol lunes inmedia-
to en ol propio Instituto, podemos decir que 
será una llesta musical brillante bajo todos 
aspectos. Su selecto programa es ya cono-
cido de uneslrus lectores. 
Durante ol baile primeramente citado so 
rifará (mire el bello sexo eoncurronto al 
mismo un precioso abanico de gran mérito, 
obsequio del Casino á sus hermosas favore-
cedoras. 
AL BBLLd SKXO.—Kl departamento de 
sedería del acreditado hn/.iw Los JUiritanos, 
San Rafael esquina á Industria, esta lleno 
de preciosidades, sobre todo en art ículos 
de pasamaner ía , cintas, encajes, blondas y 
otros adornos propios para los vestidos (pío 
las señoras y señori tas disponen para las 
solemnidades de la Semana Mayor. 
Todas esas mercancías son do alta nove-
dad, excelentes; poro resaltan, sin embar-
go, por la modicidad de sas precios. 
Bien os sabido, 
Y es tá probado, 
Que en vender siempre 
Uueno y barato. 
Son Incansablos 
"¡Loé Puritanos. 
TEATRO DB ALBISU.—Cuatro tandas 
constituyen ol espectáculo de m a ñ a n a , do-
mingo, on el afortunado coliseo de Alblsu. 
Vóasc el orden de las mismas. 
A las siete y media.—Certamen Nacional. 
A las ocho y media.—I'/Y £MCC»'O del Alba. 
A las nueve y media. I.u ufan Via. 
A las dlOz y inedia. - L"s de Cuba. 
La empresa del mencionado teat ro ha con-
tratado al barí tono D. Josó Sapera, que 
pronto liara, su debut 
CHNTRO GALLEGO.—La cantidad con quo 
este simpático instituto contribuye mensual-
monte para ol asilo L a Misericordia no os 
do veinte posos oro, como equivocadamente 
so dijo en el número anterior, sino la propia 
cuota en billetes de Banco. Valga la rectl-
licación. 
MAGNÍFICAS PALMAS.—Nuestra augusta 
religión conmemora mañana , Domingo de 
Ramos, la entrada, de Je sús en .íerusalem; 
y para concurrir á esa solemnidad, llevando 
las palmas do costumbre, recomendamos 
elieazmento las que confecciona la señora 
Dn Luz Hraña. viuda do Bulz, vecina de la 
callo de Paula número 87. I'or su tejido pr i -
moroso, por sus preciosos adornos y su for-
ma elegante, son esas palmas las más visto-
sas y solicitadas hace ya muchos años. La 
Sra. Braña es una espocialidad on esa pe-
queña industria. 
OlRCO DB PÜBlLLOKBSi —A las dos de la 
tardo do mañana , domingo, h a b r á función 
inlantil en ol mencionado local, rifándose 
entre los niños coneurrentes un lindo coche 
con un chivo maestro, que sabe varias suer-
tes. 
I'or la noche, á las ocho, se efectuará otra 
función en el propio circo, con un programa 
tan interesante como variado, por los prin-
cipales artistas de la compañía. 
CALZADO SUVHIUGR.—Klque obtuvo mr-
dátta dr oro, de primera clase, on la Expo-
sición de r.arceloua, el que se vende en la 
gran peletería La Moda, Gal ianó.esquina á 
San liafael, obtiene una demanda cada día 
más creelento, tanto por el bollo sexo como 
por el barbudo. La forma do ese calzado 
os elegant ís ima y los materiales empleados 
en ol mismo muía dejan que desear. Véase 
el ánunoio. 
CüRG ANOÍLico.—Tal calificación puedo 
darse al numeroso grupo de señori tas y ni -
ñas, dlscipulas del ('onsen atorio de Música, 
que can tai; ni los coros en ol concierto del 
maries próximo on ol gran teatro de Tacón. 
He aqui sus nombres: Vitalia Perlí; Caroli-
na de la Tone; Mana .lósela Castro; Amé-
rica Du liouchet; María Meyor; Rosario Si-
garroa; María L. Chartrand; Alicia Balbín; 
Concepción líuiz: Lina Cervantes; María 
Josefa Gutiérrez; Gabriela Oliva; Isabel Ca-
brera: Carmela Justinlanl; Concepción 
Corso; María Ibrch; Lucrecia Rodríguez; 
Manuela Vallhourat; Elvira López;Manuela 
Ojcda, María Luisa líocha: Gabriela Arlar -
te: Angela A.gii¡lar; Flora Capilla; Mar ía 
Ana Sauliomaii; America M a ñ e r o ; Carmen 
Rubio; Carmen Haralt: Caridad Hernández; 
María Asís y Gamazo; Carmen Anden 
Luisa Wlntzor; Caridad Salasar; Brígida 
Adam; María Poñalvcr; Esperanza Valle: 
María Faura: Cornelia Cañizares; Blanca 
Brrch; Luz Angélica Piorrr; Adelina Co-
tiart; Estola Broch; Margarita Faura; Na-
talia Broch; Josotina Cañizares ; Antonia 
López; Rosa de la Cova: Carmen Ojcda; 
María Garavito; María L. Reyes; Edolmlra 
Peoll; Matilde Redln; Rosa Galvls; Eloísa 
Rulz; Esperanza Chappotln; Elena Gonzá-
lez Lauzán ; María Isabel Gñt iórrez ; María 
Antonia Raphe; Amparo Ariza; Mar ía Jose-
fa de la Cova; América Romero; Esperanza 
Chavarri; María Ponce de León; Mariana 
Sova; Joseí ina Obregou; Mar ía Monturlol; 
Leopoldina l'orro; .Josefina Hernández; A-
melia Obrcgón; Amella Cervantes; Lucrecia 
Cañizares; María Josefa" Galvls; Matilde 
Maurl; Rosalía Hernández y Fornández; 
Emilia Solberz; Mercedes Camacho; Dulce 
Maiia I'a caal; María Saturnina Tomé; 
Manuela, Tapia; Carmen Valdós; Guadalu-
pe Valdés; Faustina Zoarilla; Salvadora 
Maurl. 
MAKSTRAS ELEMENTALES.—Acaban do 
"vlcauzar la nota de Sobresaliente las estu-
c a s y bollas señoritas D'? Alicia Mart ínez 
>' ' ' ' lanilla Plana, en los exámenes últl-
manfcnfá celebrados en la Diputación l 'ro-
vllu'l;l nara optar el t í tulo do Maestras elo-
mentalO—Ambas fueron convenientemen-
te prcpar.j,is |)0|. ,,] acreditado profesor 
D. 1 ' r anc iHvy j j i j ^ S0Cun(i.uio j)01. g,, Sl,. 
ñora esposa?oamos |a m,is cimipii(]a enho-
rabuena a Ias\}fü,.i(1,ls S(M-101.itilH Alie};, v 
Emilia por ol tiv,,,-,, (1UÜ aoaban de obtener 
y les auguramos Hilantes resultados en la 
esplnosíi carrera de IIiag¡8tori0) 5Í ]a 
por vocación so dodu n aiUi)a8. 
pardo, do la (pie salló levemente herido: el 
agresor no ha sido habifbv. 
~ E ñ li) cHifl de sóco'rros correspohdion-
to al tercer distrito fué curada una parda 
de dos heridas levos ipte le Infirió un mo-
m i o , que hasta ahora no ha sido detenido. 
I ' o r estar eu reyerta fueron detenidos 
dos morenos, un vecino del primer distrito 
y dos del secundo. 
ÁdémáS fueron detenidos por diferoutos 
motivos 1(5 individuos. 
Conocido es de antiguo ol aceito do hígado 
do bacalao, pero hasta hov se Ignoraba la 
causa de su acción, atrbulda por Unos al a-
colto blanco y por otros al moreno. Los re-
cientes trabajos del eminente profesor Gau-
tler, comunicados á la Academia do Cien-
cias y á la Academia do Medieina ol Ib v 17 
do jul io dp 1888. han demostrado que la 
actividad dol Aceito so debe á los principios 
activos alcalóldes quo existen en el aceite 
moreno y no en el blanco. Estos principios 
activos son los descubiertos y extraídos por 
M . Chapoteautcouel nombre do MORKHUOL, 
quo se ofrece en pequeñas cápsulas redon-
das, bis cuales suprimen todo óloV y repre-
sentan 2ú - .fi es su prso do aceito. E l Mo-
rrhuol'despierta el ^potito, devuelvo á los 
tísicos los coloros perdidos, corta latos, los 
sudores nocturnos y da al paciento la sen-
sación do un aumento do fuerzas y bienes-
tar; modifica igualmente con rapidez la cons-
titución do los niños linfáticos y raquíticos, 
sin provocar náuseas ni accidentes d í ah éi-
cos. 
Muy popular os entre los jóvenes el SÁN-
DALO DK GRIMAULT, por curar en 48 ho-
ras afocclonos queexigían anteriormoute 
semanas enteras de tratamiento, empleando 
el copalba ó las inyecciones. 
LA CORONA ÜE t A HERMOSURA.—¿Veis 
esa hermosa cabellera que suelta al aire en 
profusos y sedosos rizos, encanta la vista y 
onbalsama ol ambiento? Esa es la corona 
con que pródiga madre naturaleza ciño la 
frente do las hermosas. 
¿Queréis conservarla, realzarla y aun ad-
quirirla si no la poséolsf 
Uaced uso generoso y constante dol " T ó -
nico Oriental" para el cabello, y veréis on 
breve realizados vuestros deseos. Esta ex-
quisita preparación conserva siempre ol po-
lo limpio, perfumado, suave y brillante. 
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He a f e a b a de r e c i b i r u n e x -
p l é ü d i d ó s u r l i d o d e s ó m b r e l o s 
p a r a s e ñ o r a s y n i ñ o s y se v e n -
don b a r a t o s y s in competenciSl 
pos ible , p o r q u e son fabr icados 
e n E u r o p a e x p r e s a m e n t e p a r a 
L A F A S H I O N A B L E , 
O B I S P O N » 9 & 
Cn608 1». IVA 
P E L E T E R I A " L A M A R I N A . " 
Bago los ^órlales do L i l i ; 
PRÓVEEDOftES bfe b i B f e Ü r A s i . 
ed 
BBS 
SiADI-CAUNOT Y OLAD8TONES. 
Heñios ilexpai'liiiilo ¡25 Kntiidea tlb hüvcdudes 
cu calzado (lo mii'siva aiMciliiuda fábrif.k. 
Los SADI-ÍJAKNO'l' son de tacones invisibles, úl-
tima moda en PARIS. 
Los G L A D S T O X E són de tacón mtíybajo v ancho, 
punta ancha y estrecha, última moda di L O N D R E S . 
Vara Kcfioras . hay svrlido de novcilades con pre-
ciosos bordados. 
MM.IO K l , NONOPOMO. 
"Alerta, público," que te brindamos protección: 
desde hov vendemos los N'APOLEON'KS del acredi-
tado fabricante A. ("ABRISAS ( E L CHIVO) frescos 
con forro de piel y de primera calidad, desde loa nú-
meros 20 al ;t2, ¡i UN peso oro ó su equivalente en 
Mili tes: son los mismos que otras peleterías vcuden á 
T R K S pesos billetes. Garantizamos que nuestros 
N A P O L E O N E S sor. legttünoa de CAHRISAS. 
ÍÍOTA.—Los N A P O L E O N E S , por su excesiva 
baratez, no se fían ni se llevan á domicilio. Nuestras 
clases y precios no admiten compelencia. 
Legalidad en la venta.—¡'iris, Cardona 1/ Vninp. 
C n. 259 P 1)0-17 F 
Romería Catalana. 
GRANDES FIESTAS E.\ M E R R A T . 
(iKAN!)ES PREPARATIVOS 
en la Loma de Montserrat. 
L a Habana entera se t r a s l ada rá en las 
próximas Pascuas á aquel pintoresco y be-
llísimo lunar. So Dabuoára oportunamente 
el programa do dlclms liestas. 
P Cn563 a- l l dl2 
CAMAS 1IE H I E R R O 
N O V E D A D 
En el almueón de sedería " L a Charauj-ii." CHINÍ « S-
quinu ú Muralla se aeabnu de recibir camas de hierro, 
completamente nuevas en este país. 
Son muy frescas ú pesar del colchón de «pie están 
provistas y muy suaves estos, por virtud de los muelles 
en que descansan. 
Recogida» como se pueden ver en dicho almacén de 
sedería, solouciipan un espacio de 35 pulgadas de lar-
go. 21 de ancho y ¡18 de alto. 
Están provistas de las correspondientes ruedas. A lili 
de que puedan transportarse con gran facilidad. 
Su ¡mico recepior en esta, so hace cargo de bis re-
formas que en dicho sistema de camas quieran hacerse, 
ú propósito para colegios, hospitales^y ejército. Se vcu-
den muv baratas. 4425 P 3-12 
C R O N I C A I l E L I G I O S A . 
DIA 14 D E A I I K I I . . 
Domingo de Ramos.—Santos Justino, Tiburcio y 
Valeriano, mártires, y san Pedro González Tclmo. pa-
trono de los marinos. 
Pocos Domingos hay en el año más solemnes en la 
Iglesia que el Domingo de Ramos, y ninguno tal vez 
en que la Religión >(• presente con más brillo, en que 
bi fe y la piedad de los lides se haga más sensible. X.a 
[glCSUl ha creído que dehia honrar con un culto parti-
cular la entrada liiunfante que Jesucristo hizo en Je-
rusalén cinco ilias antes «le su muerte, porque está 
persuadida nne nQ carece de misterio. Asi es que des-
de que la Iglesia se vió en libertad por la conversación 
de los cmperadoies á b fe de Jesucristo, instruyó esta 
festividad. La ceremonia de las palmas ó de los ra-
mos benditos, de que la acompañó, no Hié más quo el 
simboio de las dlsposii iones interiores con que los fie-
les deben celebrarla, y una justa reprosontaoión do la 
entrada triunfante que hi/.o el Salvador en .lerusalén. 
y que los santos Padres miran como una figura do su 
entrada triunfante en la Jerusalen celestial. 
Día 15. 
Lunes Santo—Santas Masilisay Anaslasiu mártires, 
y Muría de la ("aboza. 
Iglesia de San Felipe NerL—El próximo dia 1'», ce-
lebrará la Archirol'radía de Hijas de .María y Santa 
Teresa sus ejercicios mensuales. La comunión será á 
las 7}. Después de la misa so harán los ejercicios de 
costumbre. 
I'AIÍIIOOHA DI M A i r P I . 
S O L E M N E S C U L T O S 
EU LA SEMANA SANTA, 
E l Domingo de Ramos termina el novenario de Do-
lores. A las ocho divinos oficios, procesión, misa y pa-
sión.—Por la lardo á hw seis, Setenario y sermón do 
Dolores. 
Miércoles y Jueyes Santo: Tinieblas, divinos oficios, 
sermón y Lavatorio de los Apóstoles. 
Viernes Santo: Divinos oficios. Por la tardo sermón 
do Soledad v Via-erucis. 
Sábado á las siete: Divinos oficios, bendición de la 
Pila, misa de Resurrección. 
Domingo: Misa solemne y procesión del Santísimo 
Sacramento. Hendición del Cordero Pascual.—Ai 
MaiKilnno, Phro. \\m «-13 
LA BBSO&A 
F r a n c i s c a C l a u s e l l , 
v i u d a de Z u l u a g a , 
HA F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las 
cuatro do la tarde do mañana , domin-
go 14, los que suscriben, hijos, hijo 
político, deudos y anrigos, ruegan á 
sus amistades encomienden su alma A 
Dios y se sirvan acompañar su cadá-
ver desdo la casa mortuoria, Sol nú-
mero 70, al Cementerio do Colón, fa-
vor quo agradeconin eternamente. 
Habana, 13 de abril de 188!). 
Joaquín, José, Fernando, Ana y Carmen Zu-
luaga—Anacleto Gutiérrez—Romualdo y Aure-
lio (lelRivero—Francisco Echezarreta—Manuel 
Rascón—Martínez, Méndez y Comp.—Garrí, 
Fernández y Comp.—José Antonio Tobar—To-
uiis Hlanco—Diego Gutiérrez—Dr. Ricardo 
(iiiliérrez Leo. 
4516 1-14 
Iglesia de Sta. Teresa 
El viernes 12 del actual se celebrarán en ésta iglétAá 
los Dolores de. la Santísima virgen, á las ocho de b- ma -
fiana habrá misa cantada, y perla tarde á las fciheo da 
ni principio el santo rosario y á continuación el «ertnop 
estando á cargo de un K. P. Carmelita: en el Intortna 
dio se cantara á toda orquesta el Stahat Mater. Kl Do 
mingo do Ramos, viernes y sábado do Semana Santa 
los oficios comenzarÁn á'las siete de la mañana y el 
jueves á las ocho, estando el sermón de esle dia á car 
go del Phro. y capellán de este monasterio. Sr. D. 
Juan Antonio Escudero. A. M. D. G. 
4113 1-12 -
E . P . D . 
LA BKHOJU 
D* Enriqueta Lemoine, 
H A F A L L E C I D O ! 
V (lispuo'Uo BU ontiei;-<i para las 
cuatro y media de la tarde del dia de 
mañana , domingo 14, los (pie susci i -
ben, ruegan á sus amigos encomien-
den su alma ú Dios y se sirvan acom-
pañar su cadAver desde la casa mor-
tuoria, callo de los Oficios n? 70, al 
Cementerio do Colón, favor que ágra-
decerdu. 
Habana, 13 do abril de 1889. 
Los Condes de Casa-Bayona—Francisco y 
José María Chacón y Calderón—Emilio López 
de Letona. 
tS^No so reparten esquelasl 
C n . 571 - 1-14 
f 
E . P . D . 
D. CRISTÓBAL F. MADAN, 
HA F A L L E C I D O ! 
V dispuesto su ontierto para las ocho 
del día dli mailatla, los qutí suscrib'.Mi, 
hijos, hijos políticos, honnano y sobri-
nos, suplican á sus amigos se sirvan 
acompañar bl cíklávor de la casa Cam-. 
pauaHo n. .'>0, iil Ccmoiitórid db Co-, 
lón; favor que a^radeccriin. 
Habana, 13 do abril de 1889. 
Cristóbal N. Matlan; Felipe A. y Julián O. S. 
Madan: .Marqués de San Carlos de Pcdjoso; Ja -
cinto Acramonte; Agustín Madan; Silvio. Joa* 
(luín y C ristóbal Alfonso y Madan: Ramón, Ja -
cobo, Antonio y Agustín de los Reyes Gavilán 
y Madan; Dr." Vicente. Cristóbal, Agustín y 
Jülián de la (¡iiardia y Madan: Joaquío y Cris-
tóbal P, Ut̂ dan y Madan; Augusto Madan y 
Qároiáj Ricardo y Robarlo Madan. 
t-Í^No se reparten esquelas. 
Cu 5«7 lal3 -d-14 
A H O D E G O M A P A T E N T I Z A D O 
P A K A H E L O J E S . -
Xiugiin ratero podrá oitrácros di-l bolsillo vuestro 
reloj. Evita la caiila de éste al suelo por movimientos 
bruscos. Adaptable á toda clase de ñijqjos. 
P R K C I O 25 C E N T A V O S B I L L E T E S . 
UNICO DEPOSITO: 
2'3 Mercaderes—J. Medcro—Mcn iideroa 38 
I (22 &-13 
L \ ESTRELLA DE LA MODA 
C O M P O S T E L A N . 4 8 , 
E N T P E O B I S P O T O B R A P I A , 
Tiene el gusto de participar á su numevosa clientela 
haber puesto á la venta las N O V E D A D E S recibidas 
por el vapor francés ^'rtí/ií Otfnifiilii 
Las personas que se dignen visitar esta casa, encon-
trarán mil preciosidades para TO I M I T E S de sefiora 
lo mismo que en lencería y rópa interior. 
En cuanto á sónibrerós. ftfc han recibido niódelos y 
cascos de ultima moda y del más paro estilo páHBiéu. 
Xo olvidarse que se hacen corsets matemáticamente 
corlados, segíin los adelantos de Iq moda. 
4438 la-PJ á-13 
PARA 
PASCUAS. 
SOMBREROS DE U L T M A MODA. 
PARA ¡SEÑORAS V SK\0RITAS 
acaibamos de recibir el mejor surtido 
y HUÍS bonito que ojos liumtiuos vie-
ron. Formas y colores nuevos, con-
feccionados por la gran modista de 
París Mme. Joseíine, expresamente 
para esta casa. 
También para niñas y niños tene-
mos cosas preciosas en sombreros y 
gorras de varias formas y clases. 
P A R A C A B A L L E R O S . 
Los sombreros de pajilla de Ultima 
MODA impermeables para el calor, 
los de la estación, los que llaman la 
atención por la forma y cintas de no-
vedad, los de castor conocidos con el 
nombre de Pinick, tan necesarios pa-
ra bailes y viajes, de todos colores. 
Casa chica, surtido grande, 
con ventajas para el comprador» 
N O V E D A D E S 
por todos los vapores de Europa. 
Importación directa. Precios de 
situación. 
VISTA H A C E F E . 
E L MODELO 
D E 
Cabal, Snárez y Comp) 
S A N R A F A E L 1, 
Frente á la joyería La Acacia. 
J ^ (' 569 8-14 
13 
A ver fuimos íigradablomonte sorprendidos 
al visitar el MUSEO ARTISTICO Y PA-
NORAMA que está instalado en la calle del 
Prado número 93, do nuestro particular 
amigo, el inteligente é infatigable señor D. 
José Roca, dueño del afortunado baratillo, 
I ' l L E K T . l J O E T l J E I t í i . l . 
Son innumerables los objetos que, do sal, 
corcho cristal y otras materias, ha hecho 
el Sr. Roca, con la sola idea do exponerlas 
al público, formando un museo que, por 
su forma, gusto y especialidad, puedo que 
sea c! único en su clase. 
Kspccialmento on corcho hay allí verda-
deros primores, denuncian el gusto ar t í s -
tico y la paciencia sin limites quo tanto le 
distinguen. 
Aqui , so vó una batalla quo trae á la 
mente el recuerdo do los tiempos de la an-
tigua Roma; allí un episodio histórico, que 
rucuerda los hechos do algún personajf có-
lebre: nJláy contemplamos la vidn de Jesús , 
todo do hulto: al frente un bollisimn paisa-
jo que ocupa una extensión de más do 12 
vüias, con pueblos, bosques, montañáSi 
oascadaa, ríos, fuentes ó innumerables per-
sonas y animales, todo do bulto, con algu-
nas de movimicnlo. 
La gran cascada del parque de Barcelona, 
copia do idea do las existentes en aquella 
capital do la industria. Incendios simula-
<ln.s producidos por combinaciones. I n l i -
nidad do vistas panorámicas y otros mil 
objetos, fenómenos, curiosidades y rare-
zas, que se irán exhibiendo, que merecen 
ser admirados por toda persona quo sienta 
amor por las ciencias y las artes. 
Lo antiguo tiene también allí su digna 
representación. E l exterior del Museo es-
ta magnífleamente decorado, ostentando 
on el arco interior del portal un hermoso 
cuadro representando las ciencias, ejecu-
tado por un hábil artista de esta capital. 
Varias luces eléctricas pres tarán su ex-
plendor á la entrada del edificio, portal del 
pasaje, y otra al ángulo del Teatro Pagret . 
costeadas por ol Sr. Roca y el dueño del 
cafó Pignatellg, contiguo al Museo-Pano-
rama, quo tan acreditados refrescos y vino 
de Jeroe expende. 
Auguramos al primero un éxito feliz; 
pues el público sabrá corresponder al quo, 
á costa de afanes, paciencia y dinero, pro-
porciona un lugar de agradable 'é instruc-
tivo solaz. 
si hasta ahora, los artistas c industriales 
so han visto proscritos por falta de protec-
ción, ha llegado la hora de que aquellos 
empleen con fruto su inteligencia y sus 
inspiraciones, porque tendrán un local pro-
pio para exhibir sus produciones y darle 
la importancia que se merecen. 
4030 2-12a 2-13d 
A . GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES Y PIANOS, DE J: BORBOLLA Y C 
C O M P O S T E L A 54 , 5 0 y <»0, E N T R E O B R A P I A Y L A M P A R I L L A . 
B r i l l a n t e s , z a f i r o s , p e r l a s , r u b l o s , e s m e r a l d a s y o t r a s p i e d r a s p r e c i o s a s e n g a r z a d a s e n m a g n í f i c o s b r a z a l e -
tes , p r e n d e d o r e s , c a n d a d o s , d o r m i l o n a s , a l f i l e r e s , sor t i j as , y d e m á s j o y a s p a r a s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y c a b a l l e r o s . 
R e l o j e s de o ro , do p l a t a y de n i q u e l á escojer , desde 3 h a s t a ^ O O p e s o s c a d a u n o . L e o n t i n a s y L e o p o l d i n a s ; bas-
t o n e s y p a r a g u a s ; o b j e t o s de a r t e y do f a n t a s í a , t o d o p r o p i o p a r a i-ocralos. 
M u e b l e s de t o d a s c l a ses , f o r m a s y m a d e r a s , f a b r i c a d o s e n s u t a l l e r . I n d u s t r i a 1 2 9 . 
P i a n o s de l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s d e l m u n d o , á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
C O M P R A M O S oro , p l a t a y b r i l l a n t e s y todn c l a se do p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l o » y p i a n o s . 
Se alquilan pianos. Teléfono 293. | ^ Telégrafo BorMla. Apartado 457. 
Desmenuzadora de caña (pío no tiene rival por sus demosl.radas vniiajas para te industria aziicaicra. comió Ib vienen probando las 
muchas que de ella hay en uso en la Lousiana, Pueito-Kico. Pnrii.K-Aircs. Java. Sanio Domingo y on ostá Isla. 
f u á N A C I O N A L instalada ¡-obre un buen trapiche dp 6j a 7 piés do totígltnd c o n huena maquina, prepara i-n !'> horas dr irabejo 
45,000 arrobas de oafifl con un aumento mnsidcrablo dooxlraccion del guarapo. 
El costo de esa desmenuzadora instalada y lista para funcionar y libro de todo gasto para el comprador, es do .+8,750 oro. Kstc im-
porte lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando mVnoscn doble cantidad solo cn una /.afra. Tales y tan grandes son sus probadas ventajas. 
Loque *e ofrece se g::v-anti/a. siempre <|uc los aparatos anexos ¡i LA N A C I O N A L reúnan las condiciones quo antes so expresan y 
bajo la dirección de un maquinista6{ipa¿ y celoso do su trabajo. 
De LA. N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación ¿tfn todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personalmfMite ó por esérito' dnicamento á 
Cn 499 
José Antonio Fesant, Obrapííi 51, Híibüiia. 
1—A 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E G I M N A S T I C A Y D U C H A S , 
COMPOSTELA NS. 111 Y 113 
é í l t i 'k S o l y M u r a l l a 
C u o t a m e n s u a l , $ 3 B . 
ESTAQUILLAS G R A T I S ^ j 
13-10 •1350 
¡ATALAM. 
S E C R E T A R I A . 
No ImbifíndoMí efectuado la Junta geiieni,! fthünoia-
A.Í poní el (lia I del actual, pe convoca iiucvamcntc 
para ol tütércoles 17 dol inismOi « tan ocho de la noche, 
cn el l'icnl qii"' ttctípaCBia Spctedadj Bídnton. 3, al 
objeto de ampliar i-l itHicdl" i l del Héglatfieuto, con 
arreglo el acucrilo tomado por fií (llHtíta peneral cc-
lebrada. 
Lo que HC publica para cónocimiento de los HCnorc» 
Bocios. 
Habana. 13 «lo aiiril ilc 1889.—El Secretario. Jone b. 
Fcliu. 0 5t>8 2a-13 3-11 
SOCIEDAD A N O N I M A COOPERATIVA. 
SECRETARIA. 
Según acuerdo de la junta general celebrada el dia 
27 de marzo dol prencnte año, ávido ¡i los señores ac-
cionistas que pueden pasar á recojer el dividendo al lo-
cal <pie ocupa la Tesorería. Belascoain número 1. los 
domingos de 8 á 10 de la mañana y de 3 á 5 de la tar 
de. á contar desde el dia 11 del presente. 
Habana, abril lOde 188!».—///«s López Marañóu, 
Secretario. 1525 3a-ll 3d-]2 
Sr. Director iiel \i\¿%ÍOÜÜhk MAklÑA; 
Suplico á V. l:i iilhfcrciiiil de estas lineas b'ü su iíi i e -
ditadn periódico. 
Hace años venia Mitriendo de la orina sin "|iic logra • 
BÓ más qüé aliviarme con las medicinas MIU me lian re-
ct ludo los niedicos m'ás afamailos. ICstaba desr>|ieiada 
de curarme cuando ini buena esli-ella me llevó Á con 
sultar ai sabio especialista eii c iiicimedades de la orina 
y de la Diatriz Dr. I>. líanuin Gargan'ta: su trató lino 
> alcntci \ el r.xanien niiimcioso quo mo bi/.o. me dq-
volvicraii düsttb el priiiiíir.d^ la (' perair^a perdida: la 
que no lia sido demiudada. pues ;¡ ln^ cuStro Ineses íle 
tratamiento pie lie visto curada de mi peno«a enferme-
dad, la cual según Uui cutondiilo csjiccialista era un 
catarro enmico de la vejiga. 1( 
Que Dios le de'- salud á él v :i su l'amilia le desea su 
aftma. S. S. l^. B. S. M. 
•1HÍ3 
Knriqiixla P i r a <lr Via. 
I l.i 
P e r l a » d e E n n e n c i a p u r a d e 
S á n d a l o 
La esencia de Sándalo pura na sido expfe-
rin^oatcila con el mavor éxito por la» cele-
bri'lu'i if médicaa de ISurOpa i de América. 
E- inofensiva, aun ú ultaa dósía, j no oca-
sidim diarrcáBi ni dol..rea do catomago, ni 
e n i p t a H , como los pro.lucen con frecuencia 
IÍH preparaciones de Copaiba. La esenciá 
pura de Sándalo no exala olor revelador 
ninguno. 
- Perla» de Sándalo del Clortan, 
pccj aradas con la aprobación delaAcudémia 
ic Mo liciná de Paria, contienen la esencia 
do Sándalo pura, y su eücácia es segura en 
loa cadus de inflamación de la vogiga, eutar-
ftií \ Hujus ft dv.rrainps contegiosoa. recientes 
\ erónieos, que ae cura» en pocos diaa, sin 
l>r. jucir consecuénei.-iB deaagradablea. 
¡'¡ira tener un producto bien preparado y 
•tfciiz, conviene exigir la firma del D' CUrtan. 
V'unlH a! por menor en la mayor parte 
dr. lúa tariiiá. iaa. 
K.i'.nicaciói. y venta por rtiayór t Cas» 
I , Kri-rc, 11 K-.m-nier y C , aucceaoiea da 
C'l». Torchíin, VJ, ru»t Jacob, Pan». 
P R O F E S I O I T E S . 
1)0CTÓR V A L E R I O 
ÓI UU.TANO-DENTI.STA. 
Especialista en extraciones sin dolor, con la aplica-
ción de la cocaina. Kl mismo vende un sillón de dsn-
MatQ en módico precio. Aguiar n. 110, entro Teniente-
Rey v Amargura. Uld 0-12 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A di 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vía» urinarias, laringe v sifilíti-
cas. C n . olí - I A 
DR. TABOADELA 
C I R U J A H O - D E U T I S T A . 
P r a c t i c a t o d a c l a s e de o p e r a c i o n e s 
e n l a b o c a p o r l o s m á s m o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s de t o d o s l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á t o d a s l a s c lases . 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a t a r d e . 
A P R I M A 74 
entre^ Compostela y Aguacate. 
P B t U t í B MÉDICO n K T l U A U O 1)E LA A R M A D A . 
R E I B L A . 3. 
l . - l • i ialidad. Enfermedades venéreo-sililíticas y 
afecciones du la piel. C n. 312 
Consultas do 2 á l . 
-1 A 
C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S 
"SAN KAFAEL," Luz núm. 10. 
Directora fundadora: Serafina García, viuda de 
Veiga. 4498 4-14 
MONSÍEÜK A L F R E D B O I S S I Í . 
Itedaotor-Corrcspousál de lo» pericidicos parixienses 
Ltt Pnlrir y L a Ifcvuc Uxoliquc. autor de varias 
obrai literarias v de enspñanza, profesor de francés, 
aallanoMO. lis:? 8-14 
P U R I S I M A C O N C E P C I O N 
C O L E G I O D K l'UI M K K A Y S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
para señoritas 
Dirigido por D" Adelaida Sotomayor de (íarcía. 
Angele* 3(i. una cuadra de la calzada del Monte y dos 
de la pla/a del Vapor. 
Se admiten pupilas y medio pupilas y externas. 
Desde el dia 2"J del corriente ipie se reanudan las 
clasi--se enseñanin ¡i la» alumnas que tengan aptitud 
llores artiliciules de genero v escamas gratis. 
4492 8-14 
BORDADORA.—UNA J O V E N , Qüfi S A B E bordar con perfección, y otras clases de labores so 
ofrece para dar lecciones ¡i domicilio, ú precios módi-
cos. Tanibión se ofrece para bacer vestidos de seño-
ras J* de niños. Informarán cu la calzada del Cerro cs-
quiua á San Cristóbal, en los altos «le la bodega. 
4178 8-7 
Vicenta Suris . 
Pidfesora do la Normal do Harcelona y Directora 
que ha sido del colegio "Isabel la Católica"' de esta 
ciudad; de regreso <le la Península, tiene el gusto de 
ofrecerse de nuevo á sus antiguas discipnlas y á las 
señoras y señoritas de esta capital, para las clases de 
instrucción, diluyo, pintura, corle y confección do 
prendas de vestir, objetos de arte en toda clase de 
maderas y metales calcados, objetos de lujo en barro, 
metalizados, bordados decorativos en blanco, oro y 
colores, guipuers, bordadoM, tapicerías, encajes, flecos, 
frutas, flores campestres, pujaros, mariposas, ect. etc. 
Manrique 81 A. entre Zanja y San Josó. 
4188 5-7 
E l 
Se d a n á l e e r 
una buena colección de bonitas j escogidas novelas de 
autores españoles y extraigeros. ' "" pagar $2 billetes 
al mes y dejar 4 e¿ fondo. Salud 23, casa de compra y 
venta de libree. 4474 20-M A 
Mural la n. 5 3 , entre Habana y Comportó la . 
N T Í E ^ A R E M E S A D E N O V E D A D E S R E C I B I D A S P O R L O S 
I 7 Í . T I M O S V A P O R E S F R A N C E S E S . 
Precioso surtido en modelos de sombreros y «apotas para señoras, señor i ta^ y p i f i a s ) 
de las formas nuis capriehosas quo invenía la moda. 
Surtido general «n lloros linas, pompones partí adorno de cabeza, plantas artiliciales, 
ramos de iglesia, juegos do azahares, «intllloa dorados y otra inllnídad de renglones to-
dos de alta novedad, capaees de satistaoor el gusU; más «apriehoso y exigente, todos á 
precios módieos, como lo tiene acreditado este establecimiento. 4235 8-0 
Esta es ía más popular y de más consumo que cualquiera otra 
máfea fictr sus propiedades tónicas y nutritivas. 
Pídase eii todos los Hoteles, Restaurants, Fondas y estableci-
mientos de víveres. 
DEPOSITO. COBA S ? 85. 
C u M i l 
C A F E C O N D E N S A D O 
COK REAL PRIVILEGIO. 
Llamamos la ¡iicncion sobre esto nuevo é imyiortanfte produed», (pío ¡l la vez quo «on-
sei vit Ipacliuidameutó la pureza del ardttifl <l<'i rico -rano ctrtJ que so «onrecciona, otfBOO 
al coiisumiaof iir\ (ipnsiderable A l i o i í l í o D E T IEAIP0 Y D I N E K O . 
i na hótolla sií'vl ¡•••"a haoor ochenta tuzas de excelente cafe ron übJte. 
Pijaindoso en los precios, w ouc H alamos di» {nmorh) (d alcance de todas lils clases. 
Dfi venia al bQi; mavor en M n c i i d n (v tíántoío 32, rscrilorio do los Sres. Mar t ínez y 
C". ¡i $3 ORO la docena do botellas, y al por moilor o'n laPerla ilr tas Antillas, O'Koilly'J-l 
á 63 «(Miia\os hilletes la media botella. 
También SIÍ encontrará cn los principales establecimientos de vivOTC'S y galletoriaa. 
C (>43 •_"-'.l-7Ab 4a-8 
UmPlim D E B A L A N C E 
CON GANGAS A GRANEL. 
G i ' ó í u i g r o p u r a SÍMIU, á V i r e a l e s . 
G m i i a d i i i í í K l a b r a d a s , i n i r a sefla, 1>II«II c o l o r , b u e n a c l a s e y 
n u e v o s y v a r i a d o s d i b u j o s , á 8 r e a l e s . 
G r o e s , R a t s m i r e s , B r o c b a d o s y K a s o s n e g r o s d e t o d a s c a l i d a -
des á p r e c i o s m e d i o r e g a l a d o . - í . . 
C h a l e s , m a n í ¡ H i ñ a s y p u n t o s de bíotííJ?» y ( I i a n t i l l y . M e d i a s 
de s eda , n e g r a s y de co lores , p a r a s e ñ o r a s y l í í ñ a s . 
K a s o s , B r o c l i a d o s , O t o m a n o s , G r a n a d i n a s y o tros g é n e r o s de 
s e d a p a r a S e m a n a S a n t a , JÍ prec ios d e s c o n o c i d o s , e n 
L O S E S T A D O S - U Ñ I D O S 
S A E T R A F A E L . IT a A L I A W T O . 
Cu 533 Sa-B 2d-7 
con Clorato de Potasa y Broa 
Reemplazan estas Pastillas los gargari&miis y se emplean con exifo en los males do 
garganta, la I n f l a m a c i ó n cU' las a m í g d a l a s , l.i u l c e r a c i ó n do las oncias, las al tas, 
la ronquera y la e x t i n c i ó n de voz. fohiáivioso al principio ilo un constipado, do una 
bronquitis, cuando se ha declarado el resfriado dó cabeza, facilitan la expectoración, y detienen 
la marcha de la Inflamación. Son indispensables para los lumadores, por la presencia de la 
brea, que purifica el aliento y combate los efectos del tabaco, y s.'ii también muy apreciadas 
por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excitar la secreción salival y 
conservar la boca húmeda y fresca. 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
JABON SUlFIjnOSO contra los i/noVt*, 
las mánClíüS y r/lnr- .-• c n i.:* ii (Jilo ; e 
halla espnesiü ol oúild. 
JABON SULFO-ALCALiNO, límnudo de 
fíelmériokf iáüilU'ii IH «•(.»'",'«, la t i ñ a , 
el pit ir iasia del cuero Ciil'ollnfJo. 
JABON-ePROTO-CLORURO-fHiD/lARGinO 
contra las wnne'SoiU'í', l o s cmi,cries, la 
her ¡ ies el eczema y el firuHgp. 
Do O - K . H V C A T T X - T y G ' 
JABON ALQUITRAN DE NORUEGA 
' in i ' l 'M'lo on loe rnlsnips casos que 
' • I i l l l l f l K M . 
JABON OE AOIDO FÉNICO, preservativo, 
y aiitiepidérnloo. 
JABON DE PICLORURO DE HIDRARGIRO 
(jiie ri-cmpla/a la pomada mercurial, 
(•II la de^lruccióh do los parás i tos 
del cuerpo. 
a v i á i s , s , x e x r r a v i _ , : r i r a 3 v i N r K 
n-.ctftKrjmratBgyQ^wiriiwjMMiiiiiiiiiiiiii 
Además del brillante surtido de géneros que para la presen-
te estación, y hacer ropa á la medida, acaba de recibir, avisa ha-
ber recibido una extensa y variada factura de artículos de vestir 
para caballero. 







debe visií.n E L W O V A T O R , 81 , Obispo 8 1 , 
esquina á Compostela, en la seguridad de hacer buena compra. 
Nuestros precios acusan una ve&tajé indiscutible de más de 
VEINTE Y CINCO por CIENTO á favor del comprador. 
TODOS NUESTROS ARTICULOS SON DE PRIMERA CALIDAD. 
E L N O V A T O R , O M S P O si, 
K S Q l i r N A A C O M P O S T E L A , Y O S C O N T E N C E B E I S . 
Cu 558 alt. da-lO 3d-ll 
T H I E R S . 
Historia do la KcvolucMn Fraucosay del Cousulado 
y el Imperio, última edición con un prólogo do C'a«to-
lar, 5 tomos mayor con láminas y retratos, $21-20 oro. 
Salud 23, Librería. " 1.S56 •1-11 
O b r a s de F í g a r o . 
Larra, 2 tomos. Kdo. ViDas, Los buracaues de las 
Antillas, 1 tomo. Geometría Comberu, 1 tomo. Herre-
ra. Acrimensura cubana, 1 tomo. Keynoso, Abonos. 
Valerio. Cuadros sociales cn Cuba, 1 tomo. Insurrec-
ciones en Cuba, por Zaragoza, 2 tomos $5. L a vida de 
las flores, 2 tomos $15. L a dama do las camellas, 1 to-
mo 75 cts. Obras do Espronceda, 1 tomo 75 cts. Libre-
ría L a Universidad O'Keilly 61, cerca de Aguacate. 
4370 4-11 
L I N D A S N O V E L A S . 
L a Venganza do un proscripto, 3 ts. $4-50. Celos do 
un ángel, 2 ts. $4-50. D. Juan Tenorio, 2 t«. $4-50. 
Loa Misterios do París, 4 ts. $6. L a Falsa Adúltera, 
2 ts. $ 1-50. Juuar con el Corazón. 2 ts. $4-50. Los 
MistcrioH do la llábana, 2 t«. $5-50. L a Condesa de 
Cbftroy. 2t«. $4. El Collardo la Reina, 2 ts. $4. Me-
morias do un Medico, 2 ts. $4. Galiano lili, CSÍIUÍMH a 
Zania, Librería. Precios on billetes. 
4408 4-12 
NE M E S I O F E R N A N D E Z C U E S T A . D I C C I O -nario do las lenguas española y francesa, compa-
radas, 4 volúmenes nuevos, pasta española, $25 cn 1)1-
Uetcs. Galiano número 116, librería. 
4407 4-13 
Bl , Monto Bí 
¡.iilin-iiic, llii.iiuiii ilc K |MII.I, i r i ln inoH $".í.,i, Zamorsi 
v ('.ilwill. n.. llislipi ia ilr Kspun.i \ ilc n i HÍKIOI  dr 
Ültramar, 6grandcii toi ion Infinidad de IdminMls 
rolml.". ;!ll p.'Hd.v ('.lililí. Illsli.n.i 11 lil\ri H,I1 .'tfi 
tómot, biieun i>.'hia $26. HuiiVni, Historia aaturál 0 lo -
nioii en l? iimyor liiiiilunii crnuio, $;10, I'rodos en blOB, 
Blj U O K T E , 01 MMIíKKIA. 
!:;..>. 4-11 
Qranuitlca do la Arltm^lica 
P O R D A V I E S . 
Libro u l i l í s i i i K i liara los que qulotUl adquirir oono-
oimlontoB tan itfllaoi ooino abrovindoi ''«̂  la arittuétioi 
ongouorul, Nuova « ' d i r i ó n . l ' n volumen de 160 pád-
IHH OH 8'.' ú i i / i prHD l i i l l r lm on las llltirrías: ( )1IÍBIIO 55; 
< í'Kuilly 21, 7H y 00; Salud 23; qn W, Pala, Tfmfonto-
Rov31l. ,v piipoloiía, Murnllu osiiulnu (í Cuu«. 
•1346 4-11 
Y 
¡ C O M E J É N ! 
4 0 a ñ o B do p r á c t i c a . 
Malo el i iiinrjrii donde (|uii'ra (|U(' MM. Kt-olbíi i;rdo-
nos: A. Angucira, Sol 11(1; 1). Joaquín Fcrrer, G/lia.-
no 120; V. Lajua; Gloria 243, Ilabmia. 
4501 S-14 
R O M A N A S 
So trattlfomian «le libras A kilos, y so compran, por 
dctorlonidas ipin so bailón, on RelUB nÚUioro 6. 
4470 4-14 
GRAN T R E N D E CANTINAS, Habana n. 107, oiilrc Toiiicnlo lü-.\ > Muínlla; so sirven Oltá* I 
todos punios con muoua puntualidad y mejor coudl 
moiitaoldD) pue a ito casa baco una \ arlaolon diaria v 
M al maronaute no lo gusta alguno du loi píalos, jamao 
sr lo vuelven á mandar, \ ;i liiiin dr lodo eslo, lili pre-
cios son arreglAdói \ la iltonóldn. 
44iM) 4u-l;i d l - l l 
4201 «; :> 
ANUNCIOS IMl LOS KS I A OOS-UM DOS. 
S C Q I T 
d e A c e i t e P u r o d e 
H I G A D O de B A C A L A O 
iOON 
, HlpofosfitosdoCalydeSosa.! 
¿ í ían mjraddhl'- al palndar como la tedie, 
Tlcno conibinndns on mi man coninlol.it 
foiiua íao virtudoH do oatos do» vnlioHo« 
incdicdiiii'iitoM. .Si diRioroy a .innlii ron man 
fncilidnd quo ol ncoito crudo y OH oupocial-
monto dogma valor piimloH uiñosdolioadoH y 
enf ormizos y pottfonaa doootómugoudoliOttdoB. 
Cura la T i s i s . 
Cura l a A n e m i a . 
Cura la D e b i l i d a d C o n e r a l . 
Cura la E s c r ó f u l a . 
Cura o l R e u m a t i s m o . 
Curo la t o s y Res f r i ados . „ 
C u r t f e l R a q u i t i s m o o n i o s N i ñ o s . 
y on ofooto, pattl todos loa onfcrmodadoH on 
qno hay inflaumríon do lo, GarpunlA y IOH 
Pulmonos, Docaimlí-uto Corporal y Dobilldad 
Norviosa, nada on ol mundo puoae campar* 
amo con osta HabroHii Emulflion. 
VeanHO ú continuación loií nonibroH do 
unos pocos, do ontroloa muclios prominontca 
facultativos quo recomiondan y j^xoaoribon 
constontomonto CHta preparación. 
fin. Dn. T). AMIUIOMIO Onn.i/), Bnntlauo <lo Ouba. 
Bn. Dn. 1), MANUT. H. ÜASTKI.I.ANOH, Ilubann. 
Bu. Dn. DoK ÜRMKirro IlKoxwiaon. Dlrootor del Hos-
pital Civil. "8iin Bolmstliin," Vora Orna Moxico. 
fin. J>n. DON Diooono COMIIIXUAO, TJacoüilpam. Mo-
xico. 
fin. Dn. D. JACINTO NnfJicz. Loon, KlOaragUk 
Hn. Dn. D. VICKNTB PituEZ liunio. Dogolu. 
Bn. Dn. D. JUAN fl. OAimtiaioNUo, C îrtugooo. 
Bn, Dn. D. JXKOB (IXNIUUA, Miiialalnui. 
Bu. Dn. D. B. OOLOM, Valónela, VonoKiiola 
Bu. Du. D. FUANÜISOO nit A. MICJIA. La (iualr*. 
Do vont» oli 1M prlncIpaloB «Iroanurlau y botlcim. 
S C O T T & DOWNB, Mueva Y o r k . 
ATRACTIVO SIN P R E C E D E N T E . HISTRIIilIClüN DE MAS IIK F 
L . S . L 
Lotería dol Estado do IÍOHÍNÍUIIII. 
luoorporadu on 1808) por In LogUlatura para loi 
oblólos de BdUOaolón JI Oaridad. 
Por nn inmenao voto popular, su fraunuloln forma 
parto de la proionto < loDBtiluoión del Etatudo, adoptada 
en dlctombro do 1872. 
Sus soborliíos sorloos o x t n i o r d i m i r i o K 
KO celolirüii hriiii -iiiiu.límenle, (.luniny I )ieieiiiliie| v 
los (ilíANDICS SOin'KOS «IKIHNAKIOS. en eiuU 
uno do IciH diez IICHCH nintanlOH del afto, y llonon lugar 
an pübllco, on la Acadomia do jtttfaloa, on Nuova-Or-
loaoii 
V e i n t e a ñ o s do f a m a p o r i n t e g r i -
d a d c n loe s o r t e o s y p a g o e x a c t o do 
l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
(.'erlilicainoH lomihiijo Jiriniii i lm, i/nr Imjo miealra 
mipcrvisitin y i l l r r i i i i i i i , nr. l ian n Ifidan los ¡¡rrníirti 
livos para los Sorlms mc.iisiiali-s y sfii i i-aiuialrii dr-
ía Lottrfa dtl lS$ía¿o tU Louiiiana: que " ' pertona 
¡iri snii iainiis la r i lr l iniridn (le dleho» tOfleOt y tptt 
Indos sr r / r r l i ian ron lionradi: . ni i i i i lnd ¡/ liui na f r . 
¡I aiilorizanios á la h'iiiprisa que liai/a uno (lo cate 
certificado con nncslrn:: firnxns cn fac.imilc, cn to-
doH sas ananrios. 
(OtlISAKIOK. 
JJOS <jac mismln n, Haminrros ¡Ir X m n i Orlra i is , 
/iin/ori oíos rn tilieslro i l ' n/mrlio los hlllrlrs ¡ircinia 
(ton dé la Ooteriadel Bitado de LoxtitUtna gvtf ttoi 
sean presentados. 
if. M. WALMShttY, r i { i : s . i .o ins iANA NA-
TIONAI. I l A M i . 
P I B U I I E LANAUX i'UKS. OTATENAT. BANK» 
A. KAI .UWIN, l 'KKH. NKW OKLBANS NAT. 
OAItL KOBNi PBBB. UNION NATI* BANK. 
Gran sorteo mensual 
on la Academia do Música «lo Nuova-OrloiuiK, 
11 nuii. i. 16 de Abril do 1HH9. 
IVoimoiiiii,yor$íi0(M)00 
KMI.OOO billetes «í $Í20 oáda uno.—Modlo» 
$10.—rinir íos $5.—IKicIniOH $ií.— 
VÎ ĤIIHOK * 1 . 
I.1STA n i : I.<IS l -UKMIOH. 
I PRUttlp DBl'i'.J $:w().ooo... 
i i'KK.Mio n i ; . . . . 100.000. . . 
1 l'KI'MIO DE 60.000... 
ll'ltKMK) DI:.... 3B.000..,. 
2 PRICMIOS DK 10.000... 
:. l'KK.MIOS UK . . . ! . .U00. . . 
I-.'. l 'KKMIOK DK 1.000... 
Imi PKEMIOS DK .M»».-. 
200 PREMIOS D E . . . . :i<'i»... 
i I,KM:MK)S DK.... -'(MÍ... 
Al 'KOMMACIONKS. 
ioo prémiói do $ noo 
KKi iircuiioH do :ÍIHI 
loo premloa do 'joo 
I I UMINAI.UB. 
ÍHIl) promioH do $ 1(K) 
















:J.i:M iircmios asccndontcH A $1.05-1.800 
NOTA.—LOH liilelen n^raeiiidos enn los promloa 
llliiVines mi reeiliirán « I |ii'eiiii(i le.niliiml. 
£P'LOH billoleH jiani MieiediideK ií clulm y otroH In-
formoH, debon podirso al quo Buscril" , dúdo olara^ 
monto las Rofiaa dol escritor, cato cu, el Estado. Provin-
cia, condado, callo y número. Má« pronto ira la roa-
pueaU al ao noa manda mi Holiro ^a dlrigldl) d la per-
Hon» quo CHcribo. 
I M P O R T A N T E . 
DIRECOIONi Bl. A. DAIJPIIIN. 
NowOrlouns, l-;i . , 
K. ü , DE A. 
0 ni EN. M. A. DAVPHnt. 
WaNhhmloii, I). O* 
HÍ fuero una carta ordinaria «iiio coiitciiRa jiiro do ol-
Huna Comnaíila do Expreso, Letra dr . amliio, Oidrn 
de li i^n ó PiiRaró poslul. Loa guatón por ol entio d* 
Human do $5.00 «i m¡ÍH por ol Expreso, son do cuenta do 
esta Empresa. 
I A S CARTAS CERTIFICADAS QUE CONTENGAN B I L L E T E S 
do Danco, so dirigirán ú 
NEW-OIUJEANH NATIONAL UANK. 
NowOrlcimH, La . ; 
RECUÉRDESE a ' 1 . ' ^ " ^ ' : ; . 
por C U A T R O BANCOS NACIONAI-KS DE NÜE-
V A - O K L K A N S , y quo los blllotoa Cílrtu llrmados por 
01 proHidonlo do uña iñatítuoI<in. ouyoi doronbos son 
reconocidos por los Juzgadoa Supremo do Justicia, 
por coniiguicnte, cuidado con las Imitaciones y empro-
sas anónimas. 
TTAT "P l^Cin v"'" ' i í'nuciiín míia pequeña do 
V I S 1 r j D \ J lo. billetes do ESTA LOTERIA, 
en todo aorteo. Cualquiera quo so ofrezca por monoi 




Gran taller de modista y corsetera 
I»K 
P1LAK S . n i O H A N O Y C? 
Berncusa 13, entre Obispo y Oprapíá. 
Especialid.ul en trajes para novia y toda dase de tra-
bajos, con la mayor perfección v el más exquisito 
gusto. 4014 11-4 
Mu Essecial ie Braperos 
P A R A A M B O S S E X O S . 
R E I L L " 2 % 3 6 . 
EI^ GHAX B l i A G U E U O M E C A N I C O l í E G U -
LADOlí U N I V E R S A L - S I S T E M A C I R A L T " c o n 
Privilegio y Patente Americana, es el mejor curativo 
para esta grave dolencia. Los pacientes no deben com-
prar ningún aparato sin ver antes el del " S I S T E M A 
G I R A L T . " seguro qnoá su ingenioso mecanismo, E l e -
gancia y solidez y lo módico de su precio, lo preferi-
rán. Bragueros umblicales para ambos sexos. Se 
constituyen á medida cualijuier aparato. Se va á domi-
c i l i o . Gabinete reservado para aplicaciones y consultas 
O - R E I L L Y 36. entre Cuba y Afinar. 
A . G - I R A L T , FA1ÍRT(!ANTE. 
4501 10-7A 
("̂  RA N T A L L E R D E MODAS Y C O R S E T E R I A . TTPiv. ¡osos y flcgantcs trajes, se confeccionan con 
arregla ;'i las últimas mudas. Especialidad en tnyes de 
((esposadas, bailes y teatros, luto y do vüyes con la 
«nayor brevedad; so reciben encargos para el interior; 
lodo á precio sumamente módico. En el mismo bay 
para su venta niagnílioos camisones. Sol til. 
4255 8-9 
ORAN FABRICA ESPECIAL 
de bra^neros, aparatos ortopédicos y 
fajas l i íg ienicas . 
IDE H . A . V E G A . 
Los únicos bragueros de gran comodidad son loa de 
goma blanda y doble presión, únicos au esta casa.— 
liaygra»'! surtido de muletas recibidas de 
N E W - l T O I i K . 
1144 10-(i 
GABINETE ORTOPÉDICO. 
Se construyen ¡i medida y bajo dirección médica. 
Bragueros, tajas abdominales, Suspensorios, Mule-
tas, Corsol.s metálicos y de yeso, aparatos para toda 
claác do defectos de boiubros. caderas, piernas y pies, 
lem para pérdidas seminales y vicios de conforma-
iou del pene, y en resumen toda clase de aparatos or-
topédicos. O'Reilly 10»5, al bulo de la Paleta de Oro. 
4005 l l -3Ab 
PINTURA PARA DORAR 
cuadros, espejos, íiguras, adornos, canastillos y otros 
objetos, está iUta para usarla, á $1 billetes pomo. 
P A P E L PARA E N T A P I Z A R , desde medio peso 
billetes la pieza. 
P A P E L PARA D I B U J A R Y PINTAl í de todas 
clases. 
P I N C E L E S . P A L E T A S . C O L O R E S y lodos los 
útiles para los artistas, dibujantes y pintores. 
G R A B A D O S . L I T O G IvAFIA'S Y CROMOS en 
lámimis para cuadros de todas clases. 
L U N A S D E E S P E J O S Y C R I S T A L E S de todas 
dimonsiones. 
M O L D U R A S PARA < T A D R O S Y T A P I C E R I A . 
T A L L E R PARA DORAR Y H A C E R cuadros y 
composiciones de nmebles de lujo. 
CORNISAS. C O R D O N E S Y B O R L A S pora cor-
tinas, espe jos, cuadros al oleo y con grabados. 
MARCÓSpara retratos, 
GÜA DROS con vidrios 
cabello. 
i  cóncavos para trabajos do 
V A L L E D E L OBISPO ¡V. 101, 
E N T R E A G U A C A T E y V I E L E G A S . 
Q u i n t í n V a l d é s y C a s t i l l o . 
u Cu 520 ^ II :! 
S O L I G I T Ü H 
UN A J O V E N V I Z C A I N A , CON T I T U L O ele-DWlital, desea encontrar una casa decente y de 
buen líalo donde hacerse cargo «le la educabión ile'dos 
ó más niñas; no tiene iucoiiveniente en ir al campo. 
Para más informes, calle de Luz n 10. de 11 á 4. 
1499 4-14 
S E S O L I C I T A 
á la Sra. D'? ("orina Díaz de Porluondo, en la casa 
calle de Jesús María n. "Jl. para un asunto que le in-
teresa. 4486 5-14 
INTERESANTE. 
Una señora francesa desea encontrar una familia que 
vaya á la Exposición de París para acompañarla y ser-
virla de intérpete; conoce toda Francia y España y 
servirá de gran economia á la familia que la acompañe 
porque conoce los precios de las cosas en ambos paí-
ses: también es hábil en modista' Tiene personas que 
respondan de ella. Inquisidor :J5 informarán' 
4513 1-13 
s 
vedra. ({ue estuvo hace año y medio colocado en el in-
genio Santa Lucia: calzada «leí Monte 220 intormarán. 
E S O L I C I T A PARA UN ASUNTO D E F A M I -
lia á 1). Luis Beltrán Tabeada, natural de Ponte-
1506 1-14 
OJO Q U E C O N V I E N E . Se desea alquilar una « asila con uno ó dos cuartos ó bien «los ó tres 
cuarl«is. con patio de tierra, que esté bien cercado: 
tramo del paseo de Carlos I I I al paradero del Urbano 
del Principe «jue no pase de 20 á 30 pesos bles. Aviso 
á Compostela 104. 4505 4-14 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R (¿UE S E P A C O R -tar y entallar bian y se preste para ayudar á unos 
niños. San Isidro 38 informarán. 
4512 . H l 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO A C T I -VO c inteligente: iniitil presentarse sin las mejores 
reeomgndaciones. Vedado, calle !) esquina á4 . 
4514 .1-14 
Ü N C R I A D O D E MANO D E 1(5 A 18 AÑOS, muy formal é inteligente pura una casa «le modis-
tura .••«: necesita en Compostela 48. Sin buenos infor-
mes que no se presente. 4508 4-14 
UE 8 E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E 40 días de parida, «le Imana y abundante leche, con 
buenas referencias. Corrales número 31. 
4500 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA D E M E -ditina edad «le cocinera, prefiriendo fuese en el 
Vedado, Marianao ú otro pueblo próximo á la Habana 
tiene quien garantice su buen eomportainicnto: infor-
marán calle de los Sitios número 27. 
1189 .1-14 
EN L A C A L L E R E A L D E LA S A L U D NUMIÍ-rol5, se necesita una criada que sea peninsular, «le 
buena moralidad y que tenga «inien responda. 
4497 b ' .1-14 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S PARA UNA corta familia, una para cocinar, lavar y mandados y 
la otra para criada de mano y niñera, «'sta última que 
duenna en el acomodo, sueld«) .$25 billetes á cada una. 
Salud ll'.i, entre Gervasio v Chávez. 
4487 4_l.l 
UN S A R G E N T O L I C E N C I A D O Y C E S A N T E del Resguardo por reforma, casado y sin hüos, de-
sea encontrar una colocación «le ¡tortero, ordenanza ú 
otro cualquier destino sea para esta capital ó el campo 
informarán Iniiuisid«)r I I. Habana, en el entresuelo. 
1485 4-11 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E D U E K -ma en el acomodo ó una miichacbita «le 12 á 14 a-
fios para hacer mandados ó un mncliáolio para corta 
familia, si no tienen buenas referencias que no se pre-
senten. Empedrado número 60. 
4180 4-14 
Se s o l i c i t a 
para un medico que vive en el campo, comprar una 
bibliote«-a «le medicina de obras modernas, también se 
compran libros de todas clases en Salud 23 librería. 
4473 i-M 
C R I A D A . 
Se desea una peninsular para el servicio de la casa; 
y no sabe .su obligación y no tiene buenas referencias, 
que no se presente. Lamparilla 17, entre Cuba v A -
gaiar. 4484 2a-13 2d-14 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
%J edad, se ofrece para lavar y planchar en una casa 
decente, «> bien para servir á la mano: duerme en el a-
comodo. Impomiráu calle de la Gloria n. 1. 
4461 4-13 gE S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E 15 á 16 años de ciad que «niicra trabajar en un puesto de 
fritura y que sea de buena conducta y que traiga buena 
recomendacien; también se vende manteca del país 
pura por mayor y menor. Lamparilla n. 62. fritura de 
todas clases. 4454 4-13 
NA C R I A D A D E MANO. L I S T A , L I M P I A Y 
de buena voluntad, que ten^a buenas recomenda-
ciones «le personas de respeto, sin cuyo requisito no se-
rá admitUla. Obispo 56 esquina á Compostela. 
4470 1-13 
Q E S O L I C I T A UN M U C H A C H O P E N I N S U -
lOlar que tenga quien lo recomiende. Galiano n. 116, 
oatre Dragones y Zanja. 4453 4-13 
E N E C E S I T A UN M U C H A C H O Q U E Q U I E R A 
aprender el oficio de planchador, ha de traer buena 
recomendación de honradez. Calle de la Estrella n. 1. 
4451 4-13 
S e s o l i c i t a 
un joven peninsular de 15 á 18 a ñ o s de edad, nara de-
pendiente de almacén. Oticios n. 13 darán razón. 
4455 4-13 
T T N A P A R D A CON B U E N A Y A B U N D A N T E 
\ J leelie desea una casa para criar á toda leche. I n -
formes Tcuiente-Roy n. 36: tiene personas respetables 
QQdteSgOQdau. íi'iS í -23 
C o c i n e r a . 
Una que sepa su obligación v duerma en el acomo-
do. Reina n. 48, altos. 4456 4-13 
$ 7 , 0 0 0 o r o 
sin intervención «le corredor se necesitan con lüpoteca 
de fincas urbanas en esta capital al 8 por 100. Infor-
mariln mercado «le Colón por Hulueta, peletería L a 
Generosa. Il-'d '1-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criandera blanca con buena y abundante leche pa-
ra criar á leche entera: tiene las mejores referencias: 
calle del Refugio n. 24 darán razón. 
4457 4-13 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: informarán calle de Villegas 105. 
4467 4-13 
UN B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O Q U E sabe bien su obligación: tiene quien responda de 
su conducta y moralidad. Obrapía n. 100, entre Ber-
naza y Villegas. 4449 4-13 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad. Calle de Tenien-
te-Rey n. 14. 4448 -1-13 
CO C I N E R O . — U N P A R D O B U E N C O C I N E R O desea colocarse, ya sea en esta, Carmelo ó Cerro, 
habiendo trabajado en buenas casas de esta ciudad: 
tiene quien responda de su comlucta, y para más infor-
mes dirigirse á la calle de Aguiar núm. 27 A, de una á 
cuatro de la tarde. 4143 4-13 
UNA C R I A D A N A T U R A L D E I S L A S C A N A -rias, de mediana edad, desea colocarse para el ser-
vicio de mano: a«lvierte que no sirve para coser, tiene 
personas que respondan por ella: calle de Villegas 133, 
entre Sol y Luz informarán. 
•1-165 4-13 
T \ E S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -
JL'ncro y repostero: tiene personas que respondan 
por eu conducta. San Rafael número 104 informarán. 
4442 4-13 
B a r b e r í a , 
S A L O N D E L U Z . 
Se solicita un oficial. 4222 4a-9 4d-12 
)ESE.V C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A para corta familia, que ñoduonno en elácombdo: Diri-
girse á Obispo 100. 1441 Ia-12 3d-13 
B A R B E R O S . 
Su soticiUi uno buclio. Monte n. 31!l, " L a Anda-
luza." 4396 al-11 (13-13 
UN A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D OKSEA colocarse de criada «le mano, ó para lavar y plan-
cbár á una «y>rta familia, «> para asistir á una señora «> 
de iniuiejádora; sabe su obligación y tiene personas 
que respomlan de su comlucta. Informarán Obrapía 39. 
4399 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado «le mano, de color, acreditado en el servicio 
y que traiga buenas recomemlaciones. Amistad n. 88, 
esquina á San Josó. 4397 4-12 
Q O L I C I T A UNA G E N E R A L L A V A N D E R A pe-
yoninsular de mediana eda«l. colocación para casa 
particular, pidiere el campo: ó para el servicio de ma-
no. Bernaza n. 40. 4420 4-12 
TTIN L A C A L L E D E SANTO TOMAS NUMERO 
Jtli7, Cerro, se solicitan un criado de mano, sueldo 
.$20, y una manejadora de niños, $25 y ropo limpia: 
siendo inútil que se presenten sino tienen personas que 
¡/aranticen su conducta. 4411 4-12 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que entienda algo de cocina. Ville-
gas US. 4412 4-12 
I \ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E C A -
1,/narias para acompañar una señora, lavar en la ca-
sa ó limpieza de habitaciones, es cariñosa con los ni-
ñón: no duerme en el acomodo: tiene personas respeta-
bles que la garanticen: informes Habana, entre Te-
niente-Rey y Muralla, en la carbonería. 
4414 4-12 
AP R E N D I Z : S E N E C E S I T A UN M U C H A C H O de diez á doce años, como aprendiz ó criado en el 
establecimiento ortopédico y fábrica de bragueros. O -
bispo 31 i . 4402 4-12 
S e s o l i c i t a 
unolicial y un medio oficial. O'Reilly 34, barbería. 
4404 4-12 
U N D E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A Q U E tiene varios años de práctica y buenas referencias, 
ofrece sus servicios á los señores farmacéuticos. Infor-
marán Aguiar 106, botica de San José. 
4387 4-12 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz a«lelanta<lo. dándole sueldo. 
Mercaderes 37i. 4398 4-12 
T T N A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A D E -
\_J sea colocarse de criada de mano ó manejadora de 
niños. Informarán Neptuno 197. 4405 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C O C I -nera peninsular de mediana edad, muy aseada y 
de toda confianza: para la Habana exclusivamente: 
tiene personas respetables que garanticen su buen 
comportamiento, Darán razón Empedrado 79. 
4437 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lor, bien sea de criailo de mano ú otro traluyo do-
méstico, sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que respondan por su conducta: informarán Lam-
parilla 13. -1431 4-12 
SE S O L I C I T A P A R A UNA C O R T A F A M I L I A una cocinera peninsular, que duerma en el acomo-
do, sueldopesos billetes, «ine tenga buenas referen-
cías, sin las «Míales que no se presente. Galiano 60, altos 
de la peletería. 4421 4-12 
SE S O L I C I T A UN A P R E N D I Z D E F A R M A -cia que sepa algo del ramo y un criadito blanco ó 
«le color para el servicio «le la casa, que tengan buenas 
recomendaciones. Suárez 85 impondrán. 
4390 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑOPA E R A N cesa, de mediana edad, qué habla el caslellaim, de 
criada de mam», con un nialrimonio «i una M ñora sola, 
para la limpieza de bis «-iiartosó viajar con una familia 
á Francia: tiene personas respetables «pie la garanti-
cen: calle del Sol número 77 impondrán. 
.|:f92 -1-12 
UNA M U C H A C H A D E C O L O R Y D E 22 años de edad, «le quince días de parida, desea criar á 
una niña ó niño á leche entera. Cerro 486 darúll rozón 
bodega. . 4384 4-12 
TNOM INCA MOLA. D E S E A S A B E R E L P A -
X-^ra«lero de la moreuila Rosario Sánchez por ser su 
lia, se em uentra Villegas 106, Habana. 
434G 8-11 
T X O N A E S T R E L L A F E R N A N D E Z K1VKKA. 
J-/s«>licita á sus primos D. José Fernández Tellcz. D. 
Claudino Fernández Rivera y D. Manuel Carpintero 
Fernández: dicha señora vive en la calzada del Monte 
número 2-15, relojería, esquina á Carmen, al lado de un 
almacdu páraqúe la vengan & cuidar pues está enferma 
y muriendo «le necesidad, 4341 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UN S U J E T O I N T E L I -gente. de mayoral con su boyero: tiene las mejores 
referencias de su inteligencia y comportamiento: in-
formarán calle de Luz número 40: 
4365 8-11 
S e s o l i c i t a 
una cocinera y ayudará la limpieza de la casa, hade 
dormir en el acomodo y presentar buenos informes. 
Refugio 8. 4367 4-11 
S e s o l i c i t a 
una criandera en la calle «leí Prado número 53, esqui-
na á Colón. 4360 4-11 
UNA SEÑORA R E C I E N L L E G A D A N E C E S I -ta colócaráe de criada «le mano: vive en el calle-
jón del Valle número 3, entre Espada y Hospital, 
•i: !.->5 4-11 
• S e s o l i c i t a 
una criada de mano de color, que sepa coser bien, se 
exigen buenas recomendaciones. Aguiar 38. 
4354 1-11 
S E S O L I C I T A N 
costureras de modista y aprendizas. Sol 64. 
4368 1-11 
A V I S O . 
Un matrimonio, cocinero francés y su señora cose y 
corla y sirve para todo, desean encontrar una buena 
casa para los dos si pudiera ser. Darán razón Cerro 486 
bodega, esquina á Domínguez. 4366 '1-11 
A l 8 p o r l O O a n u a l 
$50,000 se dan con hipoteca de casas desde $800 hasta 
20,000. lo que quieran: calle del Obispo n. 131 se ha-
bla personalmente con el interesado, de 8 á 12. 
4380 4-11 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó de manejadora de ni-
ños: tiene personas que respondan por su conducta. 
Calle de Cárdenas n. 5. 4379 4-11 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en casa particular, para lavar y planchar. 
Jesús Peregrino n. 26, dan razón. 4375 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular, sana y robusta, de criandera, con buena y 
abundante leche: también se coloca de cocinera: tiene 
personas que la recomienden: calle de la Habana 128, 
entre Teniente Rey y Muralla, informan. 
4372 4-11 
S e s o l i c i t a 
un criado «le mano que duerma eu el acomodo. Jesús 
María 20, entre Cuba y San Ignacio. 
4339 4-11 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , con buenas referencias y trabajador, desea colocarse 
de portero ó camarero de un hotel, sin servir á la mesa. 
Amargura n. 54, darán razón. 4342 '1-11 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A , E S P A -ñola ó extranjera, que sepa cocinar, sea aseada y 
tenga muy buenas recomemlaciones, para el campo. 
Zulucta número 73, entresuelos, derecha. 
4869 4-11 
OJO Q U E P U E D E C O N V E N I R . 
Una señora de moralidad «pie no tiene niños solicita 
dos <> más para su cuidado é instrucción. Impomiráu 
Someruelos 44: eu la misma se vende una nnuiuina de 
coser nueva con todas sus piezas marca New-IIovc su-
mamente barata. 4159 8-6 
Se c o m p r a u n p i a n i n o 
que sea de casa particular, es para dar clase una niña; 
razón en Dragones n. 26, úntro Aguila y Amistad, la 
segunda puerta déla bodega. II,-,2 1-13 
SE COMPRA UNA CASA E N ESTA C I U D A D ó sus barrios, libre de lodo gravamen c imposición, 
prefiriéndola de mamposteria, que no pase de $1.000 
oro. Comp«istela n. 113, P. Martínez, de ocho á diez 
de la mañana, habitación número 9. 
4-M1 4-13 
SE COMPRA UNA CASA D E P L A N T A R A J A , construeeión moderna, situada eu buen punto, de 
zaguán, agua y demás comodidades. Informarán es-
«juTiia «le Tejas, Infanta 16. 4431 4-12 
S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas y todo lo que pertenezca al ra-
mo «le mueblería y se pagan bien: mueblería Rekia 2, 
frente á la casa de Aldaimi. 4423 4-12 
SE COMPRA E L A J U A R C O M P L E T O D E una casa, un buen piano y alguna lámpara de cristal, sea junto ó por piezas sueltas, pagándolos á buen pre-
cio, se prefieren de familia particular. Cuba 86. entre 
Amargura v Teniente-Rey, el portero informará. 
•1383 4-12 
SE COMPRAN LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas, y en cualquier idioma. 
Qauanb número 116, esquina á Zanja, librería. 
4109 10-12 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en petiueñas y grandes partidas y en todos los idiomas, 
Monte Cl. Librería. 4357 10-11 
SE COMPRAN M U E B L E S E N T O D A S C A N T I -dades, pagándolos bien, mejor que nadie: L a Nue-
va América. Obrapía 55, casi esquina á Compostela, al 
lado del café: Oran surtido do joyería y efectos de fan-
taBia. 4132 8-6 
L A E S T R E L L A D E ORO. 
Da dinero por prendas antiguas, de oro, plata mue-
bles y brillantes. 
46, Compostela 46. 
4097 22-5 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases, eu pequeñas y grandes partidas y on 
cualquier idioma. 
Obispo 86, librería. 
4090 10-5 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti-
das, pagando altos precios: también se pasa á domici-
lio. San Miguel n. 92, esquina á Manrique, á todas ho-
ras del día, á A. M. 3268 26-16 M 
PERDIDAS, 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O V A R I A S frac-ciones de los billetes suscritos números 1, 2, 6,041, 
10,767 y 13,769, para el sorteo extraordüiario «leí «lia 
15 del actual, se suplica á quien los Laya encontrado, 
se sirva entregarlos en la calle del Cristo número 27, 
que se le gralilicará generosamente. Advitiendo que 
están tomadas las necesarias precauciones para el 
caso de que resultasen premiados. 
4400 4-12 
ALOÜILEM 
Se iilquilan los magníficos y^yeiitilados alto.-; de la ca-lle de Cárdenas esquina a Monte, frente al Parqué 
do la India: tiene todas las comodidades que pueda «le-
sear la persona más exigente: la llave en los bajos Café 
España' Informarán Ancha «leí Norte esquina á Cam-
panario, almacén. 4503 8-14 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 5? esquina á G: «larán razón 
Villegas 99. 1607 5 1/1 
SE A R R I E N D A UNA QUINTA D E D O S T U E S cüártoé caballerías de tierra, situada cerca 'i'' los 
Quemados de Marianao, con el frente á la calzada. Im-
pomlrán Bernaza 36. '1-188 6 I I 
S e a l q u i l a n 
los cómodos y bien situados bajos deManriquon. 50, 
en módico precio. 4475 6- 11 
Ojo. Se arrienda ó vende una linea «le una y inedia caballería, entre Santiago y Calabazar, propia para 
una familia «1«Í gusto, linda con la calzada y con el pa-
radero do R. Boyeros; tiene una buena casa de vivien-
da: darán razón Muralla número 70. 
4515 4-14 
H e r m o s a c a s a q u i n t a 
So alquila con .todas comodidades, buena agua. Ln-
fonnan en la la misma. Pocito 18, en Jesús «leí Monte. 
4510 8-14 
SE A L Q U I L A 
la casa calle del Campanario núm. 160, casi esquina á 
Reina: es de construcción moilcrna, muy capaz y bo-
nita y l icué todas las comodidades interiores que se 
puedan exigir. 4195 4-14 
A m a r g u r a 4 9 
Se alquila una hormosa sala y tres onártos juntos ó 
separados, á caballeros solos ó "matrimonio sin niños. 
4491 4-14 
S E A L Q U I L A 
en el mejor punto de la Habana una sala y dos cuartos 
dando frente al Parque Central y con balcón á la ca-
lle «le Neptuno y San Miguel, altos de la Fomla «le 
Fornos. Informará el portero de la misma ó en Salud 
número 32. 4393 5a-l l 5d-12 
SE alquila la casa de alto y bajo Tulipán n. 18 esqui-na á Palgueras: en la misma está la llave. Informa-
rán calle de Villegas n. 89, altos, eu donde se vende 
un piano de cola de Pleyel. 446-1 4-13 
R e g l a . 
Se alquilan los aiUjs siluados eu la calle de San A -
gnstfn entre Santuario y Mamey, tienen agua y todo 
servicio arriba, cómo«los y mucha capacida«l para fa-
milias: en la bodega de laCsquina está la llave é infor-
marán. 4458 l-i:! 
St: alquilan: una magnífica habitación con balcón á la calle, y otra interior pequeña, con toda asistencia 
ó sin ella, muebles, luz, etc. Amargura número 96, 
esquina á Villegas, frente á la plaza del Cristo. 
4466 '1-13 
S E A L Q U I L A N 
dos Imbitaciones en casa de un matrimonio. Calle del 
Aguila número 7, cerca de los baños. 
4462 4.-13 
En una magnifica y elegante casa, propia para la estación «le verano, y á una cuadra «le los paseos, 
se ceden en familia domíe no hay otro inquilino, dos 
hermosas y ventiladas habitaciones, propias para un 
matrimonio, caballero ó señora sola, con toda asisten-
cia ó sin ella. Monte n. 1, peletería " L a Mina," in-
formarán. -1445 .1-13 
Se alquilan los bajos de la casa Lealtad n. 45 esquina á Animas, con llave «le agua, propia para un esta-
blecimiento: darán razón en la misma, en los altos, ó 
en Corrales n. 10. 4440 4-13 
En la hermosa casa acabada de reeililicar situada en la calle de Manrique número 125, entre Salud y 
Reina, se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas 
á hombres solos ó matrimoüips sin nifios, precios éu-
mamentó módicos. 4885 4-12 
En la calle dé San Miguel número 1, esquina al par-que, sealqiiilán hermosasbab'itaciónes con balcón 
á la calle é interiores, á bombres solos ó matrimonio 
sin niims. entrada á ludas horas. 
4386 4-1 u 
1 1 m 01(0 ANUALES. 
Se arrienda á 3 Iqldmótros «leí paradem do San Mfc 
auel, camino de hierro «le la Bahía y á una hora dé la 
Habana, una linea «1c (5 «•aballerias, 311 cordúlca planes 
de tierra, cercada «!«• piña, con agua cbifieiite que la 
atraviesa, pozos, palmares, fábricas, ele. 
En la misma se venden «MI pr«»porci«'>n una íuáquilia 
«le mob-r horizontal, trapiche dé tres mazas «!«• hierro, 
0,80 por 0.51 inetnis, y su comluctor, bomba;-, cañerías, 
uii trón jaiAaiquino, una romana Faivbanks do pesar 
carretas, etc. Cerro n, 110. impondrán. 
4436 8-12 
P K A L O I T " 8 7 . 
Se alquila una sala bqja con «los ventanas y un cuar-
to seguido, i'on llavin y gas. E n la misma se solicita 
una Cocinera y una criada blanca ó de color. 
4427 .1-12 
C a r m e l o . 
Se alquila una bonita casa, calle 11 n? 89, entre 18 
y 20. 4429 4-12 
S e a l q u i l a 
una parte de la tienda con un gran almacén de 30 va-
ras de largo por 6 de ancho. Cuba 47. 
'1401 4-12 
E n A g u a c a t e 1 2 4 
casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. C—521-3A 
á propósito para corta familia, nna casita con cuatro 
bonitas habitaciones, con su buen palio y abundante 
agua corriente; es una pequeña quinta: otra de tabla y 
leja, cuatro habitaciones, un gran colgadizo á propósi-
to para tren de coches ú otra industria; ganan cada 
una, una onza. Calzada «le la Infanta, contiguo al nú-
mero 60, frente al pabellón «le Ingenieros. 
4415 .1-12 
S e a l q u i l a n 
habitaciones altas, con asistencia; se loman y dan 
ferencias. Neptuno 2. 4435 4-12 
HERMOSAS H A B I T A C I O N E S 
para caballeros y familia, todas á la calle y con la co-
mi«Ia, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta número 36, esquina á Teniente-Rey. 
4 (33 4-12 
S e a l q u i l a 
una habitación alta muy fresca, á persona de morali-
dad. Industria 74. 4391 4-12 
Arrendamiento ó venta: L a casita y cindadela Agui-la 296, por imposibilidad de atenderla su dueño se 
da en buen precio para el arrendatario ó comprador, 
véase y trátese con la dueña, pues es negocio conve-
niente. E n Jesús «leí Monte, Santos Suárez, San Be-
nigno número 0, la dueña. 4371 d 11 
S E A L Q U I L A 
una bonita habitación alta, muy fresca, en casa de una 
corta familia. Villegas número 115. 
4389 4-11 
Carlos I I I número 209. Esta preciosa casa de alto y bajos con todas las comodidades para «los familias y 
con un magnífico baño, se alquila muy barato: el due-
ño en la quinta de Gareini. 4363 4 11 
Se alquilan los altos do la casa calle de Escobar nú-mero 4l, con entrada independiente, sala, saleta, tres 
cuartos, cociua, agua y «lemas: informan Aguacate 112, 
la llave al lado número 39, su precio 25-50 oro. 
4338 4-11 
Ojo! Amargura 17. altos. ,se. alquila una habitación con vista á la calle, á una señora de moralidad (píe 
desee vivir en familia; en la misma se alquila una ca-
balleriza capaz para dos caballos y zaguán para uno ó 
dos coches. 4344 4-11 
San Rafael nV 83; sala con piso de marmol y dos ven-tanas á la calle, zaguán, comedor, cuatro cuartos, 
toda de azotea, agua, cloaca á la calle, se está arreglan-
do, en .$31 oro, la llave en el 85, informan en Merced 
48, en donde se dan baratos varios baúles mnndoaqne 
han costado media onza, oro, en París, y quesolb^há'n 
servido en esta ocasión: de I á 6 de la tarde. 
4317 4-11 
j , n «-asa particular se alquila una fresca y hermosa 
P. habitación á nna señora s«>la y de moralidad: fren-
te á los baños Campos Elíseos, San Lázaro n. 31, in-
formarán. 1377 4-11 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Trocadero n. 9, entre Prado y Consu-
lado, con sala, comedor, 3 cuartos v agua: ¡uformurún 
en Mercaderes 23, altos. 4373 5-11 
H a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s 
se abiuilan á hombres solos y malrimonios sin hijos, y 
sin muebles también baratas v buenas. Bernaza 60. 
4361 .1-11 
e alquila la casa calle de Mercaderes n. 29, esquina 
;i la de Amargura, conocida por la Cruz |Verde. por 
mudarse los inquilinos «pie la tienen; en la calle de San 
Miguel tí; 145 informará su dueño del precio. 
4323 8-10 
C O J I M A R . 
Se alquila para la presente temporatla una «le las me-
jores casas de dicho caserío y en el punto más céntrico'i 
Se compone de hermosa sala, buen comedor, 9 cuar-
tos, cocina muy capaz, magnífico algibe, caballeriza 
para tres caballos y cochera para tres carruajes; puede 
ocuparla dos familias por la disposición independiente 
en que están los cuartos. 
Se. alquila desde el 15 «le abril basta el 30 de julio. 
En Guauabacoa, Candelaria n. 16, impondrán: 
4319 8-10 
O e alquila una hermosa casa calzada del Cerro n. 618, 
•TVon sala y comedor «le mármol, 9 cuartos, espaciosa 
Cocina, buen pozo y propia para una dilatada familia: se 
«la barata, en el 616 está la llave y en la calle Cerrada 
«leí Paseo impondrán. 4313 8-10 
Se alquilan los ba jos y entresuelos do la casa número 22 de la calle do Zulueta, frente al mercado «le Co-
lón; la llave en la bodega del frente é informarán Aces-
ia 20. 4329 6-10 
Se alquila \ina habitación para una señora ó un ma-trimonio sin hijos y si gustan pueden comer en fa-
milia. Empedrado 33, inme«liato á la plaza «le San 
Juan df> Dios. 4306 5-10 
8e alquilan los espaciosos altos «le la casa calle del Aguila 222, teniendo azotea, agua y todas cuanliis 
comodidades se apelezcau: en la misma bajos iul'ormi-
rán. 4308 5-10 
L A M A S M O D E R N A 
do todas las m á q u i n a s de coser es la 
u 
V E A S E . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra m á q u i n a 
V I B R A T O R I A N . 2 . 
1? Tienen la A G U J A MAS CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su clase y so ajus-
ta sola. SON D E BRAZO A L T O NO tiene P I Ñ O N E S N I RESORTES. 
2? Tiene la L A N Z A D E R A M A S S I M P L E do T O D A S las máqu inas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y CIERTO, no dependiendo éste do resortes. 
Es D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L MEJOR R E G U L A D O R de puntada; esta puedo regularse aunque la 
máquina"cstó caminando á toda velocidad. 
5° Su T E N S I O N es de U N NUEVO D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de 
labor para familia puede'hacerse y toda clase de hilo usarse. S IN CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO MEJOR que au tomát ica . 
G? Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobro todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos t ambién la nueva m á q u i n a U T O J f l A T I C M JO JE S I J V G E H á e 
cadeneta ó sea un solo hilo, así como la Oscilante sin lanzadera. 
ÜLlvarez é K i n s e , 
R e p r e s e n t a n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e S í n g e r , 
156-10A 
Elevadas á cabo en parle las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su dueño lo ofrece á 
sus anliguos favorecedores y al público en general, brindándoles servicio inmejorable y P R E C I O S MODICOS. 
Rebaja á las familias. 
to«lo por la insignificante suma de 85 pesos «n o en primera y 60 pesos oro en segunda. De este mo«lo se evitan 
los abusos que se cometen con qnieiies por necesidad concurren á los bafios. 
Dirigirse á 1). Pedro Minias, calle do Zulueta esquinail Apodaca, domlo previo pago se facilitan las corres-
pondientes papeletas y cuantos informes so deseen. C li. 423 26-17M 
HSHSHHSHSESiSLSdSüS H5ÍSH5HSHSH5H5 ? HS25 •5? H5HS2SH5HSESHS2Si5Z5iS2S 5 ESHHSSSHSHSSSESHSüHSESHSESESHSiHSFh 
PreparadoppcDjp. ALKUKD«) PÉREZ CÁ-
UKILM). Farmacéuticó*.—Coíi Real privilegio pol-
la inspección de qstudioS «le la Habana y Puerlo-
niro v aprobailo por la Ai'ademta de iueditána y 
('irujia «le Cádiz. Cerlilicados de los principales 
laeuilativos de la Habana, de Cádiz y Santander, 
40 años de práctica con «ixilo constante y crecien-
te, y las curaciones maravillosas «pie con él se 
lian efectuado, son las mejores recomendaciones 
hue podemos dar de este precioso depiirativo de 
la sangre. Debe emplearse en las S I F I L I S se-
cundarias y teroianas cu todas las y enfermedades ¡C 
provenientes «l<! malos humores adquiridos ó he- -
riidadoB, úlceras, herpes, ele. 
«HESS 
IMPORTANTE. 
BabÍMdo sido fálsiílcado.el ROB DEPUIÍATIVO D E G A N D U L , del que 
somos i'inieos preparadores, prevengo al públteo para que siempre exija nuestro 
S E L L O D E CAK'AN'TIA. rcoliazlnido como ilegítimos los que no lleven la .MAR-
CA R E G I S T R A D A , 
De los frascos falsificados de ROB D E P U R A T I V O D E G A N D U L ocupa-
moŝ  por orden jüdical algunos en la botica de "San Josft" «le esta ciudad^ porlo_i 
que convencidos de «|uc la falsiln acum existe, suplicamos al público desconfíe de 
los frascos que no lleven el S E L L O que aparece en este anuncio. K 
Igual S E L L O debe exigirse en todos mis preparados farmacéuticos, en los que K 
para mayor clari«la«l pongo á contjnuaeión. _ m 
Jarabe pectoral Cubano^ BiUsamb Turco, Agua de Pérsia, Vino de Papayinaw 
con gliceriha deGandply Vino reconstituyente P E R E Z C A l ' R I L L O . g] 
Bstos preparados se'bailan de venia eu todas las boticas acreditadas de la Isla, ffl 
(' 506 1-Ab g 
para el extranjero, d6 que en el presento año nuestro s u i c i d o en tolas inglesas especiales 
para viajar es mucho mayor que en los anteriores y responde á los amantes del buen gus-
to que piensan visitar la Exposición de P a r í s y t ambién para nuestro clima. 
El gran surtido que importamos directo de las fábricas do Inglaterra y Francia y en 
gran escala, es lo que nos ba permitido reducirlos precios sin castigar su clase idént ica 
que nuestra casa ha usado desdomuebo tiempo quo soba fundado y que le val ió el buen 
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V I - A J I B , SEGUN MODELO, 
Merece el fijarse en la clase de la mercanc ía que desdo algunos años vienen .introdu-
ciéndose muchas, falsificadas en varios centros fabriles de Europa. Una gran parte de 
ellas se introduce en los mercados dé Inglaterra: acuden los compradores, (pie en su ma-
yor parte desconocen la buena calidad de las lelas lo que da fácil juego al vendedor para 
salir de ellas. Resultando do todo esto que .el consumidor es quien sufre las consecuencias. 
El uso de las tijeras e s t á on idéntico caso. Muchos las ejercen del mismo modo que el 
pincel, que después" de terminada una obra pocas son las que valen la pena de ser mira-
das, VY-aso sino el signioulo ojomplo: 
JJn pintor f/ue aspira á un premio, expone su cuadro ú los competentes, pero estos, a 
quienes sólo basta una mirada para juzgarlo, no otórf/aron el soñado premio al pintor, que 
en ayuda de su pincel acude id. charlatanismo, que al fin y al cubo en nada mejórala situa-
ción de la obra, que queda condenada á perecer en los más obscuros rincones. 
Imitando á tales pintores hay muchos que titulií/ndose sastres, exponen á sus sus ino-
centes víctimas (lis/ra-íida^. sin ocuparse para aáda d d ridículo en que los ponen ante los 
conocedores, que Íes califican por lo quo Ueyán. 
Cu 573 - H A 
c o n g l i c e r i n a d e ( x A N D U L . 
Durante la lactancia produce este VINO resultados niarayillosos, sobro todo, si los niños padecen «le 
diarrea. Con este Vrso DE I'.VPAYINA no solo se detienen las rf/arrens. l'acilitando la «ligeslión y se 
evitan los yómilos tan frecuentes en la iminera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo «iue los 
«lolores «le vientre, sino que también hade arrojar las lombrices, causa muy frecuente do muchos pade-
cimientos. 
ti) ba sido adoptatla por 
resultados asoinbmsos y disminuyendo las mortandad. 
Kn las D I S P E P S I A S . G A S T R A L G I A S . G A S T R I T I S , etc. y eu todas enleime«la«les «leí aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO qué el VINO DB I'.U-AVIN.V DH GANDUL exigiendo al comprarlo 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarní, Lobé y Comp. De venta, en to«la.s las Iwticas. , ., . 
(1) L a /'"/""/'"« ^ superior á la Pípsiiia poninc peptoni/a bastados mil veces su peso «le ubrica 
búnuMla y la IN'i-siiia s«)l«) pepl<)iiiza40.—A«leniás. la_/»í/)«////í'( carece «le mal olor y el VINO con ella 
j preparado pareee un licor de posli r, C a08 1-Ab 
4 ) ^ o T S ^ Í ^ 
al laclo-fosfato de < al. con quina y glieerina, ferruginosa. &. Empléese en la ^ 
cloro-anemia, tisis tuberculosa—raipiilisnio, caquexia palúdica, fiebres inlernii- ^ 
lentes, convalescencia de todas las enferuiedadcs. anemia reumática, diabetes v f̂ 
sacarina, escnifula, bistérismd, pénlidas seminales, anomalías de la menstrua-.-^ 
ción, osteomalacia, «fe. Es el mejor tiinico-rcconstiluycntc <iuc se conoce. V 
Indispensabló piifa las señoras «luraule el embarazo, para lograr MI nific ^ 
robusto y fuerte. Exíjase siempre «d SIMXO DK «i AUAM ÍA. gj 
Depósitos: Sarrá.—Lohé y Cow¡>.—Rovira, Amistad. 69. &Sj 
D e v e n t a , p o r t o d o s l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . ¿ 
Cn 502 J . A B - R 
^ * ~ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ 
(iANÜA PARA LA TEMPORADA. 
Con tres Irenes diarios y en el paradero mismo del 
Calabazar se ofrece una magnifica casa-quinta con jar -
dines, campo virgen, piso excelente, mirador de colga-
dizo y once habitaciones para la comodidad y buen 
servicio de la familia. De lo barato de su precio y de-
mas pormenores impondrán en Monte 2-17, almacén 
de almidón do Nemesio Yarto. 4244 8-9 
68 H A B A N A üS. 
En casa de familia particular se alquila un alto por 
junto ó separado á caballeros solos ó matrimonio sin 
niños, lambión una sala para bufete ó escritorio. 
•1263 8-9 
E n G n a n a b a c o a 
se alquila nna espaciosa casa, l^10 Rlauco niimero 69. 
La llave al frente n. 52. Real 46 tratarán de su i\juslo. 
4270 8-9 
E R V A S I O 27.—Se traspasa un buen local para 
VJTnna fábrica de tabacos, en que se pueden colocar 
con comodidad 80 ó más mesas de torcer, preparado 
«le un todo para t rabajar «le momento, gran escogida, 
al<iuilcr moderado, lodo por poco dinero: Zaragoza 27, 
«Cerro. ^ ^ 4185 8-7 
V E D A D O 
So ahjuila la esphmdida casa número 97 de la calle 
9. frente á la línea, «le construcción moderna y á pro-
pósiio para una familia de gusto: tiene abundante agua 
del acueducto, un buen algibe, baño, inodoros y habi-
taciones elegantemente construidas para dormitorios, 
etc.. etc. En el !•?, al lado está la llave. Tratarán de su 
ajuste Uelascoaín número 2 A. 
4218 10-7 
M a r i a n a o 
So alquila una espaciosa y fresca casa calzada Real 
número 121. Informarán en Cuba 138, altos. 
4196 26-7Ab 
Se alquila la casa «le alto y higo, sita en la calzada do Puentes Gramles número 31. con comodidades 
para una numerosa familia, cerca del paradero y pa-
sámlole el rio por el fondo. De su ajuste informarán 
, v> w 1 - — " "ti 
en la misma ó en Zulueta número 32. 
4157| 
8-6 
Se alquila la casa número 67 en lacalzada Real de Arroyo Naranjo, compuesta de sala, comedor, za-
guán, . i ' cuartos, patio, traspatio y algibe, propia para 
una «lil.itada familia.—Para más pormenores, Barati-
llo uninero 4, almacén de víveres. 
4130 l5-6Ab 
de Fincas y Establecimientos. 
SK V K X D K SiX IXTIOliVF.NCÍON D E C O H R K -dores, la bonita V ventilada casa de azotea, calle de 
San Rafiiel n. 111, compuesta desala, comedor, tres 
cuartos bajos y ulio alto, cocina, llavo de agua y libre 
de todo gravamen: informarán de ocho á once de la 
mañana v de dos á cinco de la larde. Gervasio n. 44. 
4471 10-14 
5 5 0 pesos . 
Ganga: se vende la casita calíe de los Corrales n( 152 
libre de lodo gravamen. Impondrán Egido n' 1, Bara-
tillo, 4581 8a-13 8d-14 
E n $ 3 , 5 0 0 o r o 
se vende una casa calle do los Sitios, con sala, coum-
dor, 4 cuartos bajos y un salón alto, toda de azotea, l i -
bre de gravámen, gana $25-50 oro con buena garantía. 
Informes Obispo 30, de 12 á 4. 
4460 4-13 
U n a finqnita. 
Se vende de «los caballerías en la Catalina «le Güi-
nes, libre de gravamen, le pasa el rio por un lindero, 
se da en $1,800 oro: detalles Obispo 30, Centro de Ne-
gocio». '1159 4-13 
A t e n c i ó n . 
Por lo que den se venden los enseres de una bodega 
y efectos. Prado número 3 impondrán. 
4388 -1-12 
SE V E N D E N DOS CASAS CON S A L A . SAl .K la, dos cuartos, azotea, cloaca, pozo, acabada de fa-
bricar, nna en $1,800 oro y otra en 1,600 oro. Condesa 
número 16 A, su dueño á todas horas. 
1343 4-11 
S e v e n d e n 
sin intervención de corredor las casas siguientes juntas 
ó separadas. 
Empresa número 30 en $250 oro; Empresa número 
32 en 250; Empresa número 34 en 250; Empresa nú-
mero 36 en 250; San Cipriáu número 59 en 350; San 
(¡iprián número 61 en 500; Santuario número 123 en 
600, «l«r tabla y leja situadas en Regla: informarán can-
tina del paradero de San Juan de Dios, de 12 á 1. 
I:Í:.I 8-11 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , S E vende la casan? 121 de la calle de las Animas: gana 
3 onzas de oro mensuales y se da en $3,500 oro, libres 
para el vendedor; advirtóidose que reconoce $3,024 
oro de gravamen. 
Para más pormenores «Unjanse a la calle «le Jesús 
María Ii9 23, bajos, de 10 á 12 de la mañana y do 3 á 5 
de la tarde. 4246 "15-9 
Q K V K X D K o A K R I E N D A UNA M A C X I E I C A 
lO'iuca compuesta «le 30 caballerías de t ierra, entre esta 
capital y Matanzas, tiene buenos pastos, aguadas, fábri-
cas y todo lo necesario, se «la barata, con poco de con-
tado y plazos cómodos. Impondrán O'Reilly 25 altos. 
4284 l-9a 7-1Od 
i'ElíSONAS DE (iüSTO 
En $15,000 oro so v ende una herniosa casa en el ba-
rrio «le Guadalupe, á una cuadra de la iglesia, de 2 
ventanas y zaguán, sala, antesala, saleta de comer al 
fondo, 8 habitaciones biyas y altas, todas con sus mam-
paras finas propias, persianas, de azotea, baño, jardín 
natural con su pila, patio y traspatio, caballerizas para 
panjas, sus pisos de mármol y mosáieo, agua en toua la 
casa, desagüe á la cloaca y libre do lodo gravamen: ba 
ganado $170 or«>, boy la ocupa su dueño: órdenes para 
verla en Zanja 42. 4428 4-12 
SE V E N D E N iMUY B A R A T A S DOS CASAS una en la calle del Aguacate entre Sol y Luz, con 
sala, comedor cuatro grandes cuartos biyos, cocina, 
agua de la «le 20 pesos año, y dos cuartos altos: su úl-
timo precio, libre para el vendedor, cuatro mil qui-
nientos pesos Oro: está asegurada de incendios y sé 
trata «uní su legítimo dueño á todas boras, callé de San 
Rafaid n. 32. La «>lra, Peñalver 56, con sala, saleta, 
cuatro cuartos corridos y uno de frente, cocina, azotea 
asegurada «le incendios: tres mil oro: ''no se quieren 
corredores:" su «lueño el mismo que la aftlerion 
4214 10-7 
OJ O . POR NO P O D E R L O A S I S T I R SU D ü l i -ño se vende un acreditailísimo tren de cantinas 
que despachaactualmeñtécomida para unas cuarenta 
familias, las cuales pagan adelantado: informan eu 
Amistad esquina á Barcelona, café. 
4131 10-6 
Q E V E N D E S U M A M E N T E B A R A T A UNA casa 
jOcon seis cuartos, sala, una accesoria, coine«lor, pa-
tio, cocina, pozo inagotable de buena agua, desagite á 
la cloaca, reditúa 3 por ciento; calle de la Bomba n. 15 
3U dueño en la misma «-asa de 11 á 2 todos los «lias. 
4025 15-4 
DE M I A L E S , 
S e v e n d e n 
ocho parejas de canarios belgas, muy linos; seis están 
con nuevos. Pueden verse v tratar de su ajuste San 
Miguel n. ,1493 4-14 
S E VEJSTDE 
un caballo color llorado, jóven, de siete cuartas tres 
dedos, de trote, maestro «le tiro solo y en pareja, do 
inmejorables comliciones, se «la barato: Reina 82, in-
formarán. 4382 8-13 
SE V K X D K I X M.UiNIPlCO POTRO, C O L O R moro azul, buen caminador, de seis y media cuartas 
de alzada y «le 30 meses de edad. Puede verse y tratar 
de su ajuste todos los «lias «le 7 á 10 «le la mañana y «le 
1 á 6 «le la tanle. Concepción 30. Guauabacoa. 
4385 4-11 
S e v e n d e 
un eanario muv cuutador en 20 pesos billetes. E l por-
tero de Galiano número 95 informará. 
4340 4-11 
S e v e n d e 
un precioso caballilo propió para un niño «i para un 
cb'co. Vedado 102, calb; 7?, coquina á 4? 
I3IS 8-11 
S E "VZIISrXJE 
una pajarera con pájaros variados: dos clarines y un 
sins«iiilc muy buenos en su canto Reina 82, informa-
r á n ^ I3KI 8-11 
SE V E N D E 
pór no necesitarse un caballo moró americano, maes-
iro de tiro, y un vis-a-vis en buen estado. Impondrán 
106 Compostela. 4225 7-9 
V E R D A D E R A G A N G A . 
Por no necesitarlo su dueño se vende un raa<;mIico 
pianino de muy buenas voces, su precio $150 B. B.: 
nuede verse calzada do Galiano n. 29, esquina á Ani-
4370 4-11 pu 
mas. 
S e v e n d e 
en buen estad» un piano Collard y Collard 
voces. Sol 62. ggg 
con buenas 
4-11 
A R M A S de cristal, blancas y de colores azul y rosado, cosa de gusto, se venden en Amistad 77. muy ba-ratas. 
4154 10-6 
K I O S K O . 
Se vende uno propio para mandar A la Exposición, 
hecho expresamente para tabacos 6 cigarros; puedo 
verse en Marqués González n. 56. 
4171 ^ 
B I L L A R E S . 
lan 
Se recibe paño » 
R. Miranda, O'lícilly n. 16. entro San Ig™01? y ^ c r -
caderes. 3357 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores / todo lo que concier-
ne á billares. Bernaza n. 53, torner.'a de José * orleza, 
viniendo por Muralla, la segunda, á n.,a,'° • '^T^ 
3193 .v7"15 31 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . 0Murt ls-
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibía.0 
del último vapor gramles remesas «le los famosos pianos 
de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad, y 
tambicu pianos hermosos de Gaveau, etc., que se ven-
den sumamente módicos, arreglados á los precios. Hay 
un gran surtido de pianos usados, garantizados, al al-
cance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen de todas clases. 
3720 27-28 M 
POCION ANTIBLEKORMGICA, 
SKGÚN FÓRMULA DEI. ESPECIALISTA 
D R . D . R A M O N " G A R G A N T A . 
No cansa el estómago, la toman sin repugnancia laa 
personas de paladar muy delicado. Veinte años de 
óxilo constante, acreditan que es infalible para la c u -
ración de la Blenorragia, Gonorrea, (Purgacionctf 
Lcncorrea, (Flores Blancas), Si-. 
No ha dejado de curarse uno sólo de los que la han 
usado siguiendo al pié de la letra las iustrucciones quei 
á cada fraseo acompaQan. Precio: $1-50 BTB. p0™?-
Depósito, Droguería v Farmacia L A R E U N I O N , 
Teniente-Rey n. 41. De venta, en las boticas acredi-
tadas. C n. 510 1 A 
Si la palidez del rostro acusa en la mujer la falta da 
glóbulos rojos en la sangre, y si esa falta constituya 
una enfermedad que se manifiesta por pérdida d© 
fuerzas, inapetencia, palpitaciones de corazón, aluci-
naciones, vahídos, pereza funcional, menstruaciones 
irregulares, etc., ningún ferruginoso es tan potente 
para devolver á la sangre sus propiedades perdida» 
como el V I N O D E H E M O G L O B I N A , que más bien 
pudiera llamarse V I N O D E S A N G R E , porque con-
tiene la materia ferruginosa de la sangre de vacaren un 
estado tal, que permite su pronta asimilación. Nume-
rosas experienciaspruebanquelos enfermos que toman 
el V I N O D E H E M O G L O B I N A , preparado por el 
procedimiento de Mr. Deschiens, ganan paulatinamen-
te en glóbulos rojos basta conseguir su curación. So 
vende el V I N O D E H E M O G L O B I N A en la boüca 
de SAN J O S E , Aguiar n. 106. 
Droguería L A R E U N I O N , Tenieulc-Rey n. 41. 
Droguería L A C E N T R A L , Obrapía n. 33. 
C n . 470 27-27 M 
DE IA(¡1M8IA. 
MAQUINA DE MOLER. 
Sin intervención de tercero se vendo en proporción 
uua máquina de moler caña de 5i piés por 28 pulgadas 
de trapiche, cilindro 18 pulgadas, con sus asientos de 
madera y ladrillo y «los calderas anexas. 
Pertenece á un demolido ingenio, siluado eu la j u -
risdicción de Cárdenas, y cerca de paradero. 
Darán razón los Sres. Carol y Comp. Cárdenas. 
3728 16-28 M 
DE CÁRRÜAJF1 
SE V E N D E N r \ F L A M A N T E V I S - A - V I S , UN coupé nuevo, marca Courtiller, un faetón de cua-
tro asientos, própió para lo qué lo quíeráui campo ó ciu-
dad; uua behnbuú carretela francesa, muy ligera y sóli-
da; varios cueros «le vestiduras usadasr media «ioceua 
colleras usadas. Amargura 54. 
4511 4-11 
S E V E K T B E 
en el ínfimo precio «le $300 billetes un milord remonta-
ib) de iiuev«) y dOs «'aballos; más una casa de mámpós-
tería, tabla y le ja, con agua fértil y un espacioso patio, 
sala y cinco Cuartos, úllimo precio $1,800 billetes, l i -
bres para el vendedor, y una chiva reciéhparida eu $20 
billetes. CompradoreSj á cojer ganga, pues su dueño 
maivba para el campo y se arregla á vender. Infanta 
112. «lan razón. 4447 6-13 
SE V E N D E UN E L E G A N T E M I L O R D D U -quesa «le magnílicos muelles y perfecto estado de 
conservación, propio para un médico ó familia parti-
cular. Su precio 22 onzas oro. Neptuno 189. 
4349 4-11 
M i r S T B A R A T O 
se venden uua volanta nueva, «le ruedas grandes y ctya 
ancba, y un milonl casi nuevo, propio para médico. 
Talabartería " L a Pama," Teniente Ri.-y nV 54. 
4359 10-11 
DE MUE Ti n i 
CAMAS D E PKliSON'A A $17 y 20, I D E M M E -dio cameras á 25, cameras á 40, camas superiores 
de lanza y carroza. Con paisajes en las cabeceras, muy 
baratas, una bañadera zinc 12, un gran escaparate pa-
ra papeles 50, dos caniilas alamDre para niño á 12, a-
para«íores á 25, mesas correderas á 25, jarreros á 15 y 
20, lámparas de cristal «le dos luces 32, Idem «le tres 
luces 60, son superiores; una carpeta 15, una idem35, 
un estante para palíeles $8, una cónuula 12, sillones de 
Viena á 22 el par, seis sillas Viena 20, seis Idem 18; 12 
sillas, 4 sillones li jos y un sofá de Viena, finos, 135, 
varios cuadros á $1!, un lavabo 25, tocadores Luis X V 
rrer«i meple 100; bastidores de alambre cameros usa-
dos á 4, tocadorcitos nuevos á 12 billetes. 
Compostela 124, entre Jesús María v Merced. 
4491 4-14 
Se alquilan sillas á precios baratísimos. Hay todas 
las que quieran. Se llevan y traen para bailes, socie-
da«les, reuniones y funciones. E u la mueblería E L 
C R I S T O , frente á la iglesia del mismo nombre, Ville-
gas número 89. Y también se compran muebles y se 
cambian toda clase de dichos, componen y embarnizan. 
4481 15-14 
P I A N I N O . 
Se vende uno «leí fabricante Boisselot lils, «le Marse-
lla, excelentes voces y enteramente nuevo, con su cer-
lilicatlo de fábrica: un juego sala «loble (ívalo con su 
gran espejo y demás muebles de familia. Corrales 2 D , 
esquina á Economía. 4446 4—13 
^ E V E N D E N VARIOS E F E C T O S : i armatoste 
•Ocon f>ns vidrieras y 2 mostradores $60. 1 silla meji-
cana de niña en $15, 1 camitá hierro $15, 2 sillones 
Viena $15. 3 farolas á $10. 1 banadera $12. 1 baúl 
mundo $15. 1 cortina persiana $12. 1 juego Luis X V 
«•n $120. 1 duquesa 31. 1 mesa «le alas en $10. Eslcvez 
17 y Neptuno 28. A (26 '4-12 
M U E B L E S B A R A T O S . 
Dos escapara!icos de espejos, un espejo Luis X V , 
un par mamparas, lámparas «le crista] y «ramas de hie-
rro, todo derelam'c: Compostela 124, entre Jesús Mal-
ría V Merced. 4430 4-12 
ANTIGUA MUEBLERIA 
de F . Q u i n t a n a . 
CONCORDIA $8; ESQUINA A SAN NICOLAS. 
E n esta casa se encuentra constantemente un com-
pleto y variado surtido «le muebles, tanto del país como 
del extranjero, entre los cuales los hay de exquisito 
gusto: lodos á precios sumamente baratos. También se 
cambia y compra toda clase de muebles y pianos, pre-
liricndosc los linos. 4417 4-12 
M U E B L E S . — E S C A P A R A T E S D E CORONA y lunas, ídem forma americana, ídem de 1 y 2 co-
rridas de perlas, meilios juegos de Luis X V á 00 y $75, 
un juego comedor amarillo en $130, un medallón gran-
de, lámparas tres luces, jarreros de caoba y ce«lro, una 
carpeta de escrit«>r¡o para dos, alfombras gramles, ca-
nastilleros y otros muebles muy barajos. Lealtad 48, 
4394 1-12 
U M A M E N T E B A R A T O UN J U E G O D E S A L A 
«le palisandro lino: una mesa giratoria de toda clase 
de juego, un pianino francés, muy sano y barato, esca-
parates de todas clases, sillas amarillas: en Reina n. 2, 
frente á la casa de Aldama. 4124 4-12 
N CINCO ONZAS ORO S E V E N D E UN mag-
nífico piano de cola, que costó sesenta onzas, y 
muy baratos varios muebles. Informarán en la calle 
de la Lealtad n. 2(J. En la misma se vende baratísima 
la casa-quinta calle de la Universidad número 40. 
4395 4-12 
P i a n i n o 
Se vende uno ¡.uperior y barato. Sol número 92. 
4353 1-11 
S e v e n d e 
un armario, uua vidriera y un toldo. Virtudes 144. 
•1378 4-1! 
GoffleslBS y líelas. 
PARA LA ROMERIA 
de Montserrat. 
Propio para esta próxima Romería, se ha recibido de 
Asturias una partida de sidra superior en pipas, la cual 
so vende á un precio muy arreglado en estos envases ó 
bien al detall en cuartos de pipa y garrafones. 
Precios baratísimos. Sidra claso superior. San 
José esquina á San Francisco- '1230 6-9 
De Dropería y Pertoet 
FE \\\m\ 
e a u i i i s buenas 
PR 
I G E S T I V O 
Cn 489 13-31 
E L M A S U T I L 
é ingenioso descubrimiento es el 
compuesto titulado 
M A L T E D M I L I S . 
Alimento sano, uutritivo, que conviene á niños, jóve-
nes y ancianos, pues tiene los elementos necesarios á 
la vida y qno acompañatlo «lo un gusto exquisito es so-
por! ailo fácilmente por lodos los estómagos. Vosotras, 
madres, que tanto sufrís para alimentar vuestros hijos, 
ensayad este preparado, y bendeciréis á sus inventores. 
Ancianos, convalecientes, jóvenes endebles, nada po-
dría veniros á proporcionaros los medios de recuperar 
vuestras fuerzas tan bien como el MAI.TED MILK, su-
perior á la leche condensada y á cuantas preparacio-
nes «le este género se conocen hasta cl día. 
Preguntad :i vuestro facultativo, y no podrá, de se-
guro, recusaros su aprobación. 
PUNTOS D E V E N T A . 
Droguerías L a Reunión y L a Central.—Depósito 
principal. Farmacia Galiano 101, y eu los siguientes 
mmtos: Farmacias Obispo 27: O'Reilly 33; Salud 24; 
Monte 412.—Almacenes do víveres: L a Viña, Reina 
21; 2? Viña, Campanario esquina á Neptuno; Cuba-
Cataluña. Galiano 97; Cooperativa do Consumo, G a -
liano 94: L a Flor Cubana, Galiano 90; Méndez y Cp?, 
O'Reilly 22. C n . 427 27-17"M 
ZAlíZAPARRILU DE HERNANDEZ. 
E l uso «le esta zarzaparrilla ha hecho curas milagro-
sas en enfermos que padecían escrófulas eu el cuello, 
llagas en las piernas, dolores reumáticos, etc. 
E s sin disputa dicha preparación una conquista para 
la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas y herpéticas han 
dejado de inspirar fumlados temores, cou el uso de tan 
precioso específico-
Miles de certificados de pacientes, comprueban que 
del más desesperado esta«lo han recuperado completa-
mente la salud. E s además un refrigerante de la san-
gre y muchas familias la usau como simple refresco en 
esos estados en que el cnerpo no so encuentre ágil, y, 
sobre todo, las personas que han sufrido mojaduras, 
calenturas y otros males. 
Siendo además el remedio más económico y agrada-
dable conocido. 
Una constitución robusta, un cuerpo sano son bie-
nes que no se pueden apreciar en su justo valor. 
L a sangre es la fuente «le la vida, una sangre impura 
supone un cuerpo enfermizo é inútil. Jóvenes, ancia-
nos, matronas y doncellas, purificad vuestra sangre con 
cl mejor de los depurativos, la Zarzaparrilla de Her-
nández.—De venta en todas las boticas. 
4150 10-4 
A N T I B I L I O S A 
DEL 
LDO. D. JUAN JOSE MARQÜEZ, 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, lan conocida por lodo el man-
ilo, ha sido objeto de fijar la atenci«'»n de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres «pie desde luego, ncu 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos do la cieucia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsifioadores que aun es 
"LFMAGNESIADE J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única quo produce los efectos que se bascan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y excntsivoi 
tiene privilegio do invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Aaeióu para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡O jo ! se d e t a l l a n f r a s c o s . 
Fábrica: S. Ignacio 29, Habana 
o 24-20E 901 alt 
l I S C E L A M i , 
I 
Maderas usadas y tejas y ladrillos 
también de uso, se venden á precios baratos en lo» 
"Almacenes de San Felipe," calzada de Cristina casi 
frente á los almacenes del paradero de Cristina (ferro-
carril del Oeste.) 4299 5a-9 5d-10 
P A R A P A S C U A S . 
Por Paula 87 pueden las señoras pasar y ver efeetne 
«le París que se «lan á precio de factura. 
4336 8-11 
Micíos extrairos. 
A T K I N S O N 
PERFUMERIA INGLESA 
Superior á todas las dcmíis por su 
natural fragancia. 
EÁÜ úe TOILETTE de LONDRES 
A T K I N S O N 
incomparable para refrescar y fortalecer 
al cutis y de un perfume exceleutisimo 
para los pañuelos. Es un género entera-
mentó nuevo preparodo únicamente 
por el inventor. 
59 vendan en las Casas de los Mercaderet 
y loe Fabricantes. 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica: Una " Rosa Manca" 
tobro una " Lira de Oro 
con la Dirección cutera. 
I 
EXPOSITION Jj^ ÜNIVERSUo1878 
M é d a i l l e d ' O r ^ ^ C r o i x d e C h e Y a l i e r 
LES PLUS HAUTES RÉC0MPENSES 
P E R F U R / I É R Í A E S P E C I A L 
á la 
Recomendada por las Celebridades medicales de París 
PARA TODAS LAS NECESIDADES DEL TOCADOR 
PRODUCTOS ESPECIALES 
JABON de LACTF.INA. ¡ara el tocador 
CREMA y POLVOS de JABON de LACTEINAparilaiiarba. 
POMADA i la LACTEINA para el cabello. 
_ AGUA de LACTEINA m í cl tocador. 
Z COSMETICO a la LACTEINA para alisar el cabello. 
— ACEITE de LACTEIMA para embellecer el cabello. 
ESENCIA de LACTEINA pira el pañuelo. 
POLVOS y AGUA DENTIFRICOS de LACTEINA. 
CREMA LACTE NA llamada raso del cúüs. 
LACTEINLNA mra blangue.ir el cutis. 
FLOR de ARROZ de LACTEINA para blanquear el cütí». 
SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
; PARÍS 13 , rué (TEnghien, 13 PARÍS 
I Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 
i Boticarios y Peluqueros do ambas Américas. 
9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 M 9 9 Í 9 9 9 9 9 9 9 n 9 
J U a l e s í 7e E s t ó m a g o , D i s p e p s i a s , 
A n e m i a , C a l e t t t w r a s , etc. 
R e c o m p e n s a . ^ ^ ^ ^ ^ . ^ J ^ * * * M e d a l l a . » 
de 116 ,600 f"5 ^ ^ * ^ H H de ORO 
á L A R O G H E , F a r m a c é u t i c o ^ - * ^ P A R I S , V I E N A , N I Z A , e t c . 
E l Q u i n a - L a r o c h e no es una preparac ión vulgar; sino el resultado de trabajos que ha* 
válido á su autor las mas altas recompensas del Estado. E L mismo fe r rnginwso, 
PARIS. 22 & 19, rué Drouot. y en las Farmacias-
mmmmm l i e b i g 
V E R D L 0 E X T R A C T O 
de C A R N É L I E B I G 
HilfsfficmfcAiíi 
Gsrrm 
Wtntl D£P0T, ANTWERP^ 
IO DiCcdallas de Oro y 'Diplomas de Honor. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón LIEBIG 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende cn las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestible:;. 
Défót Centralp' ia France: ¡o, r. des Petiles-Écuries,Pam 
E l EXTRACTO Dü CAHKE LIEBIG ha obtenido un nuevo Diploma bonurifico 
en lñ Exjx is ic ioa I n t o r n a c i o n á l F a r m a c é u t i c a de J iona (Austr ia) , en 1833. 
V 
imp. del "Ululo de la Uatina, Blel», 88. 
